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O Cabuçú 

m a n a n c i a c s , .10 passo que O i-cmamilmenle um vestido, que os rnari. 

projccto cin execução visa captal-os.dos » ,or b c m 011 f lor n i n I i r 5 ° pagando, 

l i a COta 7 5 0 • UnsseH. mil outros dissaborc 
. , . . ! I1S0 do vir, a não ser que se t r a n s f o r m c : 

Mas cxaminnndo-sc as plantas par-.de v c , a v i d a d ( M c a , a e , _ 0 3 h o m e n , 

ciaes or^anisadas pela Comillissflo ( cm cata a tratar das criança» o galli. 
Ocograpllica c Gcologica do listado, »hns " a esposa 11a rua a cavar o arame 

rios, conhece delia menos do que 

nliece das do Japão e Cochinchina. 

co - j a apparoncia de um grande 
proposi lo üo talento que v ê 

: honroso 
o bem e 

sobre | 

vô-se que os afflticines que engros-

sam o volume dos alludidos manan-

ciacs entre as citadas cotas, sS<> pou-

cos e de pouca iniportancia. 

A primitiva mediçío, cgualmciitc 

a ultima, representam dadosofticiacs 

que nflo adeanta contestar e, por! 

Jíscrcvcm-nos : 

• O digno dircctor da coniuiissâo 

dc obra- novas prcoccupou-se sobre-

maneira com o lado technico do 

problema do abastecimento, sacri-,, . 1 , ,, 11 i ' 5 aunos,mas sim, 10.000.000 de 
licaudo, salvo melhor juízo, o lado|,. 

de lodo o dia. 
A moda v i rd até aqui e irá a todo o 

l irasi l , s " n^.s barbados, não lhe puz i r 
1110H um dique fazendo , por exemplo-
uma l iga contra os < íh' > f emin ino » , teu" 
do como medidas primordial forcar 01 
fabricantes de espelhos a não produzir 
mais desses objecto.* c destruindo cadu 

110 mín imo, 
jjygienico, üa mais aua rclev.ui-I a ) | m ) ^ 

cia sanitaiia ,i constitui., í o medica | . 
1 tas durante as cstiajíens 

urbana. 

Tal problema, por sua complcxi. 

dade. demandava 11111 estudo sério. , . . . 
, . . pelas a^uas exclusivamente de fonte 

ser 1 

_ um marido e m casa todo o ob jecto 
isso, admittimos que o Cabuçú pos-! s l lpc l. f ÍRÍC I ) 0 l i d a > , J l l e p 0 s S a r e f l c c t i l . 

sa fonieccr, 11J0 19.000.000, como imagens circumjacentrs. 
Ali í fica o conselho. 

litros diários, 

| faz dellc instrumento para a arte, do 
| que a paixão intima e f ranca de unia 
{ a l m a que o ame irreaislivelinente.n 
! Sendo assim 

K ti para ter esclarecimentos 
tal assumpto que lhe d u i g e esta. 

IJeseja saber o c&cHe mibsivista « e i Sendo a - » im , não era natural que o -
de facto o exercito f-atrio não tomou jovens-da urrarão que veiu depois dcl-

le o na > amassem egualmeute t 
parte ne,sas batalhas. | par,.,.c q u e e w a j m p r e M S o <í a que to-

Ah i , na rcdacção, tem o sr., sc não 1 do » „/,, sentimos diante do theatro de 
se quizer dar ao trabalho de nu: ensi-
nar, quem sabe muito desta- questões 
de historia, podendo, em dua - primadas, 
tirar-me da ignoraneta em que c ! u 

G l i r o n i c a t s C a m a r a s 

171111-ando—c 
imdwh: que facil ita 
cio.-.a d>- lei-, ar;; tma 

veioeidade e 
e 111.. eri: <!,i 

tal platina. 

Sei que lã com os seu bot <• sr. 1 

fada-

f ? aturado de molde 

Vefinitiva 

da mais alta icievau-1 .. , ,• • 1 
- 1 . . o 1C1 

I <Juul, fa ta lmente o Drasil est 
mes- d o a s o r u m a terra de sábios. 

IITIO a s s i m , a s u a cap t a ç . i o l l J o resol- , T odos os annos as escolas, academias, 

jve o problema do abastecimento i faculdades e, que sei eu, jorram uma 

. . . ! f w . i s aguas e x c l u s i v a m e n t e de f o n t e , ; c ' n x u r r ; l ' J a x ' ™ * , l u ' « " " a r e i . c dou-
resolvido . tores ca para fora, tia faina emulativa 

. I como devera ser. . . . , 
convenientemente, pois . . . . , àc ver qual mais títulos confere. 

, questão veunda de que somen-
basta que a captarão c a con- j t^ _ , _ i 

ducçío ii;is a^uas restem ao abrigo \ 

ile toda a contam inapto. 

\'Às porque temos apprehcnsòcs^ 

que esiimariamos ver desvanecidas, 

sobre o reforço cTagua que se pre-, , . . . . , , . 
1 , j X0 .1 l e g i s l a ção I i vmceza , qilC d e v e ! o instado do genera l P i n h e i r o Ma-

( ) V , ! - : os projectos de abastecimcn- \chíldo» c n l i o ' v a c N â o < i u c r sa" 

, ber de uma academia para cada es-
| pecial idade. 
I N ã o vac ne^hc atrazo. 

Dumas filho, porque elle não nos d.í j ias do jk: para a 
satisfa' iio plena e tri iuquili^adora e, , . . 

, ' , . 1 , ; cui^os, que liou:.e quando s dinnos, ap ••» uma representa- i 
Vão dc qualquer de suas obras, leva- , d o ii-^fidaiMin, 

. 111 » , con:o tii/, Do Atn:.«;is, a l^ ^ua fe- ! Fregv l i , co.u 
sobre o que publicou o jornal da capi- í rid.t s-• rcí.a na a lma. I cisa , a , • 

D f modo que Duma s fi lho não <5 um t ] j d . 
escripl .r <ju:: air.e : adinira.-s»;. 

ií ' 'ii . .«t, no v u l ivro J'n»fcholoiiia Coü- > 
pensará— quem quer r»ab r historia que j /rMJ/fl.--,;„•, e.-Auda Duma > J-'ilho como 
compre compênd ios » . moralista. 

«hieu tlmatro, di/. c l l f , não demonslr.t 
S"iião o que o autor ^ci*<: lita. ser ver-
dade 6 guisa, de en-sinamento evidente 
e directo, tendo sempre eni vista uni 
drama ria vida mora l . » 

N o s innumeros j in-faeio » de seus dra-
: ma- , es-a theoria 6 mi-.tentada a todo 

n :if!<> 

va.ita r ;<ns da u, -
a di-• :•:.,'to siien- j 

das a vapor , fei-
os desenove ly-

>mj<a: • eram á hora , 
pelo pi\ 

Mas, re í lect indo bom, o sr. verá que 
d muito mais curial e pratico apren-
der historia por 100 c*i 20') P'.- do qv.e 
comprando um l i v ro r;ue r.;"o • '-'.a me-
nos de 2 ou 3 mi l réi®. 

Contando que não* li'ar.', 
resposta, f a y o ponto aqui. • 

es 'a .-.em 

Po i s todas as casas de ensino que 

! te se d e v e r eco r re r a o s r ios q u e existem nâo satisf izeram ainda a mania 

* 

liciaes quando se verifique absoluta 

falta de agua de fonte ; haja vista i 
; prol i feram pelos Ks ludos da Federat;;V 

A empresa ' «Doca» tU Sault^í», tem 
estado na b i r r a ultin incute, dando 
mot ivo a um fo r t e bate-!» rb.i, entre os 
senadores A l f r e d o Ed i s e Victor ino 

banham as cidade, e aos lattos artl-1 doutorai e bacbarclesca do pai*, tanto ! Monteiro; aqucllc, e»cal, ...ndo ma-

qite as academias e faculdades l i vres zellas da a for tunada *tnpr( i com uma 
minuciosidade c com bm. implacabilida-
de inexcediveis; este," de fendendo do 
tnellior modo que lhe (• possível as ac-
cusações da empresa, quem se cou-,> 
tituiu advogado . 

A verdade A que o M". l. iis não d.í 
quartel á kDocas» e t#m iito del las cú-

j bras e lagartos, com um. rude frauque-
uiedicitia za que o povo applaude .r.i e tr ! r i - i . i - -
de outra ; mo, porque o povo sabe 

insaci 

instruir 

to ás cidades e coiuimmas : 

Cl lA lT IR l . II 

! ao questionário vigente infra, anne ; dos gafanhotos 

1 1 vn í Ir IIVÍ./1 ilf , 0 

tende obter, encarado debaixo 

pontos de vista da quantidade c 

qualidade, pois na conncxao iuiriu-

seca desses dois primordiaes elemen-

tos sc embasa a saúde publica. 

li' preciso que o dito retorço cor 

res 

sempre crescente, d lavagem dos e\-j Sn lion I - Soitrees 

gottos, ás irrigações dos jardins pu-j |jc qUC l le sorte de terrain l i 

blicos e das ruas, ao^ usos indus- 150 iuco 

triacs c ao abasiecimento das zonas 

Scrli-ilt II 

J'nil*t rl fialti'i,n <n
 <>tiníir.& 

T.á existe já uma escola <l> 
estão tratando da fundação 

PruLCiinun: dn i'euu </ Joui iiir 1 

I.'eau :l fournir piovicndra-t-elle t 

' i d e s ou r c c s , d e p u i t s OU de c o u r s i 0 0 " ' l , m propraiuma mirabolante e estu- uada inius í que 

ponda ás exigências da população j j 'C i U 1 ; pef. cicnto, em que se 

transe pelo autor. A ldm disso, numa 
espécie d.' a i ; 'obiograpl i la intellrrtual, 
elh: coulirma-a pela seguinte forma 

Kinitt ir uma id ía , f o rmular uma theo-
ria, susteira. uma opinião deaute dv 
publico, quer s- fa le do alto de unia 
cathedra, quer se fa le d»; uma tribuna 
ou de uma *<:cna, parecem-me coisa tâ'i 
g rave , ípte meu espirito, direi mesmo 
minha rotisriencia, mio encontra des-
canso senão fjn;il ido estou bem seguro 
de que aui i -,in ' oda a sinceridade. • 

A^or. i , o que constitue em Dumas li-
lho, sey undo Hr.urget, uma -singular ori-
gin.iü'1 tdc, <'• que el le pos.- '>, ao mesmo 
tempo que este senso supera^udo du 
vida moral, este outro senso que, á fal-
ta de uma p lavra mai., precisa, sc po-
derá cha,U'.r o senso do theatro, de 
o te que ua intelli ( ':u,.ia, que vi-

siona por to. 'a a p-irte problemas de 
consciência i.s ob.-erva sob o angulo 
especial q' e <' a . óptica da scena. '> 

rou também do mercado para pedir 

á L'niío a taboa em que sc (iot a 

salvar o empréstimo de tre. mi-

lhões esterlinos. 

O Convênio, e :clamou ose n i j o r 

Barata, Ribeiro ò o trasumpto da 

uma audacia commcrci. i l— • c-

cto Sici!ia:io. 

Cniis: lerando alie" ','òcs d.l i-
pcriirod icçao .!•> café, o or .Sr 

/mos t ro . ; ainda p c não e -:.í pr.»\ a-
apid.-z pre-: do nito ser mais pi .Sei a venda >:•» 
o leui do cate bra• ileiro n.) inte ior. T.111:0 

u. i lia superproducçáo q. e a J 1-
Approvando o act» <1o poder ropa produz 1 (t milhões de :s 

executivo, que designou o dr. ]d c café artificial. 
Philadelpho de ( .istro para pre- r> : 1 , 

enchera vagad. miuistro do í r i - j Retenudo-sc ao empréstimo de 
bunal dc Ju.ti./.: t r c ' : - t o e s ester l ino-, d isse qu.* sc 

li;,.-nulo a , divisas entre os trata de . " i baLeitoIl.l jiar.t S. I ' j .-
Io, q j ja gastoM i,|o.ooo:ooo$> co 1 
a valori .açâo do café e assim con-

cluiu : a um j'.ii/; | !.tliorico, ur.i.i 

sau^iia de mais o., de menos a;t, 1 
molc-.ta. 

n v . i n o os 
guam.i; 

autorisando 
car u-j- lotían 
e • .,!,( leeunen 
cionado , os 

de A r 

O tio".' r:i J < , .. 
. de q.;c dispõe ti 
1. d • en- i i lo sitb"ei! 
' l .mnos d.í- • l.i 

primarias que ob t i ve rem app'o-
vação distiiicta durante o curso e 
fo;'el!i . : i l ice;.iamc:lte pobre-; 

rejeitando o proj. transferiu-
f lo duas cadeiras; a do bairro d1-
ijüii^ú par.i o do Macuco, no 
imimcipio d** C.iuha e j do t.ao"; 
da cslaeão dc Ji.tr.jci , para o de f 

í ' i 'nz l ' . - ' . ! , 110 muni ; ipio dc Par-
nal lvba; 

rejei iand.j a criseão do quatro 
escolas no m.in:- ipio de Pi lar ; 

opinando iieia rejeie.t'i do pro-
jeeto cria. do < ! ' . . , escolas prel 1-
minares 11:1 cidade de Caconcle. 

Extenuados con •• trahalhinlto, obri-
gado a loeubraç .es d i f l i ce is , o - /Ktrs <lr 
ptilr-1 Ic .ant. irani acampamento , rero 
lhendo-se aos penates ] ara deseança,. 

. '1 

eiito desta vista 
n ão convém -

émcrí:c-t-cllc ? 

desservidas que, corno sc sabe, sáo 

as dos bairros novos: Perdizes, Bai-

ra Funda, Agua Branca, Lapa, Xos-

1.1 Seu hora do O ' , Yilla Ccrqucira dc se 

César, \'illa (jtiarauv, Caguassú, '̂p'-

rauga c Villa Prudente; c 11111 vo-

lume d'agua que não satisfaça taes 

exi^cncias não resolve o problema. 

Sabe o illustre dircctor que os 

mananciacs que alimentam a rede 

dc distribuição ja baixaram ao pon-

das respectivas canalisaçõcs se-

rem jrategadas apenas por quatorze 

milhões de litros diários; como não 

-os completamente novos na Amer i ca 
do S u l . . . 

S. Paulo é que ati5 agora nSo se met-
teu em fuiuluras dc orçar escolas nu -
dicas. 

N*io admira, porém, que do pé para 

i Docas.» 1 pritteipal e.. 
ca das < 

po lvo que a u ^ l n ^ U o do dia logo, 
prouietteni cur- | vac sugando av idamente u que lhe cae Qual 6, porém, o sen*. n-nto pre lo -

drani t.-
l-.iccer, C. 

e- j j ; ; i ío 

O re -in' 

j/OSr ile 

t Mchausto. 

' a mão surja qualquer dia uma fabriio 

I . " }•/t il absoltlincnt impossible hmwucs na t apitai dos bandeirantes. 

procurer i'e;ui de sourccs ? 

ticctiMi III 

( 'o u rs d 'ca a 

O extno. sr. dr. A maneio de Carva lho , 
m. d. dircctor da Kscola de Pharmacia, 

j Odonto log ia c Ob^teti icia ; professor de 
| não .-sei o que na me.-,ma cscola ; lente 
! c i thedrat ico dc medic ina publica na de 

-i is t i l a b s o l u m e n t impos^i- j direito ; ex-medico le^al do Distr icto Fe-
deral ; c l in ico na> horas vagas; reclacto r j 
da Rev ista da Faculdade dc Dire i to ; in-
ventor ria )numia ; descobridor da. doci-
masia f e m u r — e qualquer coisa etc. etc. ; 
tem coiuo o maior e mais empolgante 

sob os tentáculos. , , minanle de suas ob ra »—drama- , roman-
O que me causou pass/.o fo i um res- j ces e outros trabalhos? 

pei lavei jornal do R io q . . « • a l io - N o 1 A r i m o » , «' 
. ! o próprio UutiUM Hino quem o declara, 

cas» de unia tias (/lanai ., hr-ti,-! , „ K ) , procurai, d./ elle, o ponto s-,bre o 
Po is senhores, qucqem ver que o col-1 quai a faculdade de observação de que 

l ega carioca vae fazer co rrenci-i . .in me sent a ou me acreditava do*...'to, po-
dia exe-/ - il;.r -.• com ir .. on .v i' não 

,i. ra mim, mas para os outros. 
a . . Docas do Ssaií- | p.„ . - „ „ , . .,, ,1,. j.;st<. 

o in imitáve l P i f e r ? 
Glor ia do Hrasi l 

tos.». . . 

Ctkt Iriji fort... 

ponto 

.1111 C I H ' . 

REVISTINHA 
sour -

dcsconhece a tendencia dos ditos mente insuspeita de polluiçío». 

mananciacs para tini decrescimento 

visivelmente continuo. Isto posto( 

uào nos é licito contar com 11111 

supprimento superior a quatorze mi-

lhões dc litros, em tempo de sccca, 

e, nesta base, para acudir ás releri-

das exigências, computada a popu-

lação, cm 300.000 almas, o citado 

reforço carece não ser interior a 

106.000,000 diários que addiciona-

dos aos 14.000.000 sommarão. . . . 

120.000.000, coriespondentc a [oo 

litros por habitante. 

(3ra,dado, 111a» não concedido, que 

u captação do Cabuçú possa prndu-

blc de sc procurer dc 1'eau dc 

ces ? 

O nosso próprio Código Sanita-

rio dispõe nos antigos 311 e 312 

«A agua destinada aos lisos domes- dos seus sonhos e aspirações o ser, além 
disso tudo, director da Ksco la de Me-
dicina de tí. Paulo . 

K tal 6 a sua tenacidade qu--, como 
escrevemos acima, não 6 para causar 
pasmo surgir em S. Paulo , do pé para 
a mão, l ima cscola med i ca . 

Será mais uma. 

ticos dever;! ser potável c inteira-

Provirá' dc manancial sempre 

que fòr p»s->ivel com origem em 

serra.j 
Dc resto, a commissão de fisc.ili-

sação dos rios, em Londres, organi-

sou, rcccntemcntc, a seguinte clas-

sificação das aguas destinadas .10 

abastecimento da população : ' 

1*. grupo- Aguas salubres I on-

tes, poços fundos, aguas de terra;, 

altas. 

2\ grupo - Aguas suspeitas clm-

va armazenada, aguas itiperliciacs. 

3*. grupo -Aguas perigosas aguas 

de nos com reski ios an;:naes e 

zir .{0.000,000 máximos, resulta um | e .s.;ottos, poço^ rasos. 

dcjicit dc 66.000,000, que quci di- I Admitt indo que o Cabuçii íorne-

êr: menos da mci.idc do suppiiii.cn-: ça um reforço de .{o.ooo.ooo dc li-

to preciso. ! tros diários, c a Serra da Cantarci-

Rclcva notar, porem, que não é 

nosso intuito de^íazer na medirão 

ultima do C.abuçú, porque nito é ra-

cionavcl duvidarmos delia, como 

nâo o c também com relaçilo á pri. 

ra, o ribeirílo do Ypiranga c 

letia filtrante do Helcmzinho 

30.000.000 — teremos 70.000.000 

cm épocas normaes, isto é, menos 1 

E m IJruxellas e^tá in l r i gaudo oa mé-
dicos e dentistas um menino de !) annos 
de edade, com 00 dentes dispostos em 
5 fileiras. 

Scn.lo chamados os dentistas bruxcl-
e/.'js a verem a bocca ] )ortento, depois 
de conferenciarein longamente , diagnos-
ticaram o cjüc qualquer pessoa dc um 
pouco de senso pratico far ia . 

Into c, opinaram ser muito dente para 
d c uma bocca só e , pondo mãos a obras, 

armados de boticõcs e pinças, foram 
destruindo o notável p leonasmo da na-
tureza, reduzindo a dentadura do pobre 
paciente ás proporções normaes que a 
observação aflirruou e a sciencia odoti-

í ja. t«ilógica sanccionoit nos l ivros . 

s^ment 
Kucouí..r>;i-o dc prompt« 
0 amor. 

vJom c f l> i l o , e~ .. p i i r a v <: v :i<!a a 
substancia una da «.bra multqila Oe Du-
ma.-. ti iiit;, ,:oii!'i se expr:;: : Hu-.ir^et, 

ti>\ > (juf <• amor .-.»: inaniíe-ia-—ora n o 
mundo do coração, <>r.i no mundo dos 
-,cn'id<.*s. «> amor , j>ara IJuma.s iilho, 
asi im t:oui-j une e--trtrit.amonte a- pessoas 
(mais estreitamente que nenhuma outra 
paixãoi, 6 ta'nbf»m a : h o que dá cau 
sa. a. due 11 os entre ^atas — ducl-

los intimes, ducÜ'»s impia« ,a ,.»:i- em 
a -elviu^ ria do animíil orimiti '/ mací io 
•! fenma. r- ;' im ar como m- . an-
1 criei--s •! cji!ai«iucr riviii-açã•>, poi-> o 
pr im. i ro e f f c i t o do amor v. t»t:ppriniir, 
entre que elle domina, a> l^is e a 
conveniências de.ita c iv i l isaçâo. 

K ' o que dá n ' . ( .'ful/i . ,b\ <!'ai'-><•/, 
onde o 1 mbate ^ t remendo e entre ma-
rido e mulher, l i onde a conclusão que 
o casamento é ura per igo , porque o du 1-
lo s r.L tanto mai > implacáve l quanto os 
dois a.I". 'Tiano-. não j) >'!em fu^ir um 
ao outro, vido á cadeia dc sua união 
indí-. solúvel. Uue terr ivei creação a 
d^s.-sa mulher impndica < •n-n iha ! 

Como fo i extraordma: ia l ihsmora Du-
se na encarnação de---.a personagem ! 

ils Kll.i revela-se, através da acção do fira 
ma, como uma incon-ci'rntc revoltada, 

T o m i K ; f I C l e o n » r a D u s e 
T h e a t r o Sanl Anua .1 >>,u 

Ihtr ftc . d: Duma-, 
l i lho. 

A geração dos symlo i i t as, ao que j>a-
I roce, não apreciava m-dto o mestre A 
' xandro Dumas, filho, l^emljra-me que o 
| Mcmu'' <lt Frawt abriu uma rn/iotr 
com a seguinte per^un ; t : tj., r-• - , 
tre. opir ' ni sur Alexandre í)um m Ji/a ' • 

Pau l A d a m , um de pennacho entre a 
gente nova, chegou a d izer : S'i l lai.->ae 
une trace dans 1'histoire du siècle, 1 : 
-ouvenir d 'A l exandre Dumas íils mar-
quera une pei i te évolntion dans les 
mccurs plutot que dans le^ lettres. D • 
pourvue d'érutlition e'. de qualités plii-
losophiqucs, sa verve aura serv i surtout, 
devant le vulga ire , la réhabil itation du 
bãtard, dc la fil le-nnlre, dc ia courtisa-
ne sentimental* , etc. . A v a n t lu 
encouraient plus de m<'j»ris ofl'icieb> 

héon H!oy deu a sua re.spo-.ta nestes ( q u e , alternativ. im n*»-, -eduz, iinj» 
t e r m o s : <» Rassure'.-%o:is. M a repona*: resiste, aiuea-;a. ( 'mu uma arte infinita, 
n 'excedera pas douze l i^nes. Vo ic i mon no < -ri •;•> do 2." a ' d e s e m p e - n h a n d e 
opinion poitr le temos et pour 1'ét».rui- seu.-, .'.everes de dona de casa, ao servir 
td. I^e f i ls Dumas fut un sof et un .hif• o café , e l la indica unia preoccupação 
pocritt- I«cs pie ti rs ignobles dc la presfie por sua maneira de interrogar a creada, 
au les lamenta' iun de queiques gãteux, ' <;e ol-•• :i 

ra • fat. j ad< 
< .'«€ i i i i i » ' :• 

c n t i n i u i a ser 1 :onrado co u 
trinta e tres l ignrantes, mui-

tos dos quaes já for.un dev idamente f<y 
calib t ha pe-las lentes bi-sbilh.oteiras do 
(Jbzrrr • do or^am of!.• : 11. que s? 
entrei em a registar toiUttes dos -elcgan* 
tes que f lanam pedantcnvntc na rua 
{ »u inze . 

Como dizia, os trinta e tres figttrin-.-s 
illuminar.i.m a (^ujümm com o seu vulto, 
poupando gc- io> e pi,-a' na discussã^ 
dos important i - - im - ]-rojectos de • 
transcendem ia. e relevam i t : 

Approvando o < ontrato provisorio 
para a â j do enipre* f Í ! , 'o ex-
terno d e l ibras 2.0 0.000*0-0-; 

appr»jv.ixio'í o contrato de arren-
dauien'-> da K st rada de Ferro So-
rcíi j lK t tu ; 

autorisando a restituição u-
ta Casa de Miser icórdia <.!<• San-
to;,, da iniportancia do imposto ar* 
vi adado ... v :>• ine ĉente dos 
le-' - de ixados por João Octav io 
dos Santf.s, 

O priuu. :ro foi -pensado de i i^er- ' : -
cio a requerimeii!.o orador dos ditos 
-,r. Pere i ra de ' > •.'•>'., e o ultimo voi„ 
tou ás commi-s «le Fazenda e Justi-
ça, a in- 'anc ias do sr. Ca :dido Mot ta 
que em t1..«io meUe o bedelho, exibindo 
informar-''>e.-> cateu<•'.'j«.as, que não \hj->-
sam ver destruídas ou contestadas, ti» 
um momento j>ara outro , pelos interes-
sados ua p d j fs-tjjiii-s <b: <b'J uilb't.. 

F a U t H f f . 

A discu .íto f o i aJ :ada p e l o ad: r -
l a d o da i:a pa ra a p:<< i m i r;c«--Áo. 

A melhor A ^ i i a I n ^ l e z u , é a 
dc L ibero, na (.'asa I'a:- ; í. 

* 
A bordo do vapor './,-„o, qu-'- U .:\-

tem -:::.'u de Santos, seguiu ]»ara í i a i a -
hy , Santa Calhar ina , a e 'iumi.s.->ã > dc 
engenhe i r o ! ' la estrada, dc f e r r o dc l i lu-
meuau, <jue vae cortar uma zona riq '.is-
sima d<- herva.s de ma.tte e made i ra » de 
I ". at«' m alto d.í erra, s-Tvim.io a- wo-
l>ulae"es das colonias al lcmãs da<{ueílc 
Kstado. 

• uimi —ão de vn;- Iros ini-
ciará cambem a « . o í i s í r e a o «bi estead..», 
pois a c mpanii.a rerdisou • '-apitaes na 
Kuropa, aciian-io-se perf» itam-.-nt-: o g a -
ni J-. i i ia. 

A Assoc iação Commercla l de Santos 
enviou-nos uni exemplar do quadro por 
elia or^anisado >.o'-r o mov imento do 
« ambio naf.pielia pra>,a • •j. jtemi" l a i a s 
máx ima, media e minima, desde 1 - V j 
até 6 corrent-? anno; 

* 
In:, •„. ;:rar-s'.-á il pr x imo d », 

eu. Saiit-n, a Academia de C -:umercio, 
no edf f i r io de extim-ta S,-i<-dade Aux i -
liadora da Instrucção, á i «•« Sc1-- d Se-
tembro n. 2. 

fal i 
; 11'» < I <. - < 

vel nas mole 
M u l l u o - , E 

i das senhoras. 

tels cpte Coppée, n'a..t irisent pas à sup-
poscr que la no::vel!- .générat ion litte 
raire puisse ètre a- -.cz basse pour accn 
der une inportance quelc-.-nque la d iv 

! parition do ce mulatre... 
i v longa a serie dc respostas dada* 

j pelos hocoh ; mas 5>'de--.c resumil-a-, 
Mauríc io Maeter l in k conf sou, con 
patente despreso, que nunca teve eu-

' riosidade de ler um obra thcatr.il de 

l ; o i aü tc -ho i l t c : : : 

lederal a r • jsh, , 
au t 

50.000.000, que ctíectivamcn^e 

| Fe i to o admira vel trabalho de extrahir | Dumas 
- tantos dentes, os dentistas es f r egaram 
as mãos de contentes, orgulhosos pela 1 

solução dada ao ex i ranho caso. 
•pois, no • intanto, f icaram os 

f i lho; Charles Mor iee aflirnion 

Li»: [ w • 

prump'. 

mitiva cousijjuada 110 rclatorio tia! precisa, c, portanto, serão normal- , cimrgi-.c. <ic cara á banda, pois novos 
Sec re t a r i a J - A g r i c u l t u r a , d c 1 S 9 5 . a j m e n t e s u p p r i d o , p e l o s l a go s a r t i t i - ! dentes brotavam das cavida. ics dos e * . 

tolhas 1. 15 a a". Nessa parte ilajciae 

serra Camareira ficaram adiantai! 1 

lücacào Ja linha abertura de 

c a m i n h o s para cap tação das u l t imas 

ca l cce iras d o C a b u ç ú , r e p r e s e n t a n d o 

u n i s u p p r i m e n t o dc c e r ca dc | . o o n . o o f ) 

d e l i t r o s , e a te lhas 17 e n c o n t r a -

m o s q u e « n a s visi i t l ian«,as d o h n y . o r 

d a d o r e d o C a m p o K e d o n d o , ja a p r o 

ve i t ados , e n c o n t r o u o e n g e n h e i r o 

í .u i z B i anch i Be t i l d c , 110 v a l l e da 

jJarrocada i j . 0 0 0 , 0 0 0 cie l i t r os n o 

(.1 >0 de s c i e i n c o i t a d o , n a cata 5 2 0 

2Je sorte que ha treze annos.as me-
« i ç u t s des-.es d o u n i a i i anc i a c s— l i . : r -

foc.ul.i e ( i a b i i s ú — a c c u s a v a m 11111 to " 

* ! d e 19.1 m 10 .000 , s e n d o de p r e su . 

l inr q u e a b i o q u e l l . t d o n t ssa ' . m e d i -

f ' , es u m ii ! : ist 1 c e n g e n h e i r o , q u e 

exe r ce ra o c a r g o d e d i r e c t o r da 

Traças 4 Troças 
l . a d y í l u h 

Iv-tanios bem aviados, nós todos do 
sexo barbado. 

Aa senhoras da ( 'api ta i Federal o i ga -
r.isaram um club, em cujos salúe* não 
entrará netn um portador de calças. 

A b i se discutirá sobre artes <* sci-
encias e se fará polít ica. 

M i l contrarie !.»des v i r ão aos pobres 
mar idos—e-sc o mo t i vo <!o peri lo 0111 
que penetro n < x mclin-iroso a.-, um 
pto. 

Ksse club se iiumiscuirú em tudo : 
desde coisas mais pequenas e insi. 
gni l icantcs at«C- as de maior im; • m -
cia. 

T o d o o dia estarão o ario/, e ic . jão i 

quando não queimados, sal, ado.s de 

trahichjs. 

Ante dentes tão insolitos, a scicncia 
em peso deixou cahir o que ixo e cente-
nas de inonographias enriqueceram a 
bibl iographia dentaria. 

O mais admiráve l do phenomeuo <• 

:ir } ara Coiita^mi' . K ' coqw tt 
provo ant " como Ant^ f i on , nervosa, ag i -
tada, impaciente, enr iuanto conversa co n ' , i--. ( ' 
Hrfjfrci. C reab>a, dur-.nte sua expli a-;111 '11 '*1 u U ' i^epi l taU ^ 
çâo c-.an (.'iaudiv. toda uma trageúia de ' prCsldeii lC d.í i\epi; -i ica a 
''speró.m;.i, de temor, de revolta. 

O espectad r ad-vi i iha, ]>ela expr---são 
de sua. ph\ siotiomia, j>eias iriflex jes de 
- ia voz, que ha neiia um i.n.üo do sin-
c--ri»iade e de falsidade, que cila qui/.e-
ra ser e-.cutada, coí i iprch^ncida, sal*, a «• 
que uma f- r.;a, todavia, a nrra-ta. Com 

posit ivamente que Dumas fi lho nunca f jue mov imento se lança aos de ('><iu-
foi um grande escriptor nem e t:;,ii.sta; ^ l 0 ; t; (Jiu que lero/. resolução se levan-
Hcnr i de Kégn ie r disse que preferia ler l a e desaba teu mar ido ! K , no f im do 
a obra de Dumas pa^ a ver represen- actr,, com <ju»- accento e com que g.-sto 
tar a do filho; Kugeuio de Ca-tro che- ' arrasta Auto/uno atra?, de si para a al-
gou a declarar que a obra de Dumas , cova de adul tera ! II- ' . durante todas 
f i lho e.-.tá abaixo do squ talento podero- ' estas scenas, desejo d- e- apar á sua 

sorte, uma j )erscguição má de fatal ida-
de, c sempre urna notação superior do 
temperamento da mulher. 

D11 se, nesse papel, póde-se dizer que > • 
ctores de caie, aíiirmou s. 

1 dcti a c o ; : i p c t c n cous t i tuc i ona 

tida 110 Se-

io da Ca 

jrisanJo o 

empres-

tar ao i^tado de S. Fa.ilo a quan-

tia d c K s. 3 .00 . : ) . ' . ) o ou o clí ca .:-

valente em moeda a cionai, ao j :o 

dc 5 po* cento ao .nino, e a dar 

outras providencias, com parecer ía-

Vora'.'Cl d:t Co:/.: de tilbl!! 

ças. 

O sr. Barata \< 1-c;; ) ncdinJo a 

so mas declamatori ' 
Outros novos, menos graduados nas 

letras symbolisLa:-, ;! uam também suas 
altíu tadas no gramb; dramaturgo fr .m-
cex. 

Já vae pass.anrlo, porém, a symbolo-
mania, dc sorte que mesmo alguns fios 

paiavr. i , pc l : o rde : : i . ooa i e . i 
posiçito, r ep o'ia?KÍ. . .i or i : 
aos e l í c i tob uo v . o n v e n . o «.»e 
bate . 

O ajuste íirmado cm ! c 

de î oí» pelos t.c I..tados 

6 ave que \ma 

escriptorcs citados parece terem muda- tico para dar t-a 
, , i do de opinião acerca de A lexandre Du- ,-t"r f1'- c - w r n " ' 

ciue com tauto dente esse pobre menino , • ' 1 ' " 
1 j rnas nino. 

não p«'de mastigar nem morder , taes 

réptil que rasteja. 
Quanta arte cm lu-lo ! '.ju- enorme e 1 

incrível nialleabiiidade «le taletito drama-
tr.iu.ri' as do < ara-

a pro 

" Tau-

.erciro 
prodt:-

c:íce-
1 

do l i s tados nri i ; : re in a : : 

mastigar nem 
as dores que lhe vêm á b . c c a . 

Jvsaa anomalia é que é extraordinaria-
mente notáve l , ni ' ' rmente es abelccendo-
se a comparação com tanto menino que 
ha por aqui que, mesmo com a bocca 
desfalcada do precioso mar f im , tão bem 
e tanto morde . 

Isso sim, 6 que 6 phenmnenal i . .:n >. 

•I-

K ebi a car'.a qm- publico abaixo : 

(.'aro ar. /.-mtc» '. — Kl Diário, que 
j s e publica cm 

A o observador, no cmtanto, não pode 
í passar de-p« reebidti essr movimento 
qua.si unanime de a i fUi j ia th ia da gera-
ção dos symbol ist as pcio autor d A 
mulher d* (Jlaudi ,. 

; A lexandre Dumas filho, que, pessoal-
' mente, era secco c fr io, j ama is deixou 
de so revelar nas ua- obras um impla-
cável analysta, sempre prompto a di/. -r 

; sua- verdades, pouco e imjiortando de 
j o f l ender a suse.ptiui.idade do leitor f»u 
do espectador. 

i i'«d.inundo de Arnit is. nos seu® fí >,i-
} (os /.ifeiartosf car.tcteri.iou nit idamente 
a individual idade de Dunius fi lho. A 

[crue.sa, escreve o autor i tal iano, com que 

No couimentario que Dumas faz á 
Mulher d• Ciaudio, di/. elle : Xo terrí-
vel descniace. • - w i i m a cae, ('uh/::/ho, 
esqui . a-se, Anfoniivt prosterna-.se» O ser 
de rrbel l iâ » é preei jotado h j nada, o 
.-er de astu ia lançado no vácuo, o ser 
de improsÚo e dc ai rependimento é re-
voc-.d / ao bem. A i . i d: Deus bri lha e 
t r iumpha. . . » 

P o r este commcntar io se tem a cha-
ve ntagica do drama em que Duse, tal- ' 
vez no seu m lhor pape l , representa o 

rdo% por-

q u e r e g u l a v a o u n x a v a o valo;* d a 

moeda corre;ile, matéria dc compe 

tencia do Con^rc- o N/cio: ;!. 

Por isso o sr. presidente da Re-

publica remetteu o Convênio a de-

liberação do Gmgrc-.su. 

X.i Ca v ara dos D e pu ír dos o ac 

cordo foi mutilado, tiraudo-se-lhe t 
Caixa dc (.onvcrsào, que era a sua • piano I'in* 
excrc icencia incoiistituc onal. 

P o r u m a c o n : r « u ; > q u e o u.v. 

dor assiunalou cor,» a citação do 

A Hocicdade Commcrcial de Gênova , 
po!* interui- d io do -.- u re; !vcs' jn'an4e 
nesta capital, enviou-u. s al-.vumas gar-
rafa.-, da o .ce l l ente agua í-.ine/a; Coruli o 
da . .V ntc.s da Sa - ! , e-m f^ivorno. 
eomtuendamol-a nos apreeie.dorc» das 
i.oas a ;uas min raes. 

•i• 

A 1 - araria das loterias de f a u -
lo j e :oihett l iontem ao i u- oir ciw l is-
tado a quantia de :18.5$, currcspondeu* 

' t e ao imposío da loteria de 1 " contos a 
extrahir-sc hoje. 

C • ando que o deputaíl-. dr. Í V d r o 
de To l edo fa lar ia l ionfem na Cam ra 
contra o projeet«> approvando o ur -m-
damento da Sorocaban.i, g rande numero 

1 de acadi micos das nossa- escolas supe-
riores aeudi'1 áqueila ea a afim de 
vir a palavra criteriosa de -e il lustre 
representante do prim» 110 «li.striet-j. 

•i• 
« j secretario «io Inter ior Commu-

nicou ao -.et» c-,llega da Kax.enda a no-
meação do ci^ladá-) I,<-ou< io Marcondes 
Iíone-rn de Me l lo para o ca rgo de ama-
n.i^n-.e da Dire. t ria rio Serv i ço Sani-

; ta rio, qual já 1--mon po —e do ca rgo . 
* 

P e l a Se< retaria do Interior fo i man-
rlada creditar ao ajudante ordens do 
pre-, -lente do Kst.ulo, capitão .loaquiui 
( 'out inho da Fou.-eca Vi- ira, a quantia 
d- de despe-as fedas COttlO re-po-
pc-etivo expediente. 

K i * » l : i i i i - s i i i l A < » « < > K \ ( » 
— Iluie, Vülapii a bilhiaim. — li ia A u -
r.li. M11, 1, i iut i ja Jo r.ila' i'j. Ti.ieplioim, 
1. J7. 

.J. 

<) ;-.:fe-p'. mutuo entre o '1'clcgrapho 
Nacional e as estradas <!e f e r ro com» 
preheudc, por cmquaufo , apenas a Com-
panhi.i 1 'aulí.- ta, v i - to as nutra» vias 
f e r re a-, não terem ainda a-s ignado <j 
aee- -rdo. 

• f r 

I).• : o pr imeira < 1..l do amii» cnlra-
rani no Bs taáo S.39® l n i t n l ( f « a t e » , v n-
do: 2.45" i ta l iano» , 2.1-1 < «panhâe* , S5 ! ! 
portugueses. 318 r i m o t , 7 » a u t f t e c o K . 
31 po laco » . 22 ali- I M » , 12 »ui . j o í , o 
fr.iuc.v.-, e 2 liunt .u'm. 

O Sii i ircuio T r ibuna l l Yde ra l , « m 
•eaáfto de h « t e m , n&o louot i c onhec i , 
• t e s t o doe f f f l b t f g o i na • p n U s f f o »-i-
vel f i a • 111• ú a p p " l l a l''az- n<la N a -
cional appc l l . f l o rJ r, ilr. I f-

de Soi -J. 

r cp . l r t i ^ i o Uc aguas, c m a r t i g o * p l l - ma , » Uti iif.<M-..i«» ; C'J1 e . sciu lu" 

b l icá l ios n o Commei-cio (Ir 8. i W O j t S e » ; » » calça- «en» rctw.-n.to ; -e o ma-

a c 23 d c J u l h o dc 1 ^ 0 4 , dissera p o - r i , 1 ° i n ' i 1 , i r c • " » ' - « * " ' " - r ' a m u -

( .,r' . •' a ncmpic 

- r tratando de 

der a scri.i da Camareira fornecer 

«além Jos jij.r)'><>.()•>• i do libcirà i S. • 

l h t r se de-<:iilpa « »ni i ltrl ; ;'.ie f o ' 

inJicada para lal ir mima sr \,> ma 

líria, (JIIC não podia il-inar s.ib-

I g n e z , m a i s 2<>.<> hJ.ifn> c o i l su tu idos ^ inrtter-sc honr. c MI ,>• *-

pe las a g u a s d o Uarracada e seu* af- i.--«, « • - ' " ' anr to o tbema d . • ar 

flucutes, as a g u a » d o C a b u ç u - ü u a p i r a I d a " " , l a 

c seus a f f l u e n t e , a te o t anque d o ; t u 

M a c h a d o , n o v a l l e P a r y - P i r u c a i a , n. io , t a r 0 r M d e , | l l e s . l 0 « . ^ i . . U r i tom 

e n t r a n d o l i c i t e c o m p u t o as a g f is d.í .p r tlla -, ranlberes c i m o o » ã o , pi íci:. 

c a choe i r a d o Ü U ^ o l d a d o r , ja a p r o - rem cada uma a p r c - e . i l a r - e maia br n 

vt.udas pela bomba elevatória ». ! , d a ú o " ° " t r " ' 
Objectar-se-á que a primeira me- [ c h e m i r M . 

o, feita na cota 320, aproveita- I g , , a b r e 

, . , ,, . lie r xpr ime cer ta » verdade.- que nos fe-
, A i res , fo lha 1 « c , r e m n o w , , „ , r n . . , l l o , , , orj fnl l io hu-

innito mais » e .. •«•tip.i com o * ta..: , ' ira- , „ . , , „ „ i t brutaiulaüo de rtrurftião inipas-1 d c H- ' r , ' - s ' ! " f s l u o t c m P ° I f f 
, . ,-int n .1/I.-1 ím* , Io a.-tr, rui,li 

s iV i ros 1I1 qu> com o » interesse» Io- mvqI cenn que p i e as mãos na» chagas 
lar a l f inetada» e n ' 1 " ° " l l t r " s eostumam tratar c m delica-

da piedade, a dia») ' l i a yersjncacia com 
que adiv inha s^^redo» m iis int imo-

P o r dá cá aqucl la palha, v e m o l i r a - certo- earacteres uionatruusaiilente 
-il cm - e na l evando ful i .Va. miquo- e corruptos, e a complacência 

Jáma:- tini i pa lavra l,õa sobro a nos ' l u 3 'e-ro- com i- os patenteia e, -obre 
, . . . , . tudo, cei-r s t r a v - : n d c h o n e s que são 

sa terra e , t . . fnnharam os .1 U l ) „ n . „ „ „ „ I1CM r „ s t o s a i o c < , a m . 
pejai» da vista e a ag i tação dos lábios, 
i - z . iu-noã suppor um homem duro Cao-

l ) vc começar ho je , e m Bata lae » , « 
matança gado vaocum, que eatavn 
8ti-.pen.sa dev ida a«> appai ecimento d.l 
f ebre apht.»sa. 

A respi.ci.iva municipalidade tomoci 
enérg icas medidas a' im de garant i r ab* 
.adutame.it' a mat.inea fi- gado ão. 

•V 
al f e r es da tçuarda 

K "be r t o Kiberro. 
Koi d-M.i Midi 

A ; nda a^-'ra. \ ' -ado sr . Lan , , w t , 
nomeia:ido « i i t j peri lico que o g o v e r n j 
ar;rer»f .i'.-» mandou cunhar medalhas cont-
mru.e»: i . cts «tas batallias de Curupaity 
e 24 <!»' Ma •>. p ra di*>tribusl-as a vete-
ra; . i : a ;cir- '! i ç i^rra parafifuava. 
cui»mien'a es*e a s.- » governo , in-

sinuando que i->o «' um ençrossamento, 

ser de rebcl l ião e. por onde — 
pender du espirito de Dumas par.» o parCCCr C do> d i^Jt i l sos Clltáo pro -
myst icUmo, par . um indefinid». (ui~dcb<, I uunc iados p e l o r. D . r . id C a n i p i l.i. 
cotnoante ob.^rva I »aul Bour^et. , | «cgOU-SC aos deputado- , , COlllü ÍOi 

l .ma noite ino lv iaave l a de nontem . . t i - • i-
Klconcna Du.c vi., o pairo a lcat i fado | n e g a d o d e p o i s uns s enadores , o d ; -

reboa- ] r e i t o de e m e n d a r o ( . o n v e n i o . r.-s.. i 
vao i , a cada fim de auto, ruidosas ac- d i r e i t o f o i dei vitdo .lpCIias á COlll-
clainaçõcs ao »eu « e n i o . i m i s são d c l inanças , q u e n c l l e f e z .1 c i v i c ' 4 ' , a c a I " t a ' ' 

A preclara arti-ta esteve também mais , . , , \ 
comníunicat iva, pois que hontem foi 1 a b l a ç í o d a C a i x a úe C o n v e r s ã o . I 
que a v i .orr i r n seus a^radecimeutos j S e o C o n g r e s s o n S o pod i a a l t c - 1 N o « p e d enle de hoatem da C a m a r » 
a > publico que ei! 
pr.,st:^io d' suas creai, 

A s o l u ç ã o a d i a d a para a cr iss d o 

caft. f o i a m.i is bat ia ! e a m a i s pc-

Kealiaou—• ante- i iontcm, em r^ n o i " . : r i gosa po>s i vc l — O CorHer. O s seus 
ser 

se: ' - agradecimentos j S e «) t .O ' . ; : C - o n a J p o U U a l t . - « o « 1 - - " « » • • - ' • • -
. , „ „ „ , . rios Desatados f o i l ido um onicio no sr. 

r U ,e, s " n i , a s rar e>sc a c t o p o r q u e o t r o i u c r u . n ^ r „ i d < . ^ e (1(J K , t a d . , sobre a f i , a ç . w d , 
• i as sua- auiberaçoes ;

 F c j P u b l 
ica para o exerc íc io de I W f ê J o ã o C r e s p o 

poi- que as for* a - bra.-i e i i * - uào luiua- u i n a iuieiügeHcia que, ao iwni i 

icrb . ; .IKU b nevolu para com os -eus orna a.serd,l- :a i ntraor. l inaria d o » ac* I etíCÍtOs sâo j.i s e n t i d o s c o m Os cl.i-
semeih.inf..'«. fa^il para as paixões, mas c i .n is ta « da f o m p a n h i a f ^ spc ld ina , em m o r C s J c s v a l o r i s a d o s . 
inaccessiv el á ternura e pro fundamente que fui appi jvaJo o pr. jecto apreseniado ^ ^ • • • ••• • • 
sceptieo. j pela d i rec tona sobre o no , o accordo ! 9 « « m o passado , S PaOxO e O Sr. 

A l u d a mesmo n a , da- sua- rara o a-.ijrmento da - l inhas e necessa- D a v i d C a i l i p i s U Uã C a m a r a g a r a n -
obra.s que nos parecem repletas de a f i e - r i a . emissões. t i a m q u e bastava a r e t i rada d e d o i s 
l i o e lios con.movem. aelia:no- sempre, «> .'/„•>.. y Post. dando noticia da f j j i l ^ , - ^ , sacras d o m e r c a d o m u n -
se as examinarmos, antes a arte profnn- reunião, &/. que o presidente da com 

ahi e-'..i a 

a e-vasiar-se eui ca-

ram o r e ? nessas jornadas. do tod^s as ca., a , che£a a oi.tcr t d 
panbia. no decorrer dos debate. , pro- ! d ia l para q u e o p r e ç o d o ca f é su 
testou contra as cr i t ica» que nm dos ac- bisse. L s t í O r e t i r a d o s ü;tO m i l h õ e s 

aena sal es semana1 

llucra e s U e a c r e v e sr / attfnce, ape- , 0 9 ef feitos, do que a desordem .if f l ictiva 1 cionistas aventurou a proposito do p lano d e saccas e O p r e ç o d o ca f é D i o 

sar de haver f e i to exame de historia « ^ ! V Í S ^ ^ » ^ e ^ V , j ^ U i a l tu ra d « « p C T M ç a s d o s p r o -

1 pauia peraate as i a p a g a v e i a b M c a a d o » ^ t B t f e e de ejsche especial-1 a f i r m a n d o qoe^a s i taagão « a B i a r i . r e „ 

F o r j a Pub l i ca para 
A de^ix sa durante o eaercich» es t í o r . 

F ^ R P ^ S 
, 2 M ) 

•o ' ' dr. i*.o « o tr.n. 
. ..nftfo <Vj O-n , AS.I, ,a 

, i' — u U 
- ,< lim no. • 

Barata R i f l r o ) . 

' obre o Convên io , Barata 
N a d a mais pôde fa lar . 
Denn.yáo tão esacta 
Já n m * « e m p«-ide encontrar 
P a r a a beil . negociata I 



I 

I 

I 

I 

— — . . . . . 

Os auxiliarei» curta e m 7.RO?:87i"itOOO. 
• i -nee r l o 73:980*000. 

O ratado completo da f o r ça í de 5.02» 
( l idados que tcriío de despe ja 
íi.7-i:>:fi%S<i'>ii, 

V i n l i o l i iU ' i i i ' 1 , puro ile uvas.— 
K o mullior vinlio ilo Torto. 

* 
l'..riicipa-nos o sr. J . Rodrigues, com-

misiMirio uesla praça, que admittiu como 
v "\io solidário da Mia cosa cominorcial, 
«ila á rua KpUeopal u." 21, o sr. Juve-
nal Oorrôa de Mello, (,'yraudo doravante 
% lirma sob a razão social de J . Nodri-
tfues & Conip. 

o sr. Brn jaut ln Mo i t a p romove rá , ao que 
consta ,perante os trlbuuues, a iiuniillrição 
<1os contratos da hight e da empre-
sa funernr ia . 

<' sr. Adolptlo I.IIU seguiu 110 paqito-
te Peniatubucui para o Pará, o mie vae 

C O M M É R O J O D E S Ã O P A U L O — i W n - f r i r a , 2 d e A c o s t o i l c 1 9 0 7 

— C o m uh s o l e n n l d a d c s d o ea ty lo 

f o i aber ta b o j o n A s s c m b l é a Legis la-
t i v a d o E s t u d o i l o l i i o , s o n d o l ida a 
m e n s a g e m d o dr . A l f r e d o Kacke r , pre-
s i d e n t e d o l i a tudo . 

A p ó s a s o l c i m i d a d e , o s d e p u t a d o s 
i n c o r p o r a r a u i - õ o o f o r a m a palnoio 

estudar, comiiii.-sionado pelo nosso Ms- cumprimentar o prosidoilte, falando o 
lado, a peste de cadeira, que ali reina W Hr. l iugcnio Pinta. 

! K I O . . 
T 

Já fui publicado u decreto do pode r ) Q 

execut ivo que concede autorização ' 
Korocabana Raltwa.v para continuar 
f i inccionar na Kepuli l ica, 

«Jncm se habil itar na agencia dos srs. 
Jnl io An tunes ite Ab r eu A' Coiup., a l i á 
f i l a Dire i ta , >'>, para a grande loteria 
f ede ra l que se c\tráe amanl iâ , pôde fa-
c i lmente receber o bolo dos c iucocnta 
conto?, fftianttiht que representa o maior 
premiu da re fer ida loter ia. 

* 
Neal iaa-si tu» próx imo domingo luaia 

tuna confcreneia do Cent ro Republ icano 
Kadic-il, 110 Kio. 

Falará o sr. dr. Kel isbel lo Kre irc so-
bre a inllueiteia ilo Convên io de T a u -
ba t í com relação ás f inanças brasilei-
ras. 

.j. 
1'sae A S u i i d c d a M u l h c r que 

obtere i » nl l iv io prompto e cura cena . 

A lOxpo.íeã.. da Imprensa pre movida 
pelo Inst i tuto I l i . t o r i co e < ieoprr.iphico 
í.lrasileíro e que será rcalia.it-a no anuo 
proxiuio, vac tendo orando animação. 

A mouograph ia sotnc a g enesc e os 
progressos da imprensa no Brasi l , será 
fe i ta pciu sr. dr . A l f r edo de Carva lho ; 
o cata logo uictliodico de todos os spcci-
mens dc jornaes, pelos membros da 
commissão promotora da Kxpos ição , e os 
auxi l iares re.-ideute- nos l istados. 

A medalha commemorat i ,-a será eu-
nliuda na Km- -a , sendo encar regado de 
d i r i g i r es-c trabalho o sr. »li*. Júl io ! 

cura saraa c dartUos. Me l l i . 

.J, 

U promotor publico da comarca d e ! " / f ' "7.V -V • - i ti-ore mu a r t i i f » >-)lir.; • 
Pertãosiul io, bacharel l i o d r i p i l í o m e i r o , ' n l 'onl 'crencia d - l i a va , nu qual disca-
rei nomeado para u c a r g o de curador I t e ' voravcluici i te a proposta re lat iva &! 
per.it de orphams o ausentes da n t e t m a ' eoürança das dividas, dizendo «me o dc-
comarea. 1 vedor terá presentemente o d i re i lo re- ; 

conhec ido de appcl lar para o Tr ibuna l 
; ile Ai*hitiao-oni e iicr,limna potência ou-
| sará de « ra avatite usar da força para 
I cobrar d iv ida- , sa lvo quando l enha de • 
executar mu -eir.-re.a do T r i b u n a l In-
ternacional . í 

cargo d» director da Contabilidade 
•Ia Seurularin do Interior. 

—U dr. Miguel Calmou o-l i reven-
do as ultimas provas do f-eu relato-
rio, que será mais volumoso que todos 
até agora publicados. 

—Xo juizo dit I." vnra do com 

RIO. • 
T e l o g r a u i m u s aqui r e o eb i do » _ no t i -

c i a m q u e t o m « i d o in t enso o f r io o m 
vá r i o s pon tos t io E « t , i d o do M i n a s , 
o n d e a l a vo i r a cstil m u i t o p r e j u d i c a d a 
pulas geadas . 

U I O , I 
O i n i o n d e n t o ( l a i c o z upcesoutarA 

sab ba i lo u : o v o t o í a v o r a v o l ao con -
I ra to i la IAf/ht c o m a 1 ' ro fe i tuin. 

—JOiu dc .q iac l io do h o j o f o r a m con-
cod iJns autor i i açòos para l u u i c i o u a r 
no Urasi l ú « i i r as i l iun A le ta l lurg io S y n -
d ica to , l . i l n i t o d ' e A « S . Pau l o 'I r a m -
ivuv Jiiulit 1 'mtor . . 

< " l l i l r v u A , I 
T u i n l i d o gnUu roporcuss i i o nos-

tu K s t a d o o nco t l i imnnto dis pon-1 

—O general Taft, mlnlftro da 
t iucrra , par t i rá a IK d o co r r en t e 
pum as K i l i pp i i i iw , at l in do inau-
gurar u Asspinl ) l i ' ' f t N a c i o n a l ali . 

Consta q u e o gonera l T a f t i rá á 
Et irot ia , f a z e n d o a n t e » d o sua part i -
d a dtpc i i rsos e m d i ve rsos Es tados , 

tcrvon(;i1o da fo rça i t rmnda n » ulti-
m a g r f v u . 

m i c N o H A i u i a s , i 

E m c o m i n o m o i a ç A o d o ann ive rsa -
r io da c o n s l i l u l v a o suissa, o m i n i s t r o 
da Suispa nesta cap i ta l o f f e r e o e tira 
banque ta aos s e m c o m p a t r i o t a s a q u i 

A rmando , 1'ausll i io A r m a n d o . 
do Delduquc A r m a n d o . 

O enterro realisa-se hoje , Cm 

•Mfr.. 

'•icra. 

(•obm sua candidatura á pie.-idencin lòíjJentcs. 
da Kepublicn, j sl". Hibiloni, ministro das 

•vluin/.o membros do amulr r. pu-1 obras Publicas, continua a doiuittir 
blicano do Oliio, quu so compõe do i n i u j t 0 h . ompregados íiuo haviam sido 
vinio u um, apoiam a oandidiitura I n o m 0 ados apenas para lins oloito-
T a f t . raes. 

—Cerca do quinhentos membros] „ 0 ,,residonto Figueirõa Alcorta 
da lumilia 1'airbankH reumram-so na I ÍU,gistil.(1 ul,m!1|,ã, inauguração da 
casa Conatlmn 1'uirbunks, iuudada ; jCx|losi(,.-lo ,j„ IU.,0 f r a n c o M . 
em lti:«i, 0111 Denhain. i » i u t u n u o . 

. . . • , . , . • ] i » A i í i / A i i A i s o , • t ) viee-presidonto rmrbanks pro- ,, . . , 

morcio foi iniciada d» , , . , , , probato-1 >«do ao dr. João Cândido polos diru-!']«" i»'!-rtanto dinourso, dizon- L ^ 1 " ' ™ j ; ; n|? 1|j , ,
| o

f™ l r 0 m 0 r « ,9 

i . . . • • .-j do iirovcr «iiio manterá por ulgum l L I ' R e m /111,1 t.aiuui.i. 
ilta da borracha o aconse-1 . A população, tomada f j pânico, 

S hora. 
da tarde, salnndo o fere tro da rua S;,n 
ta Kpt i lgeuia n. o l para o ccini(0,-u 
ila I rmandade do Sautis-.imo s.u 
nieiito. 

— Kalleccrnm 
K m Taubaté , o sr. .Tos< 

A l v e s 
| pitai 
t ratamento. 

—iCm K io C laro , d . Cl ir is l ina ( ; 4 -

l l ieiuüach, mãe do sr. ( iui l l icruie d;,, 
lhembacti. 

— Iviu Perobas , municipiu dc I<iiiiciia 
o sr, Antônio f e r r e i r a dos Santo . ' 

— M m São José do K io Pre to , o r. 

- • — - Pr.nic iv , , . 
cs ila Hitva, propr ie tár io m .ta> " ' í 
1 e ijiie i lava uaij i icl la cidade \ V 

ria ila acção propo-la polo 0 Pai:, 

• Uoro Horaclea 

contra o Jianco do lirasil, para aiintil 
lar u eni|ire.-tiino contraliido pelo sr. 
Sousa J.nge. 

l!sio, sendo interrog.nlo, declarou 
que a opera .ão foi feita solj sua 
única responsabili lado. 

Poi^untiido quai s os cndoss.intes 
d:i • letras respondeu quo nenhuma 
declsraçào fará antes de curem ou 
vidas outras le-teiminhas. 

i toiios loeaes, que manifestam ao l)i 
rectorio < 'entrai unthusiasiico con-
tentamento pela- candidatura pro-
olani ada. 

—Está cm via do conslrticçtio o 
pavilhão destinado á exposição pro-
paraturia para o grande oortamou 
nacinnnl a realisar se cm julho do 
1 nos. 

i A Ex] osieào aqui abrir so-á no ; 
j dia de Fevereiro do proximo anuo, 
' " - — g o J " — 

ilVa"'.'" comiirlidores"quo tenham tiiui- abandonou 'aquella localidade," 

ta prudoncia nas compras, pois ha 

muita especulação. 

P K r i O K m i l U K K O , f 

onde 
deixou fctis baveres 

—O cruzador N. ],ui:\ da marinha 
do guerra norte-americana, partirá 

, . , .amanhã para S. Francisco da Cali-
lieu-so hoje um roubo de quatro I f o m ; n 

mil ruhlos o dois assassinatos. 

ia-coronel P ed ro do A m a r a l Campo 
v i ador naquel le ntunicipio, 

-Mm Araraíptara, o sr. AU Iodí- , I],V 

fo .s la Carva lho , fazendeiro em loia-
r iba. 

— M m Santo A m a r o , d . r,eu])oldiiia 
l lor l ia , irmã do sr. M. f l ioc l Anlol i io 
l lor l ia . >'' 

Ç e t a s v u a j 
I t O M A , i 

Em todas as principaes cidades do 
reino está ailvinontando assustadora- 1 

A - " V " T T X J S O Í : i 

Solu-e a l o i r a d o q u i n l u n tos contos j m i m - m o r a n d o a posso d o f u t u r o I n ) c n ( R „ a i t ! i i o „ „ t i - c l o r I cn l . 

presidente do Kstado. j ( ) | y i v o r e a l i s a m C r t i a p e d r o j a n -
O pavilhão será erigido no parque 

Museu Paranaense. 
' A ! < V I I V I I A . l 

leuiiem sj hojo os membros da 

Para o ca r go dc curador ge ra l de 
orphams e nu.-enlcs da c»-marca de 
1'Iiatuba, fo i nomeado o promotor pu-
bl ico da mesma comarca, bacharel Sci-
piílo Uomingues de Castro. 

declarou que, por motivo de ordem 
moral o politii-i, natl i dirá em pianto 1 

não forc.u: ouvido- ,> dr-. 1! elrigues I 
Alves, ;is e\ ininisír : c (..": direct-i-, 
l-es do Ijanco do lha il. | i.eunem so lioio 

'"'oram intimados a dopur os actuaos j M a i i t i ina Brasileira- desta 
directores d'(< Pair. pitai, alim do deliberar sobro negoei 

—Convidado polo dr. \il" IV-çanha, I ultinentes á mesma, 
o presidente do Paraivi, visitan al j o partido chotiado pcl 

í;uni.'is fazenda0 d- rria-ve. d . Esta- j Álvaro Maohado gosa de todo o apoio; 
do do l!io, regressando no dia « o j .Ioh rtho.ijR poliiioos loeues. 

A opinião publica repelia n- expio- j 

S I M l O . l 

, do o incendiando egrejas o gritando : 
••Abaixo os padres! Viva Cioialano1 

Bruno 
•mbros da í i , m , v , , j Eiscale attestam-no Augusto Nclly, j , , , l m , u r " ! ; i «,,s operários de-sa . d.t. 

«> ministro chine/. nesta capital te», ' W » » » ? ^ . ' '<" i m p i l o de consumo I „ V. 
•o negócios n c s Í ! i ü U o l ig d o Congresso, ou- í líarbosn. „ . ollector federal: g c , l s , , , , , s .1. í-̂ n V>n.i, 

. | v i n d o ítalos 03 d iscursos con t ra a | d e ( • rnv inhos n o u t r a s pc-s, ,as g r a d a s . ; u s operários mmur.ia,-se ,.. » armas 
o « e n a d o r | i l l i m i a , l m r e l | a . col l t ictor jMagalhi ies taz po l í t i ca ; que possuíam, e c r a j o - a m e n t e rei,. ::,. 
fl.t iLiltlllin ' ' lll* II . . 

í n d i o s a v s . - d l a i i l e 1 - ; — , 
2." do rnez pa-s.elo, ás 2 lmnis lia n,.,. 
drugi ida, um l iando de i iuli , . , cuio.i,!,, 

I'. v e r d a d e i r o n o « s o t e l e g r a m i n a d o 1 apanhou, de su ip . , - , i , n,> l . g a r deu. ui.i 
d ia "J7. í nado l .agóa dos Pa i os , a 1S I kilon,.'. 

que al legamos consta do inqtie-' ti'"s além de Ii.oor, e lo UiJoiueii , 
rito aqui instaurado pela Delegacia ' R-trada d.- r no K..r.,e.(e <io li . s ., 
Fiscal o attoslam-no Augusto Nolly. M«!f- turiim de operários dessa e»t 

- - i i i operários dormiam 

F o i exonerado, a pedido, do ca r go de 
de legado de policia de I<arena, , bacha-
rel losò Haptista Marcondes \ aretta, 
acudo r emov l i ' o pnta este l ogar , o ba. U i-
rei l .eoncio Mart ins Koi tr igues, ilclei^a-
ilu do policia de S. João da I l òa -V i s ta . 

O de legado d S. l í o que 
Paulo da Sil\ Chaves, f o i 

X . di'.'ido á 
oi' vida e ore 

ilcs <l.i Itália, 
sta.-. que e ta-
• inmcu.i r a r o 

Consta que o papa iJi 
campanha que e-l.i -e:id, 
os padre.-, m var ia- cida 
re.-a lveu í.ii;,pcuiler as l\ 
vau, projectadas para c 
seu jutii leii . 

A l guns jornnes italianos, tra ' indo do • 
j caso, asseguram quo sua .-autidaite pu-
i blleará uni documeulo re levando sim 

bacharel I 0 t „ . a 0 1 U i ;. V O r »tíi i iqi i ielaeào dos e-pi- i 
•emov do l i tos e auuunciandu a stispeu- o das, 

par., cguat car^o cm S. J„.iu da i l o a - ; ( l , u , , at im do e.-itar í i iani fc- iaço^. , I 
* eventuaes eontra os catl ioüeos i ta l iano 

c o r r e n t e para Cur i iü -u . 
• <) sr. Oswaldo S . Ir, fui iium a to , 

i seriváii da c •llecloria dc -erra No 
gra . 

H i A M I A í i O , > 

São g e r a l m e n t e c ensuradas as v io-, 

l en tas inaui fe í laçõo . t do.i Oatudantes ! 

, de campamrio. 
Pedimos providencias 

Tral-alh, • 

1 i I O . I 
foram hojo 

< \)UV<T.-'kl I' 
:tr.:7 l " S n : I' i. 

— O dr. Ta", 
a o d i iee ' tor 
dah i quo, 
d i spensou 

recol: 
•MH'Sf 

doS a ( 

arei de I yra tliclatou 
do Direito 
f i innuoocs , J 
cio Sousa i 

ar. írnhisadoras da opposição. | 

i l t l C l i l ' ) M , I j „ 
,, . , , . . . o Congresso. 

. arecu certo quo o ratado adquirira ! . 
, | torras perl ncuntes á mitra alim de' 

, ' , , ampliar os mananciaes que abasto-! E" esperado bojo aqui « 
•11,11 OS'1 , . , , ' 

• oi de 'ia esta capital. 
I \ e sentido estão entaboíadas no-

d i l uiversidado contra o governo c l 
igre-.o. 

\ l , l ' A I < A l S O , I 

r.on os coroadi;.;, peri lemlo quatro,taia,-
• /'((7'ie--'{<> i/n p.olheiro na lula. Ali4 iv*lessas mor t » * » 

ticaram feridi,- grav , • • i.te outre- Iraba-
l lmdoies, . 

i t is feridos f o ram Irausportail. • p.ua ' 
í l Ü i l v i i Ü l iaurú, onde rceebcr;ou o ie ee -arift 

ia F a c u l d a d e 
v i s ta das ii 
a l t in i i i ' , . loa; 

i;oeiao.',es entro o g o v e r n a d o r d o Fsta-

N'os 

; qui 

a secç 
ixas e 

.lo serão 

rcelama.. 

e.o dl lli I-

* 
Foi uonu a'1 i para o cargo dc tlele^a- j 

(!•» t!e pol ic ia dc S. Koquc o bacharel ! 
irtlcodoro r>c:nattis. 

* 
I V I exonerado, a pedido, o sr. I l cue-

d:io A l v e s Cai. ' , - >, do ca r go il,* V . a i j i -
oíente ilo suíi-,ir!.-irado «te polícia de 

evlran;-' 
I^oma. 

•ir - , | ' i f o r e m nr - a oee.i ,y i 
1.IO 

l io ex tu 
. li, vin Io o m e s m o ' 

• <le d i r e i t o da.- c o i - ) 

$ 
A Sauii i da Mn. l . r na-

I ln'aucas 6. um prodígio. 
! 
| N o paquete /ti'nu, partiu fiuti>h 
1 para o No r t e , o.gmiulo dali para 

. onceição i!.t Jlarr.- Mansa,munic íp io d e ' opa . a. sra. o 
I tat iba. ' , ' i uorte-ameri 

Wr l i fh t 

•uteul 
, ívn-
1 ;l't ' 

!', :, ira Holai 
lu das obr iga , „ 
s u j e i t o ao e t . i ' 
-as. 

— O dr. M i g u e l Ca no, 
i d a r ab r i r i r, v i m e n t t » 

pub l i ca para ,i cons t ru i . — . 
' g r a n d e hotel na A v e n i d a Contra i , 
c a n t o da I',-ira Mar . 

11 lis |o navega- âo e i i n m m i i ' 

v a o 
uco r r t 

ào l io 

ministro 
da Marinba, qtto vem eonferenciar 
t om vários almirantes e goneru' - "o-
i , . • t i i l irigidiis, em li.ruii 
luo a roorganisaçilo do material de! 

o o arcebispo, I guerra e fortilieação dos portos ,le j viol-ncins de auloridadcs 
— \'ã,i ser feitos importante? mu-' Tolcahuauo e Iquiqtie. 

• v.utm i ' i.-' no parque Dr. \ffonso' .V- V O X H . > 
mi.i. ! P. ranto grande numero do soldados ! ' l l , , o i t c ' <lc 

O ,lf.,„tl iipphmde a orgitnisação ; l'oi l.o.je expui-o do corpo da policia 
um po teroso svndii ito organisa- j mu soldado quo se mostrara covarde. 

>u l h e os l .oVies 

aoa ..illiadas todas 

. .s que no- forem 

A c o m p a s H O — II.uil iii, ás 10 ho-
ras da manhã, o menor Cesario \'e:ide-

. misattí fui v i c t ima do gculo de. alirido e 
contra alui sós o-, v io lento do carpinteiro e spanho l . ! , •'• 

muuicipaes e . Kobtrs . 
le i ,r-
mo'. ivo 

ftttil se travaram de r.iaõrs, 
** c.qianliol, eufur. cido, muniu s- de 

notada pelo encarregado desta secção,- I mu compasso e com cllc aggrediu o ui--
desde qae o f f . reç i e.aranti, . d - . eraei- ' " o r na , costas. 

í do li,-lado, 
1 ção iK verá 

Ti llll C 
diri. 

qualquer n c l a m a | Ce-ar io pas-ava pela ofia-.ua i 

ida até as 6 homa I ü ' 0 . ^ ' » d o ' ! " oulo, po r 

i levidamt o ' - an-

^ ( i i I ilt, jmr.i a exportação de minério do j I m nfiiçial urrane. 
'' " 1 Minas < ieraes, salientando vanta- da farda o as divi e 

:'clH'ia | . . , > I 
: o.n- que traria para a Ama:onia a ' i . o m i i í i : S . i 

iuda do capitães osli.nceiros pura' Kallcccu o li tavel 
xplorar a ex;, rtaçào d- prodlietos I pj, s ir!-re, redaetor 
d i r i eados d e e o m m a ,•!.: i; a o out ro - /•. / 

l •111:1. 
d o i ,.•!•!!'ll n 

mea 
Hetll 
'. d. 

,-b, 

, ,111-011 

a n a . 

Chegaram l icntem de Santos, l o ' carro r . - . r.-ado, 
1 . d o n o c t u r n o m i n e i r ; - , t -ar t - , a n 

• r c i u d a s n o v e h o r a s , o s c M e u r s i o i i i s t a s , , 
, . , , , , p a r a M a r i a u a , s e a , n . - 1 . 

•1.1 empresa c oek-, h o s p e d a n d o - s e n a Ro - , . • 
. t , , J o a iti 111 A r i : m u a l 

v - s - r i e S p o r t m a u . , , ' , . , , . ' , , 
. . . ' . . . , , <lo i v i u l i e J a l l ' » l ! , i , :,,•• r t i o a e , . l<lo , ' e - e t l 
h n t c c o s i l l e s t r e s v l i i - n t e s a c h a v a m - 1 . , , . . . 

, ' g e i i t d - h o i n e i n , • \ , r : , e . M a r e i n d t . s 
» ? u s w s , d r . S e r m , p r o v e s i r d i " . , . , . , . , 
. . . - , , 1 . . . • , e d o s e c r e t a r i o g e r a l d o ; , ' . - . . • ! . 
. m v e r s - d a d e d e ( l o - a g o ; d r . S e a n i a u , I . , , . , ,„ . , , , monscuh,.'!- l -erreoa dos it< s teafor d o 1. reg imento de e n g e n h . i r o s ' . . . . , , , , . . 1 t , 1, , -aa Cillelell, . . - .nin-oa e - a a l e 

<1 , restado d e N o v a 1 r k , e l . r n e - t l i a i - . . . • . • • • , , 
, . , , , m i n e i r a p r e s i d i r a 1 n l e r . e e : • P r -

• e s , j o r n a l i s t a <• a g e n t e d a e m p r e s a , 
t jk , 

ao dr. Mi..'.u 

ia 
iiíi 
• ne i ra 

1 pic-
ai so-

P iv inc ia - e>i. 

O sr. Oswakto Sodré foi nomeado pa-
r.i exercer o cargo de cscriviVj da eol-
e . ria federa', de Serra N e g r a . 

' I sr. ni ini- . : • na Justiça remetteu ao , , 
* . , , I baccna retuur-sc-a 

••••'.netile do t. tado as e.-irtas 1 • natu- ... 
1: s I. • I . . . . ' " 1'iaiu: " 1 , 

pr 
tal ísação concedi-ii.- aos .rs.- I .uU P i -
e.e. o Kctix ICmilio IiCotial, iKiliira s <Ie : 
i ' r ' iça; t lera ldu llutievto I Iol lhl i i ; :e i t , ; 
naloral de I !••:'.,mia, e .,<•s'* 11, , loivkv, , 
natural da Po l on i a , residentes neste l is- i 
ta.io, * i 

A n t ô n i o f r i i i l u , \ í u j a n u s i 
»•- O u i I o m < í o i i i c h . - O i melhore? 
charutos i le P , • u l\. uspei iulieeno- lubri» 
.-ades para a Cl 1 A l l U I M Ü A l . A l i i O A -

.J. 

V Cainara Municipal tlc Jalni vae 
abrir couconvuc ia ]>;,ra íl c<in.slrr,cçân , 
r!oi titn tl ieatro naipieila cidarlc fine rcu-
11a aa conunod i cJad tucc tM-a r i a s para ! 

comportar companli ias lyricas, • <iuc-.trcs, 
patinarão, etc. 

'V 
Koi o segruMUe n movi na da Caixa i 

tlc: Conve r são : entraram an'- -ík; ií»;m ' 
• iO.^-iO-Ü libt esterl ina-, 100 í r a n c - 5 j 
<1 ííara < l " : f 00 cm oiro ti.ici >nai ; s i - \ 
Ipram, 2X9-10 0 libras «•-.' •[•;>;:IS o 25 

i ) gove rno «lu 1'iiiào, nulo c ai.^ta, 
: e inprel icnder todos os es forços pre- , 

•«os para qn - Por tuga l f iguro t k-
)-.rção nacional dc 1908, construiudo-
• jiara is ,o um ;:aviiiião «••spccial. 

lados das 
| Sul. 
I K m na • m?nnhia i\n:i í., m" 
! com se tis sccretarit os srs. l)isj) n 
! liiu Orande , ( l o sax , lY»rto Ai^^rc, 
I tropolis <• !•'-ji'riln S.-mto, 

N a f larra do l^irahv —;tr 
• i»i v*te da comi t i va o tvxm<». r. 
I.i't'l)oUl 

COI 

•111, 

m i a !a;'.oi'| 
d. I>uarte I 
Km nar-

r o u 
v a p o r , 1 o ! . 
t razer rei oc 
m a A y m n v . 

>. 1 

t a luara : 
<> ,-r. 1'auia l i a inns ped iu 

son las -e a \ - • a ,•._.;,) ( >mi:l 
,.r- a r c i o n n a d;, l a r i fa . 

l i « r . V i d a ! Uiun ,- j.i i iu fosso 
d a d o anda i r i f r ' . , | r o j o c l o 1(11" 
r iMrpani '. a g u a r d a nac imia l , q t i r so 
aol ia « lu p o d e r da c o n i m i e « ã o do 
cons t i ln i , à " . 

N a ijii l i-.ii ,'.. d ia f o r a m :\j,|,'.",va, 
d o - vár ios pro.ji tos r e j . i í . K l a s va-
rias , no ntla «• jiarucero.-'. 

•Sjliro a r e l o rn i a das tar i fa f a l ou o 
Costa , a p r e - o n i m 

I .irliusa 

. . . j i;. :a ro.s da indn.- lr ia i . v l rac t i v i. . . . . . . . 
, I ( a l u i o n i i i io o n o v o ^ . . , ,. , , 1 - » * » 
I i ,,.•, , | , , i , , « f t ransl i rulo o. d c j .irta- , , j r > K n v 

.to 1 n " ; n t , " - • 'U i tano intluiei|>al para o no- , „ „ „ , , ; l n , .n ,| . l ' 
- " Mluao da rua l 'adro 1 ' rudenoio . J b l . 0 j,,,,,,.,,, , m u i t i n i a . 

• Ivísa uni'."ida iistalu lti 
h a v e n d o ' |, rü ,, i r a taa iou tu quo 

g r a n d e r.' -,ica noa nnoorndu." is. 1 ' ' " " 
- d » . iuibaos t ra tam lio. do ar' 

ti. Ui i t rucnt ino Dalt inui , <|ite, ,i •niina -

i n v e j a , p h o u a i i ie ld , ,|U 

,> o.litiiMn ila rua 
K F . c n ' ! ; , í 
K e ina voi i tn for t íss imo, 

ap r e s en t ou 
i n g l e z a s-,-

dade. 

\ ' . ' i l > i l l » i l i n l « . s . —.Morador,', da rua 
! d , l.av apó. , • o. i aiii ipie a pol ic ia, cor- j 
i e : i a e. l.< .: o tia- para que é m a u - ' 

I tida p e ,-. -, publico . afasto dali | 
i lona mal la il vacabundo . c desoi-deiros 

i . iH.it. pioaiu.-.ai alf;., ' .ir-
iiimioo in>lo ., ̂  família , e e i ip l i - , 
,:,i o tr.in-.-uur, s. 

O malvado foi pre.-o em llatíraat e 
conduzido ao po-to poli. ia! do Ura : . 
presença do íe de legado, dr. Casl.a Co-
bra, ipie mandou la.i ' . ir u r-.speelieo 
auto, ordenando i ja i o calpad,, fu^-e r -
co lhido ao xadrez. 

I.) oiVcedido f ii niooa nilo n Pol i ,o i 
Centra l , pL-'o dr. Al f i -e i 'o d Castro. 

nav i o s <j,-
ti nou l ro 
d o uU'.i'ni 

a a ra heil i : 
,) deela iM i|Uí 

c m co , i - t ruceão 

eo rejçras 
d o v e m ter 
r.uitos i>: s 

sil-
os 

por 
.'a-

d'i\\ ..: io 

l l io f o ra o f f e r e c i n a pelo . i : 
i i t in i , occasiãu do, t • 

j l i on ton i . 
ai 'e-

, ser e i . i r co i i e » i kh p ropr i e tá r i o s , m i 
, a - o d e f a r r a r jnando as t m - in-
l u e u d t s ! i \. 1 • •. il - i d o I ' i l i - e : - nin-i 

. ,'iua - •:, i 

1 ••> tu.-, 
d A;: u . t 1 
•mal,o da rn 
n' • o,- il.o-el 

.-,- i -lllira - • 
b l . o . O, 1: 

i í c - I ;MI<> 
,-,tiitoit I: i t 
a Maio 
e não 
de uni 

puro 

I ' íl 'o • d--i'-

•\i 

,-s a n t e - d o r , i . ' i ' !n i i!it,) das le st i l i -

de 

-A l i . a l i ! , a , ii- ,s !..' í. - da le ile 
Ir. .li - Ma ri a n o rcaiisnrá un ia co lo : dulcua 

f c re i i c i a thi a lru S. l.-abel . , t • .,u -ro'n ia <l,i ; az, 
— P r e | i a r a 8 a L u t l v » reaopcúo ao i,-, t r a tado do alUnt 

cap i t ão t enente t r c d e i i c i \ i l lares 

. ii ao 

dr . 

> u! 

> a l v 
lar u 
i: mi 

na 
ia. 'o 
... a-

pr. 
pre 

.i.i.l li. 
tu c . i l iu ln q u e i l c v c s e m p r o a n r e -

Liit.ir n .une :usas c n i i i p l i c a a i c s , d e -
idi» d i l l i c . l i l . u l c d.- c . i l cn la r - s c a 

o. iuii i iai i d e s,i!i:',;:c a b s o r v i d a p c -
i r ede c.i.pill.i: •. ;.-'.mil'', i d e o i ' r . i i n s 

idapcs t l i , t e m I 

' " i d u ca l - ! 

' : . ! . ' . le dc 

•i ' v i v a ! 

r < m l i b c i d a d e —lV»r ter prrsl.j , 
f iança provi .sora. ao sr. 1. .suli-ficlc;'a-
do tio Hraz, capi tão An tmi i o A n r !c, 
íu' jiu',lo cm libt rdade o i..ilia» » i ' |» l. 
l itti K .meu, íjiic, n<» dia 2 < <1 • .):;!'i • 
u'tim,. tia rua d<> ( I a ' - mriru. á - o s 
«• m a da l.itMc, u r c i iu o feriu ! vc. 
lll ll'.-- O |i.'»r(l!; I! • ^ í .üW 1 A í f r.:. >, d i]l 
• >.'•-.I:c t, na c a c i da na caberá. 

VIM SOCIAL 
a 

sr. Aif.,11 
e m e n d a s , 

> e i í i 

S ena lo 

t ar,iit c p e i w l o i iu p r opaganda 
u í l . i . i i M a r í t i m a b r a s i l e i r a » . 

P A I f \ I I V H A . I 
T e m -id , l i i u i l o r o í n i i i P i d a d o 

.'a • i «lu - n a d o r ' ,, 'n.i 

ila! 
Rua. 

\v: 

: d. 

s-iS ! S % < ; ' ! ' 

l -üii lT 

0 N , I 
lasaraento 
1 c i i n o 

,l.i tilha 
.'•ll- : . le 

irosi 
Rei ; i 

d e l a 
Carva ihu, 
ltou I>li<',/ 

1'/ 

J : S : 
,011 

praça 

\ n n ; : r n 

to K i i o 
,-. An',.mi,, 
[iropi i- '.u ,o 

i nntii' relante 
•larccll ino de 
da ca ,i . lu 

per.i í 

« P ,r , r. , 
tias oa pi.il 

V , . --

( » sr. 
' l l l i l iU, 

I l"l |! 
,11 dei 

l , .n lo : ro 
a u l o n d o 

»PP •A 

I, 

u rcstuiH) 

l i o n t e m , ( 

rvinta ann 

'j:U'oc;i.n 

assassino 

N e g r c l e a l f 

c , ü i i e c - s c 

I.'.:/ c m i | 

s i d o . 

i. 

1 ibu 

.'.Ucs l 

r 

t. 

c 

I v jdr i . o tu 

t'. ueute -, 

•s M.trncs 

d.i:.lO: 

d, , j i i r v de 

í i d e i u u a d o a 

. ! ! : , ! : " ' o e:<-

. d e M e l l o , 

i ' . , m e l R .u i í 

M e .1 i, .1 e 

da 
: d i u u a n d o 

liá • n l r i t l r in dis-
sobro o e m p r e s t i -
u le.ae.d-o o -r. 

di 

J.O l'e 
'I «llio 

, o in l t r i 

.s, : rui o 

unl i r 

quar t 

.uri ' i 

d-, 

p . H -

T E ' L K G R A M M A S 

l i n l r . do 
,, r. ' • h c o 
se il isí nti.-.-o 
Üarnta H ibe i ro . 

l í l o . I 

l'".ni dc.ipe.ei , • dc 
g n a d o s os se^uii ite-, decre tos 
l a u d o i|iio p.ua u.-t iouare ! 
p turar i - de scc es i pc—ua! 
Ic:.' d ,1 " • f|Uiirt<!Ís soncraPN d ' 
m a n d o s «!u d i s l r l c t o , p o d e m 
lin idos a.-jiiiuntcfl a o f í i e i id 
ean i lo os ai l le - da c, 
do WYi -

ar t . I. , 
, o i a n d o 
ii ao sr. 

ao I :,! 
l i s ta ' ! . 

S { A 5 « \ I 
A r i p i i a d A l fa l i ' 

fo i d c l . i l . . eolilOF, 
• n, i t o d o i i odo d o 

— ( ' o a j. i: o t enon t 
lar ei " 

^a 
• •'.'' i 
l'.l,lo 

l i o i - lar 
m o d o 

i 

1 ' A l t l / . i 
| Ac i i . ' se firav":n ente 

u m aece-s ( ) p,-., i m ,, p 
o m . fu lho I M o r E d m o w d I t o s t a n d . 

.•iiais <jue! I s I Í I ' i - : M , . \ » 
c rre nu roda dipi 

, i i l . " -id-
• uí 

I cseri-

i.ire 
l l l l -

li 

te, o » rcsul tau 
i . ldo ll :u ; ru 

- . a : i i e - . C o i •. 
III .11 

c ou t ras 
ucut . n ;en-
aqti i 

:: 111 

j i i . a ln . . - c.s:ar 
a r m a d a 

q u e li -
• eu ' i u 

l>i 

Ia 
de 

lll \ f'1 d ;H 

;i4 e .sl-
deo la 

: escri-
d e ma 
s com-
scr no 

pl l l i l i -
oni.t i i i/ ! . /a 
o l o i i im al ie 

1'it 'dei ii.o Vil- i ' d v i d o o e m p r e g o da fo rça 
iu | u"i .Magoa » . i i .a eob ia i e . a d o g o v e r n o Vou 

— O i . a i l i d o r e p u b l i c a n o c o n v i d o u j d o u m a d i v i d a de d e : rniüi' -i de e. i lct i lo 
•.o iii l ir, - d o C u n - 'lliu ( í i ra! para f r .o 

una i i -união, a rcal i -a i - , io nu d i a 12 I t i l à l M . I M . i 
d o e - r n - n t " no -a i :e• d o /• ,1 • l iu i ' i - ! e lu i v ido o m lí v l i ja -
! v i l : , o iiri| o rado r da A l l c n i a n h a ex-

f o i abo r t o o c r e d i t o d o c e m | p l i c o u , c m di.-eur.-u, as f u t u r a s rela-
eoi i l • | ira . .',-; nta' ; iu «Io l-.-ia' . , „ . . e.itru a I s l ând ia o a D i n a m a r c a . 

, F e d e r a l d o h W ' l , « . M ) K r , 8 , • 
- i p rocurará fialier «piai <> Vi, -i. ,• a caba do pub l i c a r i m . 
M a l i g n o para o p a v l l m l o ! pur lantu re l .dor io d o vi e i o i i - d iu-

ele/, no Puni. 
• i -

-13111 p a i a «> i n t e r i o r •"' su l ino < 
rop «p i e vã-, o b t e r ra r i " ' d o p. .'-.,c:, -e 

oosc r vauc ires 

Ii I o l ) l l l ) pcs l ) 

' m o í - i " p.issn q u e iHitrus 
al to, 

tel l l 
i',1 r e p r e -
d o c o r p o , 

d i z e m uuc este 

lão Tl i , ,ma;: ila 
: exerci to . 

— P e l o no< tur 
r, - r e , a do Kio 
a 1 João l lapti 

v a - i vice-prealdente , 
lar- j S,'i;iiíii l init 

d i t o ' 

ne>t i e. 
' .mina i . 

e n i i e . i i CIU.ll) 
I, 

i • 11 

.1, 

l i : 

r . v\i\u t . spccut l 
i i i i i i n ' í i m i i i i T i - I t i i l e Sü i i í ! u i i l o ' ' 

i Í T t : E J " j a - i o b 

i l presidente da lh<mout ''••!>• 
j .'«)/, proprietária da nul i ra e 
! 'azeiula Mode lo Il-auiore., calcida 
ducção ni i iver- o do eafé eiu 21. 
saccas, send , -i i!o ! 'r . .si! de do 
lUiül-C-. 

f 'o»l-
.',ran«!e 
a pro-
0 l.uoii 

-J. 

! S .\ ,S 
' ) sr. 
• a bo je 

5,794» A 
sr. Ant, 

l*o,i-n 
2-10, Au i 

, • s " . 

•a.-,p ei* lia 
i 

A t l - l l - ; o : 

de A Miinicipa'. ,! o 
força-se para ij a 
Paul ista con.-irn.t um r.iai,il 
localidade. 

M o n l e A l t o cs-
str.-.d.i de /erro • 

áqu- l la 

Começara 
i r en to «le i»T 
MI-vkm.I , . 
* Hieslre d, 

acção. 

serç í«j : 
;', o ' serça o , 
nicyr,, . i I.1 -c 
lr.s S i lva .V i 

4i .To upiiiu M i ' ' ; 
' s i f lar : 8,221, 

15 do corrente o pnefe- i :.-.'i < ni li - ,a 
d iv ide i i « l « 'da Cuii ipanli ia j , . 'oão H 

Ar.irri 

T. 15 
,ini.-i 

r, p l i r i 
. e- C . , í n f a r i i i " 
8,1-S-I, Au t o : l : o 
loto* p r o s i g a ; 
,v ( ' . , .-', 2.' >C, -
Penteado , ú I ? 
Mart ln i ,v 11., 

tio S, In-it*. 
lo- o o i j r -

.1, - / 
ara -.:f,ii-
1 l io. dl-
. V e t a r : 

ni; -. a,i 
m u l l u r< 
ri/, a l « 
p a n d o a ' 
m d l i o r a r 
m o s t io e 

l í u > . 
<l Ir. 

logra m ir.r 
COIIIll lll. 
t r a b a l h o s 

a cco rdo » o i re o tr o dc 
brancas, - - j .'.1,'ido e m l'.i-
«I'j M a i o «le lílo-l: p ro inu l 

' onveoç i i . de ' , a e h r a para 
a sor te d, f« ii,|' • f j en f e r -
xere i to , o m c a m p a n h a , 
l 

\ fk i i i s o 1'cnna recol ti to-
do pr - ident f i dc 1 • / az, 

•ando o o n c e r r n m e n t o dos 
I c . M a l i v . d o l i lad -. 

m i e 
O esi ei I il 

bab iauo , 
A m a i d e 

tr - e n ^ e i d 
!• !'. - 'J llll nos . 

I I "oiu-ial P l á c i d o de Ca - í r i i se' 
l io a ! i rdo d o Mio ai.KMihã ; ara ii 

.' i' (7. 
i : 

1,1S1 i < »A. I 

I alli > u n i .c i i t in i i incu 
i-crpn-iieia d nm.i c on^c 

on , con-
a r cbra l , 

- - d i n l n u t i • 
l o j e a S a n t a • 

— i > nuo i .ii .i 
• ' ii, -1 •• irii»<il<> 

et 

.,. ;•).-,, A o 
• socç-Ui : 
jut l t - a !'. .• 

I ' i i i ' ',.'.,-1 1 

«Ia l-i-i 
i.-.i d e 
I.stillico 
i i tnanl iã , 

-lil to«l ' :i - ,i, • n i, 
oravi im nte en f 

•J, • ii; ri -r,- da r 

llilla Vlsltotl 
Mi -c r i e , . rd ia . 
v is i tará e se 
, Rendi» ro-

do. 
na a ir-
u fa C i s a . 

u t nu • 

1 * 1 , 

O c, 

i o 
lh. iro i i i n t z e R i b e i r o 
I i : U : - H í ' l-f < i d . • 

ar « a l a m i i . i « m l , a r c a 

re la tór io , ,< coir . inor-
n, '(• ú l t i m o s três an-

uo tr" i m e l h o r a d o inn i l o , - e n d o as 
nuas cond i ções a o t u a l m o n t o aa t i t . 
i a e l o r i a - , t e in l ondo a m lho ra r a inda , 
n i h i i v i . Io a iia-i iar o Ama/.ona- , 
e u i a s i l n i i f i o m u i t o d e p e i . d e d o 
eo l i l l t e ao. 

f a l a landi , ' l l l -obro os Irai alho-, 
d " po r i o o de.-i l i v o l v i m ' l i i o das cs-
I radas d e ferro o no o í l a h e l u d u u nto 
d e l in l ius- t«-!,': 'r.'ipliiea-. i n e i n - i v u 
o t ' ii /l . iphi) ti 

p e -u d o c o r p o a u c n i s tlc i , in 
v in t e . 

O - r c -u l t edos d o 
l ' l e sl i lo iv i in r e c e b o 
in teresse . Q u a n t o á 
s;'.n;;ue eui e i u u u u . i n n o c o r p o 
m a n o , e l l e est.i p r o p e n s o a . 
m e n o r das d as cs t im. i t i v . i s 

n l o m a i s d e ci 
•tal d " eo : f. 

.! p r o -

p.ua o 

dc .lan a 
, d - Me l l o <i 
, i ; ' ,.|o. 
ui para a «tia f 

em l i i ineira, " sr. d i . Al!ai!|a p: 
secretario da 1',, ' nda, 

— Achnm-s u, ' a capital : 
l ) e pa-safíciu par.i M o / v das 

o sr. dr . A l f r e ! , iie Cain.'e eu, 
do de le-a í lo de policia da«picll.i 

U sr. f r a n e i . i o U c r o . a . 

do 

r.t ,i la, 
l . iu- , 

idade. 

t io 
. Co.i: ;,r: 

q u a n t i d a d e 

i 

pensa que 
•..to d o peso 

••ru 

preidente 
á r.i 

prn-.i, , 
d • to -o 

1 . C H I i S O 4. A I M ' 1 \ - A d v m r u t l o 
~ Jl i ia d o ( ^ i i n r l r l . ."». 

A* 

'1 M in i s t é r i o ii Aíja-icolt-ra i*a Ita-
7:: abriu coe- ur para i tu, .-'. • itnenio 
d«- lliilaas Co imi ierc la fs em '..oias ci-ia-
d«'1 do extrai 
S , Pauto. 

A TfH-,", 
o • a^Kí^nati-
rep-dando a 

.Io 
Jor.ee f i 

H / V 

( l - exe ' i r - i o i i i s< " s da A 
«pie c h e f i a r a m b o j o n r , < 

' S ' « > . i 

'ro. entre as «piaes a «le 

•tieoa r,, Ir-,loa dos de-
i- :ieto dr. A f l o n - o 1 'etiua, 

d - i i isarâo no líra.sit. 
* 

ív i»osslvcl '|iic, na .sessão dc f io jc cia 
< arnara do-. Jit.puiadu», o dr . A z e -
verlo Mart jü f i peça ú rommissão cl» f. -

inforiiiat, •-i >ot>iv o empr. - t i m o 
de d.,". ;uill». . s ii<- Iiltras. 

•1" 
I rIií i ie- ' - capital u sr. < liai-1 Iv. 

f e d d i n g s , ruriitali-ta norle-ami,a eo r 
d ir -a íor de ir importante i-oTujsinhia 
«le navepaçÃo e i*rniip''açã«-. «pie pre-
t'-nd, i - « i ! i . ' e i ' r no .-uí «!• '- i .- l ,tdo 
nina colou'a d . i-rí i :Itnr.,. 

dr " í i ihare . idos 
eupito l « lil u m 

K I O . i 
Os dr-,. A f f • 

Ca l inon , a e i e i i j 
vil o m i l i t a r da pp 
blina, ir,'.o ,nn. ni iã 
á o;,p Jtien iit da 

l o - Ma: 

I i J O . 1 

l i n i i a r a m h o j e n e d e 
ipn tes va i >r-"S: 

. , 1,1 J, > ' , li9 I tíl ' ' l i l '.' c P,l, 
,'lv i.i - | - , ' o -

i h i r a m : 
- , i ura I'• irt > p a i n ; >•«' 

l »olr, para IJtl«*il*i- A i : - - : V• para i 
npr-'.i;M v i e . /••(./<. para >ai i tn l e e in : I 

f M i i m para o .-a • para A i toui i a o ('• e 
t r em ( pec ia l . j p e n i i i i m . 

K i t » , 1 

(> sr. .Io'-,'- t 'ar ios d e C a r i a i - o , 
ar-iiioii i- i ' i i t iar « u m p r o i e e l o de 
concndü l i i t i b i vo - i -i á l i m p r , H 
p".--oa -p i e f j u i z e r c o i i - t ru i r o c t 

1'CsÍSt lieia tJo» Cllti l- ' r.ir botei.- . 

l io. 
' ) re l i i tor io t ra ta a inda d o c i m e n t o , 

' • u ia importe. ' ,ao vae ali i i i e n t u i d o 
! o x ' ' •aurdi i ' , i r i ' i inentc, c o m a «•'in-tripj-

•mi . e , i ln- «*«>. >s d o p o i t o • !', -'•' 'a o 
! pela madiu ; ; . ida n o Inalo impo r i i d , fun i en la ip ie o c i m e n t o se ja im i i o r t a * 
: a i i i i i do l'.i/;orem unia e x c u r ão á ' ; ( |„ . M t - m a n h a «uiasi t odo , attri-
1 l u n l a n d i a . [ b n i i . f l o i f a c t o á n e g l i g e n c i a d a « 

s v M i A d u . i f a b r i c a s in^ l enM, q n o d e i x a r a m d o 
/. , i : „ , , diz ( p i o vao r ,nv -;ar pa - ! ••xpodir toimis dw | eso i n i i f o r n i e o 

ra o i i . i lo o pi r i^e d e i t t r i to cora o I " " " p e r d e r a m o m e r c a d o bras i l e i ro . 
| Peru, f a z e n d o ac red i t a r i , u » e s t e ; I , | s i ! t ) A . t 
• a. Iiarda apeipi-, a chegada « l o s n o v o » P m liraaa. r e a l i s o o - p u m 1 .au 

prcsenl . iu 
cou q u e os m 
i i , ' pore ion .d , : : 
q u e o s m a g r o s . B 
q u e d e s q u e s ( , i i vn 
o ! ' a p r opo r , ão d 
pe, , i i l o c o r p o a u;. 
Jacto, até tlc/ po r 
t o t a l . 

í i . :n to \ 
. i i l n o . 

Ite, o l e lK 

I, p . i recc 

dr . 
ride 

dc 
Im-

pouir a 
dadas, 

p o r 

é i e -
\ e r i l i -

t ê m . 

, CASAMENTO 
A exnia. 

( i i i iPii-rine e 
de liai ro-. I o , 
ca-aineo o, i. 

d. H-
,r. J,.„ 
part ic 
ado i 

11. ••! dc Jt,ilio pr- ,-imu Iiu, 

• aloia , i i 
Jll 'll l o II ..',', 
param-nos o 
it Ca upiu is. 

T i -

r o s 
A C1 i i 3 A r>. i 

ü Ú í u O u i i 

•,ll! d o 
íta-

i i c m a l d e l i r i -

s i t i t ; i i c para o 
eut.l m u i t o ; de 
: e t i t o i io peso 

q u e 
ile 

8 n n t * A i i i ) a — K • nton-ae 
Iioni -n. nes-e theatro, «> «Iram , cm .1 
a d o .1 r io '•'(' ií,- ('.'.(.•<{<», de A l e vau -
d ie iliiiua-, n i l i „ . 

Sohrc o ...'-u «lês, inpeiilto e.scr?. - o 
uottso cr i t ico tlieatral n.i /,',-, •,,/''< l, 
para a ipia! rrii ietleii io ai - loití.i -. 

i l Conserva',. i ,o Orai i iat ico e i .-
ca', de S. P.niiu luiiuoseiai I/.l a.-ia 
l ins, ei1 uí mi.a i ica mcdalt ia, - iu 
i;nal , •- 1 •uiliraiiea pela ua e-,lad,i u --
ta capital. 

Para - :i.i,Iia.!o a conhecida < - " , i 
d, l i .Idoni l.o «oi,Vf,-i o a ( ,.., ,1; 
\ .')>, >.<ix, do Damas I'* illio. 

,!• An; , . 

• M 
liulia 

: de 
,nue 

p ira r o m p e r ns l e .-ítilida 

" l i e 
... Ir 

e'-i|/a'lê 
tl> s. 

- i .treeo ip ie d e v i d o a f a l i a 
, p - - a i t e -h i i i eu « ipaz , o • ro vc i 

paral., lar 

no 

' , Cliil. tio :-'.rá ohriiradi 

1'onna u M i c i e l 
had-,s da- r i -as <J. 
! " - i d „ o i c i a d.i l i ' ,-pii ' 

i I . , i l ia, ..-si-1 ir ' 

i -• i ! ta-

pre-
: lei 

ou 
plo-

Iiaini utos 
oi.ia p a i a 

ll) l e , 
-ta i 

nbe i r o « . 
, A a ç e â o 

t r . Benjaio i '1 Ml ' t . , requererá ema- i —,S(', Tia 
n l iá i T i v i l e ^ i o (,ara o < - 'ab^lee imento ; jy f l u l | S , j 

um « e r v i ç o «ic omnil.us-autçmiovi iu | 
n.-sta capi ta l , le -.sido .ia Irí o r oan ' -:i I 
.Tos munic íp io - «jue autoiisa o pr i v i l eg io 
a i m p r e g o - que dependam de grandes 
capitães. 

C a s o * sua p r e í e n j l o » e j a combatM?.. 

al .1-1 
ipi ial . 

A v i a ; ' " i n «e.ã fe i ta « 
ni ini . - l ro da Ai o "nha a t " i 
.Maria A n p i e daHi fit<- o 
es|ieri« ' i ici . i « i u t r em da 
f e r i o do f ! in d ' , • >iro. 

— O a d v e / a d " l í enS" de 
aud iênc ia O " uiz ll l ,'.. 
IICI-I! -otl c i t a a , in i . iai 
d« S i l v i n o ( lia- v i e i i l o 
i r e intui ci,.-,-;,:- de hoi.o' 
a lt> « le M a i o , i a p o n t e 

, Í M nt<! ,|',1' . K n H fotrsm d i r e i t o d e w a > 
, npi , ipr ia , -ão. , i i i formi. ' a lei d e l h " < ; 

o l ancha «l l j ii enoa i ) « lo d i n i ios para .i ini|>orta(;ão 
o p« ) r to « ! " «I í nn t e i i i i ' s tio i noo i l i n r i o , a l f a i a s e 
o local dn roíipnnas-. 

•i ' . rada d e • 1 3 c o n e rr«nte-! - o su j e i t a r ão ú 
p lanta doa ed i f í c i o - e a r e l a ç ã o dos 

l a r i a , e m 
ara c i v i l , 

v i u v a 
d e - a s 
oi r i « l o 
m a r i -

da 

lhes l o r n c , , i P , 
,. , : < l c ruzador f rancey I n m , 

eer «» u o v r:io, a ipu-ni t ienrao Ir . no- , , • . ,-
, , • > ea t i i e i onava nos A ( ; o r « í . par t i r r 

to d i t rezentos l i i lhercs e m i i on iM; 
d o c h e f o «Io p a r t i d o pro.-ri -- i - < ( I I 

de j col ; . - " lhei iM Ycie.il Pieirão i - j . r - - , n : a 
no ,) eon-• I le iro .1.i-e l.n ,mi « 
os i r o . 

l e - t u d m i|Ufi e-:t iv. i f a í e m l o p a r a a ' , ram n r . - • .-., ,| . o< 
i c o u - i r n c , ,o de e - t ruda i •!«; f e r r o . . . . ,, l ia, o d i - í r i i. 

— O s eont toa o a - . x w i a , • • o p e r t - l —Te l o inn iD inBs « l e l...nr«.«i-., M-ir-| 
I rias i ut inuai i i e m «lc.-in e .r.fc» s o b r . ! ' s diz m uuu o pr i i . e ipe r. ai na-
o t o i c p o da dt lrnçCo 'Ia nr, ve «p i e 1 '. , parada tio . ' o . o iu indiuonas , 
h a v i a m dec re tado . |,|o co lonos ingli,/.'.-.-, «p ie Io i i iurai i l | 

A c b a - s o n e l u i l i i i o n t o ern Halila 1 p a n o nos f e » ' ' : ore ,:,; ..ado • , . „ , 
P.lanea o c o n m l ge ra l da I tnüa e u i ' s m r honrn. 
L a P la to . i o p r i n e ; pc real p re t endo v i s i tar o 

A t t r ihu , se e s M v is i ta aos suecos- , T r i i n s v o a l . 
« os dn i jr. 've. l ' A l < I / , • 

M A H S K I . I I A , f l) Pi,,,.-, pub l i ca unn t.-l-sfr.iuiioa 

C h e g o u aqui o sr. < o i istatH, e r n d o seu co i r espor ,dente no K i o da 
ba i xudo r f ranccz o m C o n s l a n t i n o - ' J a n e i r o , eoui io in i candu a cr inção 
pí j ia. d a nova secrctariu d o p o v o i m e n t o 

T A V i K I t . i ( d o « «do c «pie « : ' i n p r e l i e n d c a un i -
o|':v ão e «;ofoni-n«;ão. 

Ki i 

fiicdati-

< i 
rio t: •' . 

I>. Merced' ' 
ii ili-' i rad' ' lili-,ii.-,i e no- , 
, i - o .!.-. Walt.-: S- i i i f . 

• : e ioi a /.lll' I a. fillla -
• il,- A lme ida \'ohre. 

* i t r l ra ' ! ' - 1 Vi .i*Uia 
iu. nino Joiupoia, v i ie .a tilf-
do ma oi . loaij ioei M.'íiíoii-o ^ 

11 tneuiiio i le - o , ii 'li , oo 
T a p a j ó s . 

llllll rieli , 
• pie li^-.l 

lilll 

(,: b l i l 

i niai ' r o A l f r e . 

, e -posa 
o - t i l i e io 

Io coronel 

l * « i l . « , < l i i - i i l l l . 1 — A /••.„/,I ,!,• I . 
a tna^iea c,iin ipie " c -tr ' .e i a 
ll ia l l raud " i ile l i i . lp' : ll, < I. 
lioMletli i.i.tls leoa lió i . i.-a. 

i l i i iudao , 1'eiXOtO, C o l b , P< ;, 
Pepa IK- ... i , , Juliflta P i n t o o 
artl.tau, foniitl mui to applauúidc 

Aeats Piwhsco, o Rlaeatro cri-
talentoso que n-', c. jne' • ;ii • . • 
a orelie .tra e,eu a eo a aada p 

— H o j e . lll o . Itllia ila /mi 

ra', 
-nipa-
aioi! i 

M r i n l i i i iir 
ide. ii e -pei'*. iculo o,-

. tro. ( I . íiielii ir. tnoii 
I fo i ,ml calm, im nte 

- Mui 
al.eia l 

l"ra 
— ll 

ía i r i i 

ei iv e o 

I.IV[-.','S'II s 
:„f,l,„l,!•'!>• 

Potgthrnma -1, 
'.'.,e'o,' IFo" 
r.,1',1 7 i>rf,t,,, 

- l is i \ 
Kr. 

i". ipeel.it 
r . , hü«in. 

, do lina-
•a ,'e-. 
-. M.uioi i 

, rindo. 

•1>t S 
João 

tl. c a d o i t. -io 
para - u ii. i i ' a 

«p ie 
por 

r,> propo - t a con t ra a 

r o x u o a 
u n a v i - i U r . 

- m u n a o «Ir. 
a K s c o l a Na-

ni f i teruies a m i p o r t ir , ipie 
<> eorre- ipo i idonto d o F i / o o n ;-

e m d a o /neto «la w l l i c i i o d»' vnrios 
'• l i - . ido- brasi le i ros o o g r a n d e nu-

m e r o «lo i l i d m do contes: . •-i d e i 
t e r r a s |,ar.i aq i i e i i es t in i . 

<) d i rector « Io j o rna l l.a C up,, 

i p i o c - t a v a o i i do procc -ado p.,r cri-
j m o «io d i f i a m a e i o cont ra Harau lic-r-

n h . i . d t , acai,a <le s 6 r c o n d c m n a d o fis 
pcu ip d e o i to « l ias de p r i í ã o c raul-

V . t i ' « Ic-aeel ír : j raticadr.- nu rua cont ru j In d e «p i inbentoo f ranc m. 
1 s e i ihw; »? . i — I o d a ? as soc i edades 

, ' ' ' ' " ' 1 1 '"• i..st,.< l i lás para t a-a IJluliCii. 
unlerni i i -a i . io. 1 

S a o as -cau intes as c idades apon-| H I 1 M I . I M . • 
te ias par.» a in - t o i a . , i u dos b o l e i s : , O s c í r cu los p o l i l i c e s preoenuparn-
K i o d " . f a i i ' " i o , « lo is no t e i a , c o m t a se m m a props t ' an « l a e r e—en tp a fn-
iiaei l ado para .7>n hospede? c a d a u m - . v o r «Ia par • «Ju e g r e j i « l o K s t i -
P o r t o A ! ' - re, !-. Pau to , l í e l l o l l o r i - d o . 
zonto , B a h i a o I.'-- iP , i l i . « , c iu ca- M M A O U U l i , i 
puerilrule para b o » f ' " l ' - cadn n m Sohen i a 'pwtroe t -ntos o - casos d e 
e nas n u t r i i enpit-"-s d o i s 

sr. T b e o - h o s p e d e ; c a d a t i m . 

l l o > . 
*.'., «•preja «la 

nl.á, |i"r a t l i n 
Clatr.T .lunioi. 

N a matriz 
i, «la iiianl 
M e y e r . 

Na iimtriz de S . I l -rn irdo, 
manltii, por 1,11 / M<-ver. 

— Xa cere ja do , H m. dio« 
d i insnliã, pr,r * ! ina «le d, 

-.Ire d " HtHO. 

as ii. mais ti .1 
} I, ai teve os , tr.le*: . 
I t\'o a m o , ,i,,t -
I Vitüicilu . i I.ailri e.i 
' " " a r o ram é . '.-,' 

f u m i l i a Pini nl 
•enliuia, A i l luao 
milia, fiiiiiiti , ..Ili-,.a'. AutTin ' 
xeíra e Iam aa, d r . Jo. C i ' 

I P r a l n d u , MaxHnUiano M c , , 
- u'., -ia. Tiliti - :•> . Ki l i í iro i 
«Ir. J o ^ ,V,i < ;t, 1- i.iiicisi i o-

I C ,o il' . i - ,,,iiiii,,,. 
Ho j e , taais anta vai i;.d 

| com i Kcc-ii i m pro^iaait i . . i . 

Kd .va id «•>,..ir<l <• 
ire . de Moura o fa-

. T e i -
rt . f , . 

:l! « 
ilili - , 

lioras da ma-1 
Haptista dai 

Santa «'.-• 
por I ,uu 

i l ia, s 
Ido lpho 

ii» ') da 

' i 8 horas ! 
'•T ,r-a Sll- ' 

N e c r o l o g i a 

opcrar ias i 
I'.-ol eram : 
l a t t e e u I mt -e i , ít f> r 15 da tarde, 
M u s . i r a . d. « i r l o ta A r m a n d o He-

va l . 
— F a i l e c i « le t i reni : 

pb i l o d e l"i.' - i r e i ' » , a n t i g o «• a d i v o Ou t ras c idades , in r- ! t i - iv ' , P a - f o ? , j I', «;eral «• c l a m o r , r - ü r i do se u m | <1< sta cap i ta l , r e u n i d a » e m f ede raçSo , 
e b e í o da r e p o r t a g e m po l i c i a l da W t e m o do ia bo te i s , c o r o c a p a c i d a d e , n i g i n t u t > «1o m i l s o l dados n o c o r p o i r o s o l v o i a i n p r o c l amar a g r é v o gera l j K a<u- , mãe «lo- » r t . c i e m e n t e José R e - ' de H 
tida. r « M ^ l : ' j ? p e d « cada u m l «Ia po l i c i a s lgna l de p ro t e s t o con t ra • i n - ; ç a í a s ' e irmã dos sr » . A r t b a r F , r » e » t o A Ci 

e. licor-
, lll'.1-

oi , iumi ' i 
-,. C, mo 
dc lioit-

• - -inpre. 
f i i i i i i l ia , , ca* 
» que l i oo tca i 

O 

1 l l ü T - l l A I , f « 
Km I'- n« fl o. d • Sorií.iVide I" . --1 i 

Kinpregj-dos tia t oii.iti'. rri • il 'a rapí-
tat, re.i , a-- n«. p i - iine <1 rn;o . * «to 
ro , r -o*r , tiri | . ie.'!- ni. » ' h d í u ,11 

3 lif.ras da tard--, no To íronio , f.ui-
li-ta. 

<1 cncmtro - v. rn', 'e os priei r 
t>:ams do Cá:i*» .".Md«.'ico I1»»' - „ iô e 
Am- rie^no «Ic San* ' .. 

I V I a s«ir«-d.-id- |j.:ncti« is-I-. - r.í « i f ie-
! r. cido ao r i r c>"« -r pra\Tí u n » ar-
| tistica «-iÇi rj- - a r p i r s p o , » . na rua 

n vítr ir . » «1- casa A . l l i r l * 



p s . 

p '">••»» 
" i Sim. 
•mil,.ri, 
Kiicm. 

H e c r e O i r l i t « l<» I n t e r i o r 

| l or.im noniuudun: 
I). .N.iZ.iiotli Koclta para substituir a 

I l imitado K r " I ' ° esco lar Mc A v . n í , d. 
1'creira. 

Hciii ierinicii lo» d(! .|Niclia dos ; 
<>»• I |i,. d. Miiiurviiiü 1'cruira ; dc l'"raucÍK. 

^ Almeida l i a r r e t ; dc A i i lon lo A l i im-
,1c Campos A z c v ü u ; de d. Auna 

"'«.'ira, i,a da M o i t a ; de d . Marga r i da A l -
llotelllu de A l m e i d a ; ilc i.uiü At i lo-

Eu tio-. Santos ; do A d o l j d i o i . t i lz , pc-
In !,, l i cença—«Sim. . ; 
|,lo r i o ru i e i o 'I repuli - I i ideferido.»; 
I ,| . J. .fllÜO tt,lllt'Àlllln itl^iEll:, lllot.l • 
Lrcs de Campos N o v o s do í 'aratiapa-
[ui.i - R<-e.,iili. çam as t.riilits e scln-ni 
I iei|UCI Ji i ' ' " o • ; 
j , ! • d. Anita Knl ino de Sampaio — t D c -
l-ri'1-t í vista d » iiilui l l ! i i ;á,i do dir <• or 

H.i^picio de AI i l ii -I.».-. ; de Mari.i 
iviilina^Maniues-— N ã o pfitlc i»cr .V-

l iu l ida» . 

Declarou—c ao d l rec lor ilo 2." r : t i p o 
gr i la r de Campinas ijtte oppt.itun.-.uicn-

será feito o servit,o d' re forma n..s 
t iradas d:,i( ellc estabelec imento. 

| Ree'.niineii'1oU-se ao dii , , tor tio Dia-
|( ' i?:icia* tjne m .id ts ittipi.ini, nas 

'ias tla'1' •Ha f o lha 2.0-". prdidi.s 
mal 'TÍal , ennfo me os modelos en-

l.i.Jos. 

'"'CÍ50>/ 

o sr. 
s lu. 

•» «la 
(iua. 

olílitia 
Uo!ii0 

i ma. 

t\> mi-
Iniii/i. 
r. .. < I; i 
> < sii, 
ri d,,. 
")•' do 

rui is 
jfclli-
com» 
>rtf 
«lim-
para 

» h o . 
nd"-

de 
1I1C-

H c c i c l i i r i a < í x \ j f i i v ; l 

iixpedientf» do dia 1 de Agosto . 
Of l ie io* despachada -> : 

IJircjdoria da V ia ' , ' " " da Seereta-
ji d ' Vi^riru!titr.i— A o r. c euman dan-

ra l i ; 
delegado d-- polii : i de Nf. nio A l to 

o sr. ro ínmaml »t• íe «;•v.d, tendo em 
fa * J il»* 1! • em ' ;rp »r. : 
Io !c!i%n';i''o de pol i - ia tic Santo Amn-
f- :l dentico despacho >; 
cjo delegado de pol icia de Jacarehy — 
ür^iv, ídeni » . 

VVequeritnenlos despacuüdo.H : 
U)e í . tev<-.s d' .-, í n t i o ce . i t e— Ao sr. 
•I -^ado <*a cirr.uni •c"';- ,;ão para ::i fo;"-

• e dev«» 'vcr >. 

*or derreto d»- 1 de A o-'.o, foram 
a. radas e nomeadas as autoridades 

n e s da-; ,eii'iiintes locabd ides: 
I jUa cuun r i p i ode Üar i v ro - j 
afieaeão — para 1. . :ppl -ide do ati"> de-
ádo dc p -lieia, N a i v i - o Aer lo l ino; 

tinira Ma-aa íinnnieipi-» d - Hatíba — 
i»xone:.io<> a pedido» do eargo (''• 

i Y»ieal«- siib-delev,a<10 o sr, c j . » i i ào 
• n.-o UneiKi ' A i ;o .«' . -««mio n -mea-
par i 1. ' e 2 ,»uppi< 11 <-s, srs. Jo-

M i>ias Ar .ii e An ton l o Soares da 
- 8 ' : « . 

m lh ) , é •; nlunu .j,io <'•• '» . Cav!.>si- f',x®-
ri.tr Kj (<i -did , fio lo«:ar i!e sup-

:de ou s'ih-de!ei;ad«) '. f e r r e i -
L tio C»«nto, >endo nonit a«lo para sidi»-

.iUo o -r. Joa<|.iini ( . a r ia T e m ira. 
/•7..l<(i ihii.(i I''oraiu ex n . cl »̂  do 
r(go «íe i , > " a ( * ' . e dtr snpplent" a 

jt.ib-íieleifj.1 ,a, •. sr . . V - simon íron-
'jiivc s ! W»»i- a I '•anli.^o . Srhetier, »• 

,1111 nomeados rara stm- iriri iaflo <• 1 , 
e -upjiíente^. os .?<.-'• íi.tlthi'-

• \1<* ( ' aa iar^o , .Io.im i ••rmiaiiu d " S >ti-
H c i i n f i ' - de A r .rj•» ( ' . . jnp is o \ . 

f i iur 1'e tro de . !'• rr s. 
\ illu i • >>:o/,t>liH (ai iriicipio de Catíh-

§ina-.; e i- ; « i d < j a p-- lido o 
f l entr d> Milj-dt ' , ;ado -r. Srpt i -

de .'•!<•'.io, 
do t* i i B r i j " ' ' !,l !'»•><! I 'isl-1 inrn: ipio 

Firiet, —I-ixonei » de s-ib-drl •-
|acl«» e 2 e 'ii»j»:* r . Fran. i -

ti" Sou-a K' id :.•», J-j.líj ilim f i on -
|.;' de •••} .i Kusin <» I urvnro da 

• -t; s-.Mi-, . a o m ^ . a d ' p a r a srb.stituil-os 
& sr». Satu. i í ir» An oniu Wo.^a, .!<>ao 
: •' - .-ti. ..•» de S ; i >a e Fr.nr-i -.ou K iv -
• .. . . 

( ij.i*'il '1* <•'.. ru iu" r.p,ã«\. — I*•»i • 
•a'...do a |)"tlidn d«.) i .r.' d»» 2. supplen-

i••'>.' -u.> lifie^jad'.), sr. Joaipiini 
|. aralv-_* - !'. .t.d ;i i. 

li^H.f !;os -'o I"'/ 1' 'í n<>:i;eado de-
d • •lir.a o m • • -i' Anl-oi io A l v . 

V- • 

I!ihri,;htt>ini- >— Noi». -a-, •*.•» d--.f ( .'ons-
• , i >, p«tra :>uit de! .! .• > d»« polir ia. 
/" f io <\>- .I/./t' , — i .-. '.leiai; .«s. de 1. 

' süpplenie- de .-ai'>-del 'j.;a<' •, Jos>' 
. 'tpp-üi • . f« .v ; !»:-r.-ira dr ' >. v o i Ki-
d»; ntn;!eaç"«*s para i d e a l r a 1 ^ ' . 

T< io Mentli-.-í d.» Fon^e,-.! I)i« n -, i.. '//,. 
e i . 

.V f>(' nl ii • ':•'. X'i!iri;i r fi n pe.üdro, -.•;;)-
' nlr* do d<*. •'•ado, J. Keis d- A l 

iV eida, si«i>plent«" do -i ;b-<> "j.kd.o, Jfen-
t Batier. Nonicaç •• : para 1.°. ?.' e 

#*. snpplent^-i d** d.-!, .id •. • .ip ' . • ( 'u -
^ oi.» (.!; rdoso, An ' « nl • I'u • : im i!e 
iíimpo, e Antôn io C . .• '• o... - para 1 
12 ' Hitpplt aí'-^ '!o !• - do; A\-e'.: 
. . l. 'ani' , :ro r Kodru; .> « ' . .a. 

1'hflfu'a Xome.ir 1. • pjil-H'»-
ío dele;;ü.'o, de v i l n l f ! • . \ , r dr- 1 , 2 
i >np]d' nl.'s ou !, - ado: Se-
>í« ':.k) Yi'-l.>rino < i : . Ant So .-

C . O M M i a U J I O D E S A O P A U L O 

veira e Jov ino I\*rreira Hretas ; e tio-
meado para de legado, Ámer i ' : • A l v e s da 
S i lva . 

tinnla Rita do Passa Qaalt o - TCxonc 
••ara » .. pr-tUdo : d^ std)-del";pado de p. 
l icia, Jo d MarcUiano Costa. 

JljpajAnn I *xonerai;ão : de stdi-delc-
padfi e fie 1". o. 3". Mtpplrntes de sub« 
ilide^ado, Se ra f im T.opes de Ol ive ira 
Kirardo Guar ien lc c Joaquim 1'aiilino 
S i l va . 

liom Succcnfifí de Fe riiui- f 'xou e ra rã o, 
a pedido, dc 3'>. snpplente do adi-dele 
pado, L eopo ldo U^ol in i , 

Ptulrri/ulho—^KcnciiiçTio, a podido, 3" 
snpplente fio sub-del ^ado .Carlos l''er-
nande- Puranl ios. 

Ribcirfli) Clraudn—Nomearão: para 1." 
.snpplente do sub-dcleyado, César T l i i r 
f f » . 

K. ram ro fm mados na !•* ' v l*nbllraj 
V i r g í l i o i*etlro Júlio, soblculo do corpo 
ft«i Hombein s; Domingos Cío/eti# prara 
do bataüífto e Antôn io Kodr i -ues 
olfl.oiu do corpo de Jíombeirus. 

I* ,ram pj f .niovidos ao po-.to de ali 
refc, oh .sai^a-ntos da Guarda Civica : 
Hernabé Vie i ra e Jo.->«' Garr ido. 

Fo i prov ido o sr. í- i rmino \' ieira d« 
Camargo , na servent ia vital íc ia do ofti 
cio do 2." t abd l i âo de i» d a r, r respeeti-
vos annexo.s da comarca de Ta tuhy . 

Foi acceita a dc-sialcui i.i -pie o sr. 
.T., /' Vie ira d i Prado Vai ate apre cn-
tou da .serventia vit.ilicia do oDici » d e 

tabelliáo de n-la.- e re-pectivos an-
ii:.-xos da comarca de Capivary , 

Foi também ar ita a dr-,i-teu ;ia que 
1'rancisco Sa. ^ m t o apresentou da .er-
ventia fio olVicio fie c--crivao dr paz do 
d iva i o de P i l a r , d i tomar , a d j Será-
puby. 

S e ; i c i a r i a d a f a z e n d a 
A ' r . ' tpu,.#ão do .-.ccr- arão do íute-

i ;or, autor! .aram- e : 
i\' ' . . 'airão de l""- '00n t d. K á n a d e 

Sampaio , pela < de Ribe i rão-
•>:: i! i o ; 

pa:ra';ien»o d • io l-i p • 'o;' C.->-
colar í^eonidas de To l edo Krimos ; 

credito de 250:000 ao eapitão Couti-
niio, ajudante de orden.-. d » pr.- idente 
do F i t ado . 

W e t r e l m i a ' I * K ^ i i í u l t u r a 
li;. j < dirtite do «lia 1 dc A ^ o -lo. 
Ketpier imentos despachados : 
de !«ui/. Ant ' uio de Ahrieída, pedin-

do rest i tuição fie d o r u m e i i ' F,n!re-
;;ue-se .; 

fie Jaeob Wasvrunech e Kaym-jJide <•• 
X ;.• t í : : i hn iy i índeferit l i j . 

i i i - ^ I i ' u c \ * r » o i f e t i i » i i c « i 
A cominissão de rimtruceão í*ublica 

da t amara ti»-, Deput.id<>s-esteve ante-
iionfeni e hontein *• í11 conferênc ia com 
o sr. secretario d'» ínte i io i* . 

( ) as-íiiinpto é o p iü jec lo dc reíurma 
fia. instrucçüo publira <jiie vae --^r ela-
bor.ido de a. rord-v com a iiléa do go-
verno. 

I ' í e I «.* i t ; i r « 
O f t i c i o u - O 

ia do Anura l \' :.anna. 
ibral. .!• •-'• \'i. tor «• 1 

ram «xon^rado d -s 
.••li;;uel IV f l r o Xoi . 

/•ira, .foa>. Anti.n.o 

r d Santc». 
l ean; r 

Mi!!)!" i -r.:• is t • . 
I.ui/ >' »br«-

Ol l re l ra R o t a 
;•!»• .r «>. 
í l ' j f í r ih 
! o ) •> 1 
. Fran- • 

' Uni 
-u p j . im-
... A '.i n-

At o n i . i p a l 
'lr. ' arlo d * A -

uÜura, ar-Misaudó o : ••• nto do 
st-u o f l i c io n. 8 1 de 2o do r aa -nt • ti 
a j ; - ade end';- e ihe as pr •. 1 'er ias «pte 
.\.„.il.a tle tomar no sentido dó ,cr posta 
.'i 11 i-po i',ão da P : v f e i tu ra a rede fio 
uo.i tec imrnto p-.ra .cr f- ita .i i rr igarão 
e l i ivi igcm 'as ruas da ide. 

X -.'e nti«lo a pn- f e i t r -a expediu as 
nect ssarías ordens, aíl in dc ser p ito em 
'•.•<• carão issp ser-, iro, d vi 1.' tle S- lem-
bro em diante. 

Determina ram-
íentos : 

: : i p a i p i -

>->-••'• de ( . i la-an-
urlfo d' liou. 

C^-o .n^rado ia pN 
^ ^Vnb .1 d -K.O'.. 

^ ^ ^ ie X.ironha. 
do ' )'•": >o Kxor.fvaçà 

' de -'.•• snpplente do sub-de! 
n R i r '«• Apol inai i » »le Faria. 

' e r - i n ! . M i o i i t i p ' n d- < 
n- . f. •. .i pedid-o Alvar. J n v 

, -ai!»j,, uã,- do sub-fb'1 
Vnil-,[},',n 'Muni ip i - ' lr ('ai.;p:.n 
n o iMr.ni, i,i. p( .J !< j fi. 1. ttpo: 

io >,ub-delegado C>abricl Idal ino f! 
• 

I if,'n li- /.< — Kxoiifr.it;.i o dé 1 
»'"nte ^lo ub-íJelt^ai! , ; Heur.!:; 
o Ua SÍI-. a Fre i tas : n'.in--a«;*.f^t para 
í 2 . c '. uppl-ntr- do (t f le^aflo - r - , 

.(o Pedro I,ope> Cunba , ( i n . . An-
^u-'." (Miveii < Sc ip ião 'l he-dori o. 

/ 1'iilml, í ixoncradf a pedido» dc 
Wr; iln de |» diria, e 1 . supplente <i-> 
lelv^^cv., ma jo r Ma II . »!»• l>Ji-| 

I ) : 2:H0o.- OíJO, ao dr. ( ' . n ó , de Cam-
pos, tiie-.oii í-.ro do Coi. 'f.-.itorio Dra-

' ir o e M a a l dr S. P. d , , de sub-
venção c-'iTc»po.J«lfiâí* » o n.e/. iinclo ; 

de I8õf '»01, .t < «!-• ' . a de 
. Paulo, pelo « iumWo da t i •• e 
aininar.io de divr i r«*pa- • <t .i um-

ni ;paes, . ui Juni.o ul' :m•. ; 
t'. 11.1)5009, a da SaV. '.<», p.-ia per-

da d'- varras dc -lia prop i - ; .<!••, de-
r". ar.nlas tr » r- ' f !o as e i : i tili.-,.. • ias no 
M 4 a d- iro M oiici; a! : 

d-* r-o.?00 >, a J•>', , C' . lari i ;bMta, j>ela 
pt-rd.» de urna var,;.i de sua propriedade, 
d. . '.arada íub-r . e ia n :.li-.«da no 
M At ado iro. 

A liair e appi..vad-r- na I «ir •••toria de 
• »bi'as as i• 1 intas aj jre- *111̂ »1 a•> ; elo.-, sr . 
V i . t^i ino <a I -a i . ,"to e Mi^iud 
M.ir/.o. 

\'ae s.*r .!,;«!'» novo pr..-o de 1" dia-, 
depois de appiV; ' . a a }. oia re^t-lainen-
ta; . a<js f>r.-pioetarios do-> prédio- n- . <>?. 
> .{. r na do H •'>• li '.;*ic, da rua Ba-
rão de ( aui|>ÍBa», puiá • <u-fr.: ^ão de 
p«-se ios . 

iVcípierimi-nto-, d par liado.-» : 
Do Jo-»* F u » -'»i® d.» • inlia, adminis-

t iador do i ;emi ' t r i9 «ia ròiii«olai;âo» pe-
ründo aecre*. ai., tle 10 0[0 n > -en or-
tl^uado - F v p f ^ - t c titulo (' .-'.irator o 
tio tempo «'r •< rv iro, (pir .!'••, • .ei con-
tudo d " 1. dr Julho de 1 - C ; 

dr .ínan Gal iano , l-rarn i-to í .a-che-
ra Auna T>< ria, p-flimi-- ! . p a r a 
f ju i 'ani la , i Sa\ '-rio I,a Servi . . . pedindo 
lit ^:ira jiar.i um d e p ' - o, de banana-

Sim : 
• V Jcão Ma r ' i n - i . I . a r , l . . ' n K u G o t -

•#alvcs da i-'ons»». - a , Pa - th . .d Xebias, 
p'-dindo pra o— l'< n< < do o praho de M) 

mento de inul.a Mentenl .o a uittlta 
«pie f o i Ic( fabntnte imp< ; 

de An tôn io Io mato, iCorf-lpho Cre-pi 
C o m p . A lexa: .d ;e de l 'a" . i - t i , Uajitis-

ta Mart inc l l i e P.iÁclioal Mariuo, Bobre 
conati ntr.*o; d. Ko.,a Gonie.t P in to e So-
c i f l a d e Anoiiyiu l A n e i ' n F-taVjelecinient 
I^ucben, j»edin<'o approv . ( ' . o de planta. 
— A ' Directoria de Obras, para os de-
vidos í ins . . 

Sexta-feira, 2 de Agosto fie 1907 8 
r cffflf • riMtsad 

i * e l o , - i T r i l i i n i s i e s 

«!c* J i i M l i ç a 

C A M A R A C R I M I N A I * 
Sen '/o ordinaria cm 1 dc A>joBto dc 1007 
Presidente, Canuto Saraiva. 

Secretario, sr. í^niz de A ian jo , 

fASSAfiliNS 
O sr. P . I,bna passou ao sr. C . Can-

to cr imes 3.014 da rit/ U,,'. .1.017 dc 
llntv-atn e os ajp i.avos i.Hi7 de 
rtlo San to do finh"I, l.ft-12 de S,mfa Hiia 
do ra sa Quatro, í . ' »2 fl • P i ra j i í , 4.000 
e 4.H '8 fia rajjilat. 

O sr. H e Si lva ao :,r. C. Pere i ra 
as cr imes .1.070 de I.oA7 de 
dam, iaan e 4,0.11 d- (" </ o, !r,»Ho do 1 
rana/atiicii.a. 

O -r . C. Petv-ira ao sr. P . I iina a 
< l ime 4.561 dc Espirito Santo b Pi-
nhal. 

sr. C. Canio ao sr. A . c S i l va a 
cr ime 4.«Po d - /, 

O ar. i ' . í . 'e :a < .po/ a carta tc a. 
nhave l 180 c o r. A. •• S i l va o a g g r a -
vo e a carta testeiiiMiilmvcl 187. 

J l í f / j a m f n t o s 
UAHf.AS-COWÍM S 

X. 1181. ( Ifiifríl — P lf-1 Olt", Ai:, '.t ->to 
Scbneek. Comrefb ram a ordem de 
apre.-cubarão para a m i m ' ira s- , r» -
<|iiisitando-i m ' o rm i'4 ao dr. m i z d a 
5 ' vara criminal. 

K1'.'. tne-,f 1 , r M ;.; , 
X . 2 : 2. f f i j i i . i t Roc.,-1 Au-

K - o do - S mto», rseabra : r« • . .. 
•• u• "o . Kelator, o sr. P . L i m a . N S ò 
' ..ida j :*«din- ir d'* ; _ t;ào, 
d ram ; r vinu/nto. 

X. 22 , <:,; it„f • K 
lo I)f>i">a ; r. <«n ifla, a .Ti 
tor, o r. C. Canto. Ne^a -àm prov i -
mento . 

X . 229 . f: o — hV orivütes, 
Joã-i ( ' . i i io ila . va e Ada!;;iSo Carlos 
da S i ' \ a ; recorritla, a. . ín- ; i ;a , C da-
to»', o - a*. ( ' . P c n i . a . •«•••' mi pruvi-
lUf l l to . 

X . 2207. l.or na — R • r i n ^ e , A m -
rico dustino Pere i ra ; r •« . , r 11 t, a .Tns-
t i r i . Relator, o ar. C. C\nto. X'e^a-
ram provimento. 

MTi.l \rò;' c: ; ai-.-t 
X'. 3.080, ('<r,ãlat—Appeiiaute, o jni-

-/.(>, f.t-<>(]'' <r>; appei iado, .1 •' ' arletto. 
Re la tor , o sr. A . S i l va . Deram pro-
v imento , pela proredenr ia tia-, ra/".es 
do • u:x. de direito. 

X*. 3.974. /: h loiro—\p|Jéllante, Joa-
quim Pedro Cardoso ; vuUp:> D a : ap 
pel iada, a ju-.tira. Re la to . . o sr. A , e 
S i l va . Deram prov imento , para atinnl-
lar o ju lgamento . 

CANTA T7-;sTr.?fr s " \ :•?. 
X. Patrocínio do Sajiucahij—Sup-

piir. intes, C.iM-dra Sampa : o ( • mp.: 
suppliíMdt-, Jo a' ( - i!:• •. Rela or o • r. 
C. Canto . Xe^aram pr.'rvin.en'o, 

A' .' KKVOS 

X. 4.7 «7. ( ' i j i i ta/— A rm ante, Joa-
iptim D ranço e ••ut.ros; a-.--.--ra vada. a 
Companh ia Industrial de São Bernar -
do, i-m lifptidarão. Relator, o .r. C. 
Canto . Adiaram o ju l^amen ' , u rcp ie -
i itnento do >r. I 1 / i m a . 

X. 4. wM. ,s. Sini o - A-.- • ra nte, 
Pei -.iiiij i ' i ! . - r o e S i l v a r ;a m dier; 
a g r a v a d o , dr. < dc^ar io P"r. :ra d ' A ; -
i.neida. Relator, o -r. « ' . í 'm - ,t. . X'âo 
t omaram conhecini- nto. 

X . 4.862. Capital A g r a v a n t e , Ba-
ptista Satidresrlti; a^-^ra . - a . F a ^ c l i i 
C iannin i Sc ( ' . R • i-itor, o -r.( . P - r .-i a. 
X".--a:"atn j»r«.v;m- , 'o. 

X. 4.H! . rapit A -ra nt'-, An-
ton io Joaquim M a c ha. 'o; ayj^ra ad >, 
Sr: . . t ionr- ' H'--I*r,md. f-" — o .^r. < . 
Per . ira. Xe .a t iam provimvm-•. 

X . t.HOÕ. > i , ..irp Bento 
F . dos Sanlt..- M . . . , : - .. . . 
João An ' l im- d..- San'- . Keiator, . • 6r. 
A . e S i l va . Xe ; ;aram pro vimento. 

X . 4.840. ' / ' ' •' A^ ; a . nt-. S-
ler iV ( ' . , a^:;r vados, A . I* . f cano ov í . 
Re la to r , o :»r. A . •• S i l va . . .•--ar.im 
provirv""i,,<., rontra o voto do •: . A . r 
S i l va . 

Foi de iiíuado o r. C . P.-r-.ira para 
iavi"ar o ar. .jrdam. 

X . 4.892, Ita pira - A g r a v a n t e * , 

O ex-sarp,ento Mel lo deu entrada na 
sala do Tr ibuna l , ás 12 e 40 minutos 
da tarde, vest ido com um terno dc casi-
inira marrou, sapatos dc bezerro, camisa 

Vini ia piillido e abatido. 
ICscoltara-o um piquete do corpo de 

cavali. ria. 
Como não houv sse numero dc jura-

dos pura f o rmarão do conselho o dr. 
Cl inentino ordenou aos ofíit iae.s dc 
justiea que trouxessem ao Tr ibunal al-" 
ffttns jurados conhecidos c entre estes 
um i mprc;p;do do co i rc io . 

Ver i l ieando-sc mais tarde a presença 
de .17 sr-. jurados, o presidente fio T r i -
bunal deu por installada a sessão, an-
nunciando que ia procc<ler o sorteio 
do conselho ju lgador . 

O flr. Pere i ra da Cunha pediu então 
a palavra e d!.v-.e que requeria o adia-
mento do ju l gamento de seu coii it ituiu-
' e , vi do a< har-se v is ive lmente doente. 

O pr.- ,idente do tribunal indeferiu o 
rcjii'.-.-ini'-n(o pelo-» motivos .-»e^uiuies : 
1 jjfii-'p'r a moléstia alienada tendo 
. mpr » a a g r a v a r - s e ; 2', porque o dr. 
Mi,.;uel Meira , a qu m o r i o convidára 
para patrorinar a .-.tta cau-.a, não tem 
pro- n.i^ão nos au!0s. 

Foi ii niicado advogado a-1 ' o flr. 
IJrax Arruda. 

í ^ d r . Pere ira da Cunha r ai en-
tão jiaia falar a .v»s COlll O •;' t 

. -udo attendido. 
0 ré o foi conduzido á sa'a .-Ias au-

fli .-iif ia-, onde e-.teve durun e de/ mi-
nutos em con fcrenc ia com aquelle advo-
gado . 

Compa!• t j-atn também a test-e.mi-
nhas de accu.-.ayào : coroncl Paul Laia-
f fni , a!, -.. > (jenu-,io A m a r a l , . .; ' , ha 
Brou se, cap i tão P e d r o Dias de ( ' ampo , 
1 "iK.nf• .oi- n.d iro Arbu ••>, ' n nt • 
l ó i. Miio.-h, que foí am i-jt îl '.i , a 
uira. a l a d o tr i imna!. 

1 'r " ed -r - o ida ao ••-, : ti4 inio 
d > í -. ilio ; u l ; - d -r, \ e.e si. •: a . im 
Cou .litnido : 

Dr. A lber to Card-,--o i ' :a:n. >, An 'on io 
lan llin » fie (',; ",-.11!;o. litm - . -..';•-

Cue:- . ! , Jt.ão ' ' am l i do d e C . - r . . ' i , . . ' .n-
;• •! de ! "rei .; , I 't ui'o iò'.' r^ i ' . - ' • , 
A l t l : . r : . o de A l i.eid;,, I.. . ' 
Coa íar t ÍV i ; ' ado, V.'a' . . ' do d- ' .;• pr-, 
P ed ro Gonça lves Dente . Júnior, major 
José Heulo ca Si lva -• Josú A; .. to ... 
I 0»e<Io. 

A ;r , pa- u-.-.e ao Iní . wj, .'ofi•> 
do k'. , que -e i • . :.-, ai a pi ar e .•>-
quer .! -i ' . . - . r : - . . ' .... ie!o q. '.- , nd • 
• u advf,..^ . a o flr. P : Ira i Ci aba, 

a nenhum outro ' -atre la i ' - - .. d- , a. 
< » ré "» d r r l , n a q i l C .; t.a a a 

pelo seu ministério da ' guerra , que se 
mandasse a S. Paulo um contingente de 
ofíiciacs que v k . ^ e in-truir a nossa 
Força Publ ica . 

K m dias de Março do atino passado, 
aportaram a S . Pau lo os of í ic iacs de-
signado.. pelo governo franecz para des-
empenhar e a incumbência. 

Jv-..es ofíÀclaes f o ram desde logo rece-
bidos da forma mais carinhosa, da ma-
neira mais af iectuo a, quer pelos seus 
camaradas da Fo r ça Publ ica , quer pelos 
brasileiros em ge ra ' , sendo mesmo aga-
salhados no seio da nossas melhores 
famí l ias» pois todos elles e ram cavalhei-
ros di.-dinrti.-simos. Já á sua cheqada, 
na estação da Iai)í, soldados e of í ic iacs 
da Força Pub l i ca para ali accorreram, 
victoriando-os c faze i idodbes a mais bri-
lhante c estrondosa manifestação» e essa 
expansão c a l eg i i a continuou por dias 
succe.isivos. 

< >uaiiflo es -e , ofli .iaes, para bem co-
nhecer aquil lo que v inham fazer, iam 
em visita a todo os et,.!'.eis, eram ali 
recebidos com cuthe i ou<;. com as maio-
re demonstray ' " -d- -a l i ' , eto, modos esar-s 
de expansão que não , l gn i f i cavam d<-
cer to oppo . i ç j i .', i a v.n-ia, nem má 
vontade em re- ebcl-o . 

!•', foi fiei ai -.o d - -a. impressão d a f -
f ec to qu-- começa ram os ofti i . i.-es fran-
''• /.'-.» a dai' de a.mp nlio â sua ,.i !*aa e 
honrosa mi- .ao. 

Viu-.-,^ d"sde logo, por parte de o'ti-
ciaes e f l " praças, a maior boa vontade 
em receber a , i i! -s •:;. , inmi-nt- que 
representavam o progresso para nós como 
para a in • , t ' e c a br igada poli-
c ia l . 

Tudo .v •ran-iformr.:' tia 1'orça P tbli-
ra, quer a , maneiras qra-.i de vida in-
terna do quart-d, -j-a-r na-, demon.sirações 
yteriores. 

í" ram mt i'Os o . ? : "r.rasn u'os, o -
factos que prov ieram da instrucção mi-
ni ,-.trada á i ry i í ' - •> 

S. exa. •> Ir. ; : ,mo4 .r publico 
rjtou v..rios i ; ' [ ' •• pro .üitl fpião 
•• •;' a/ foi ;i ;•• , i • •'ada aos oíti-

;• - d-- • P-.bi ica, para ciaes e i i 
depois narra 

lendo i 
. ''Os, d-q 
| do 

arn 

pr a 1'. 0 ad: o ': •ria - proc- iO 
T •. I;K i •or term < e « l í d da ra«; 

O 1 eu r • il -o i-.-e re ."•»•'.- a ;-eIo qu-
o jui/, m i nd> •i f,ue ío elll •u da 
por -i a •> tfSt •ur. r.!::, -;. 

X;". • h iveir d " entn: pre . d.e . q !C'I 
pr» sl a -.se i i -, i. o,, r io, • • jui 

mand u pror - r a e- a forni idade I f l 

um o 1 lir al ri ' .• !!.- Pra . e )oi:..m. i.. • • 11 . r • 
-a- ' . Ia Ca ií a ra • a!. 

O •l'jr i!' i , filie ,ili . a'di • am i r it 
aram -se tan • MU a a a i; .;n u :: o 

por n IO -er . da vou tade es a 

, da morte do tf 
i. • M •qaihãe-, 

. ! r-o '- o - dos au-
' i a con'!t - ".ação 
muvtma, e ternii-

m as egi '. s i' es 

I-. -o 
' ! ' ' " '' ' 41 
;ii a-V, na 

naüoo a a- ' "-a. 
palavras : 

Srs. jurado-. . ; .-dito ter <ra/:do ao 
jnrv , com !<•'• d . ; ' \ <• ,m framu-^za. 
rom calma •• c >m ;.'« o i ' i 'a .- roade os 
i-t. mento-» flr q.- • "r-, podia, pre-.i--.ar 
pa• a forin i r o eu ; i/.o ne-.ta - ait.-a, 

Acredit-. fpi • • - .'• • nh - :f!o a mi-
nha Cfe'dUe *, '.lo r :, lar io , a uiiníia 
cousciencht trau.pi iia não me aceu-a. 

A ' 1 hora e l o mina ' ' s o 
! Imp-r»a. > .. r.;nn nt >, t • :ri". • 
do 2.'- o f l i c io do jur.-, no im 
fl>> e; - .' i-vo q: r • ..e|;a licen-
ciou a lei; ura do ion „ . e vt•! • ., 
cesso» ter ininando-a ás 2 e 4. 
da tarde. 

|- infla a leite,: a . o pi I leu' 
na n-.pendeu a - - - - > por ' n 
i i e pierimeut' > do ad \ r.v.aeo d 
por net.e-sitar de apontam-n ' 
que .vi achavam - m -»eu • -io 

A s \ ht.-.i o a tard ' r 
,ao, »endo f nccdífl i a ; 

S v i v i o i\> C a m p . , 2 orom, 

.\tlte,. p0« 
a de fe -a d » 
ao iory tpie 
a.pr vim ío 
em prol do 
f io direito d. 

taute, v'. -. , 
fiarei " aitcix 

te a- ' o 

F.u 

m. r-ne: para o r. r 
--a, preciso dizer 

, o •: s" par.. 
0 da -,o<: ieoa.de, 
1 i raco, em prol 
c essa s jciedade, 
m d de iej .rev-n-
ça qr.e ca a a r -

r n ali-
ene a de 
verdade, 
radiante 

do - •ifl.: lãos.jq 

tivesse sido fer ido por uma bala desfe-
chada pelo accu.sado. 

O orador, nesta ordetu de id las, ana-
lysando o depoimento de varias teste-
munhas que f iguram nos autofe, disse que 
poderia at£ negar o liacto de ser o ac-
cusado autor do cr ime que lhe fi impu-
tado, visto que não ha nos autos teste-
munhas que o tivessem v : ,to desfechar 
os tiros nem poder ser tomado como 
verdadeira a confissão do aceusado feita 
na policia, uma vez qu»* <•>\sa confissão 
foi f e i ta em presença de setut superio-
res i i icrarchicos e, portanto, cm estado 
de constranginiento. 

D i , so que n inguém ignora o modo por 
que foi recebida aqui a missão france-
za, e que tudo quanto em seu abono 
acabou de dizer a promotoria, tudo ei le 
repetiria e subscreveria, -a. estivesse es-
cripto, e nada. conte tará, m m mesmo o 
facto dos o f i ie i .es « pr a n . entra-
rem mais r111 c a s a o t i p . ; v n d e m be-
bida em virtude de uma circular do 
secr 4 a rio da Ji;.s« i«;a ».- Sepura ,ç t Pu-
blica , a (piai prohibe qu--, qn. r m .ser-
viço, fjucr rife», os of/ici.n.H e praças da 
Força P r h i o a. entram ne.ssi- - a-a- . Se 
um homem tentar matar a otdrem den-
tro de uma casa d-- - a , elles r ã o po-
dem entrar ali para i. qe dir o cr .me ' 

T a m b é m não sa!»e n - m pode >d;er 
de ->« i -uria j.-ro]»; ia e a pod-.i.i dev. .-• • 
mii.tarisada «»n não, e, por anlo, con- or-
da com a administração de S, Pa 
que a( hou an mi iri-, :1 a. 

X ã o quer contestar os beneticlos re-
.s.dtante fia mis ão frrjnceza n-i poli ;a 
de S. Paulo , reconheet-ndo a r . .., 
que reina ne.- -.. pfdi^ia. sem d-'-eon!j' • vr 
que ant-.-riorn -no* v.imbem <--,-a covpo-
ia.ção não era <le ban r lo-, juc oinni"4-
te.--em rrie-es a todo o momtm'o. 

O orador o-•< opou a tribim.a dnrant--» 
ni- .a hora, ainda, ..u •> ou men - , p- >-
í • ra.ndo dree,- -tr:.- r, • • -u a pi 1 . d • 
div- r .o- aul >re.-, que o a . •• 'r 
va dominado pei a-» idéa.s da r< voita 
'/< n' rali . - :.a F eç . i P " M i •, tn 'o 
entre as praças como entre o f f íc iaes . 

'••;' s i ' o d e • le"a - para ;a n-
''• : ar que o a ,ado agiu -"-g , .ua-
do e inu-ien- .oio por . -p ••'.: , s 
como que em perfe i to estado hypnotico. 

Seria imj or. i vel dar ne »'a not;.; ;a d " 
jidi^aire-nto um resumo completo da <>-
fe a e ,.íos .ste.i - a.rgumeii'. o.---;-.u f a vo r do 
ar- usado. 

Pei orar, 'o, o d \ Brax \ - - - d i d : . ••.-.• 
lavrava grande dcscontenl tniento, lat n-
•e. na ! "' rça f '«•.' II ra, r f--i a id--a d- r»;-
beihão q.ie i'ez com fpt o re-ru - mio não 
io -e para a prisf 
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I W i m l c M í . i u n r i t l i t 

I V 

lt ,11,.. -.Iip|l..li!l. , ' r* , , . . 
Itrtl^ ..ii'., i»•- y r n . ! - ... j 
^i-n.^ ,Io,li,-..,!.,; nta- . i p itü- tt 

' a i . ar ntti p.,.,. ... pr.,n,|, 
I * atrai,...j ,ii,. 

— Perrtãv. . ina .u | .jt,^ eu 'l^i... 
— MofJia a. > w ,, ,|. ,, ... ,,. , 

M M w - I I n . vivantetite > « r . :•• :.,r. 
' " t - r rvmpçwk, . , , . 

. fc r i tcu. l -n Jv u» li .n t l í r » . , ... cr..-.c-ti • 
T I 

llir .1 rij.. a 
9 ' iti-

II. - o.ll •• 
nt a r.|t,. . 

1 r 

Nn ' r , jiort-m, «im n 
minima expi •'.»a<#. - -
prr «pie ou m».' salv,trcr: 
no-, perdermno* jui,*-»-.. 

I*ela rbamiMA qir- ! 
i do - r . de t . r,t u, d- . 
: Cf/inprebendri »pi.iut«/ • 
r '»ntiidia a eo.-ar•» d. » 

N"âo sí' i:u|triei " € mi 
K'•1 ir n<. rne-nio r t.» ^ote 

—-Ai.nal <»i • s pr.. - . 
< • n*i.«i : »rrm n - » * 
ri, - 1/ »»«-< ,>.,.ri.. 
re. I.iine 11<• ran..i «I . . n 
-»:.-- -e .-d.1 li. . lar. . 
li llfer .1 r - I VI 1' 1' . ».. -

r i - p - • rt. o i — . 
— .. «i» p.- d !'.<• • - r ri. 

'» nr. -oi.Tf- f i ! r.:i fku 
— P./orr .n . : rir-, otr pob.r . imn a 

rir i iará de .-.rr na- i »onba* m,»o- ( m. 
Jeaví-I como um po:. » tle •. ra I 

-Muito ík tu . . . M. « r<*r i 'U esteve a 
p-.ntu dc me c h a p a r , ma-» vou 

I ; _ 

[ c •inm-v.-t• 
í ha\ ul'»* 
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Ila' 
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- i\ • 
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t u i 111 u 

• ia • r m umo- • . . 
;.r«-í- 1--U' :.( I Imb.-ro 
« ulpãd'* driie ter d» v 

i..«-f:m ai rr, 
<1, r» pra-o »j 

IV r > . 
Vi"... d i—- « 

r<"-mittm«.u <" 
amb,,-. . 

A e r.«d. • - i ! 
i ' mo fo-~ j Xâ • • <-r,. ntr. u. p. .réi; 

• r ad " a ^na for - ( tr , :: <'af»- K n b r , » em 

P<Mir.. 
r f..re; 
.•ara r 

tuna I Mu é que pri t ir ipio .1 -entir-me J t oi:t 
farto da* vtiua an ea , 
fie au!tã'> t 

I te O VI-1-
I » m • 
I na«» sr ree..rda\ 
q » " " nin e i » . 
fl-">. que II.c atir 

j ir.» -i rrurl i f i - i tr i t . 
' Era re«t!m--n: • ea 
: m r r . í oniu I »ra que 

q 

- <VtA . 
r.do .. 

. ht»'r! 
inrti f-' 

tr-, « a tri.--
is I "uupli:. 
- **,t i tr. a s 

't -er:amen-

t» :' v!•* noa, a 
-abia •. s e : pa<--a-
;,o r< - o. rtiiftv e 
«••me f 'e Pau lo? 
. para > ;.'.:<er :re-
a'pi- • rapa/., <j«e 

ítbera r^rjuerttad.i p.-r « : i f . t r - | ^ achara ali a ponto dr apanhar o fha-
•4» e t io ' n-u a re » i raias d- v inho »pi • í»ebeia .-•» antar , l p a de Wi lk ie .' S. ria pr-r acaso? R l > , 

p.t,iiiit-..*vA em voz alta as fantasias qm | pe lo meuoa não o acredi tava. . . M a » t a -

• -ntinba 011 re• -p» i*•> « 
p t&ÜgbMt im§mfp : e a. i 
• '..•• • *r '«-.it ' >' r»' 

X â " • ra -simpi:. I —rmi 
'. n I I f i ma • 
se <riríia ei le »lr que • 
«t fe i to. 

Os |'f-r p . s ',tt'- ÍIr 
t rr iveis que p«.r oot r., 
d s t ir d - T-ais .1» - ' t r 
dame d'Ar><>!r-. X.^o 

oUr. 
qir. 

( prr-.t 
l ; utr- e n 
• ' ram* t 
j & 

frnf 
K k 

rra < •/»• r adeus a uma 
:ram os. pelo menos ; 
nríepewd'neia, a se^u-

U l'J ' ema-)iado 

m -m, r-pstU. 

• .d '«rr te d'-l -
m-a - Xrtmirario 

ürçevtm 

r **<». a erâ« tão 
• não f izeram 

iv are rea o» ma-
eria »!rn:a-iada 

attdaria tornar tuna tal mulher -»ua ini-
mriCa 

Coral th pa--on o dorriruro todo em 
he*itaç."»es. I fe-di^ar-se do conipromis-o 
»er- ihe-ia co i »a f ac i l ima ; contar ia u a 

• a - r^unda feira. fle>5 
p r b r i t o da co i i imorão, 

..» da que «Ir ordinário, 
ir- - a- pai1.-
(• m.-.*- seri*. 
. pre- ;.t. iv em ra-a *!e WüKle. 

- < '..nr< r»M! f - p > u e o e b r m , d is ic - Ihe 
r ' Ie ft, «oni br. i j -enredo que eti 
V." -1 r " V:lar-i :rr f - f i a l -O -á r i co ; m a » eu 
fi- »r a ta lvez p T d i d o s" v i e « « e a sabrr-
«e ter d . eu »j.'r Ih 'o coinmuni'paeí. 
Jure me, pf-r íamo, gua h'#nraf 

q -f : i : :rr. i . rr n ' " ihurna rírrtirtis! 
P r qua lquer ra/.ao que seja, me atrai-
coará. 

VOnUnmm) 
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C O M M K R C I O D E S A O P A U L O — 8cxt»-f«Ua, 2 do Aponto «1c 1007 

Onfiraaa A« i iu • Kxr 
U i rà » M M 

Imiu.tri. éta. Vaulo 
Flitriu»! ««tMdaa 

ilo Ul-

- & 
- 61» 

LETRAS HV POTHSOAUA* 

14» 12» 

i í í « » 

D r . l o b w t o O o n t M O t l l u 

lanro do Crodllo Ht*l «m 
llqnldacfo 

lilt-iu aMdlaa 
•anca li. do 8. 1'aulat ox-iuros 
íiltui, Iflem, HO d!»» — — 

p b a c a DO c o i u i r a a o 
fcttu coiuu iuípcctot do rnoj do Akoüio. 

Camlll. sumiiil" 

I S . 1 ' . H o r o c ü l M i i a 
MOVIMENTO Dl: CümíAlíS 

pi^miliadoi dc são IVulo, na Estação 
oMuin, iwn o Interior 

Milho, « m i . • 
1'OÍJHU * • . . . 
Arrot • • , 1 

Dcsnnclndoa do Interior jiar» s. Paulo: 
Milho «aoens . . . • •>' 
Ffiijiio • . . . . 
Anuí . . . . 1. 

Man i f es to do vapo r nacional fínasca 
entrado hoi i tcm (lo H io de Janeiro: Vcpcclulletn de tnolntlaa d« criam,»». Ooimil-

1 M S 1 vo lume cabos de aço ao Moi- ' torto, rim dn QnlUnd. n. 1, lobuido. »;ouiului 
, . . ' , , 2 cs 4 horas dit tardo. Hf;lilcw i.i, iun Maj»r 

nlio San l i sv t ; spn 400 latas pbosphoros • ; , d " u * " " iCou»olonio) Telunlioii» toa. 
a S . Mic l i e l ; J K B IR vo lumes eixos de 
f e r ro a Jo - r R ibe i ro dos Santos; CG 45 ' 
balaios leií innes c f rutas a Carlos Uon- I 

r P R O P H Y L 1 N A 
D r i - k i í k v a í i v o IN IAM. IV IX c o n t k a A SS " 

PIIII.IS >• *M Ml)l.l;sTlAS vhnhhiíah i| 

S n S d n a r d * O a i i u a r a » » 
Ultr Ipulo du Chorem • lmbol», ui-piute.ior' 

çalvcs; 2rl triunjftilo A1 ' I 11 volumes fa-
zendas a A n s e i o P i e r r e «V Jruião; A K 
4 es. c o n v i v a s a T rancoso & I rmãos; 
J W 1 e. lio dr lã a G . Santos; IJS.vC 
31 vo lume* ferraj í i ns a Ferre ira de Son-
sa * Coin|>.; l 'D -1 'C 18 volumes licores 
e conservas a <;. Santo» ; B1J 30 volu-
mes frutas a 11. Patroc ino : M C 2 c>. 
drogas a J. Martins; K l i i C 2u volumes 
drogas a N e r y & Costa; H V 3 ditos 
idein a J. Martins; C S S H volumes ma-
terial íl Companhia. Saneamento; dim 
s78 vo lumes diversos a l i . Santos; lc-
treiro 1 c. art igos relojoarla a J . S, 
Fontes ; letreiro tr iângulo 10 cs. drogas 

. -piuíe.ior da Descoberta do professor Me-1 
Faruliiarto do Hlu, com pratica do Pari*. Uipo-
cinllilrd.i luitumrnin iln. moloxtto* illatlio.lOM, 
iiWToia. a do iim-um-Hhi rtiuiíiiilvo— Payeliotho.-.e 
pia.—Wua r»riu do Um.oUuitiaa u. 77. UouoilU», 
dai II ai lo da manhã « d» 1 4» 1 da uniu. —Ta 

rrliomi n. 1161. 

tchnikofT do Instituto Pasteur1 

de Pahz 

20, BOCAYUVA, 20 

Classes 15$ ine , , saos 

<i r . 

5$ 

X ^ ^ t x t 
^ r o í H P -

ç f t i ú N O V A t u r m a 

d< I X U U I Z n o u i p / | i . f . 
P ro f essora M K R 30, B O í J A Y ü V A , 2C 

NKRCAUO DR SANTOS» 1ÍM t 
Torna» nui«*o conliceltJas as ver Ia* «lo 2J.04& 

feWCIlS 
liii- , 4|00u i ar» o lypo -i. 
JÍereudo, firme. 
) tiudus hoje, sneea*; <1e?<le r . <to >acz, 

y.\ »«)»; (litMltt l . Jc Julliü, «tfb.040; étock,.. 
j.:: medio, 3I.SM. 

- Km < «mil data do atino passado: 
r.ntrailiis m-íta tl.ua, IT/Jüíí kíh-c.i--; Ueslo v. 

ti) !•: •/, -17 desdo 1' do .1 iilli-t, UÜ7 
«•.uCíí, t'lo.65'.»; vcudiw, i.'0.7i»5, buiC, 4?>lüü. 

« AI K BALDEADO—Foram bnMcftdns hont-m, 
t .>m destino i» ci-ia uida>K\ 2J sendy: 
li • i'ò nu Puuüírta; l.vUõua troropabana ; 1)7 
eu L'aJi»:»» l.iiuiu; - no Uraz o '2 2̂ 'J no l'ary 
i s. l»un!o. 

1'Ai'TA FKMANAL: — caíoboni, 400 rei*. 
'tüXii ofiioiíd pni-aa oobianva do ü trancos por 

tfi«-'(•;» pitru <» dia - : 
!"'obl'C 1'PIÍZ, 084 

4 , o i i i | M i i t l i l u K c g l H t m l o r a 
« l e K S n n t o s 

Ai venda: de caf-i a termo, registadus hontoiu 
ciõ fcrantoj, foram do 41 ooo micí:.^, a saber» 

Na »ins;o do typo i>. 4, 41.0UU saccas. 
(.'utavúcü do" fcoliamcuio : 
\uoslo, 75 n •!*!ei»; Set«'inl)|-o, 4$100 n 4£l •_'."> 

U .i díro, -tivii'i i^I-j:); Novembro, 4f l2 j a 4flúo 
Nu base do lypo n. 7, — taocas. 
«'fts. õcs do feelunnenlo : 
\ j. >-"i ü̂ -JU'1 a Ií̂ -J00; «etenibro, a OlriOO; 

uuiubio, a üWoJ ; NovMiibro, ^JiiíiiO v. 
«taou. 

WKRí ADÜ üí» lliü DK JANEIRO - Lutra Ias, 
lü.iao fiHceR??. límbaieadas, 

Mercado, frouxo. 
—Vnpored entrados : 
Lo Norte : nüO oonsia. 
J)., Mil: i b?m. 

. M « r i * u ( l o « c x t r i m g e i r o í 
roebtunonlo do dia 31 : 

Ilavro; inali. rmfo. 
.«.'lembro, >19 l ! » e Março. 3'J Jt2. 
Vendas: 1 «j.Qüí?. 

l|j;:ub'ii»;o: 1 [4 dt; 1ni\»> par- iaf 
•S. Icnilu >, ü1) li-' ti Mu;•;•), íil J;2. 
V ; :dm: 14,'MO. 

New York: õ «it? alia parcial. 
(;ot!U;ôe.s: Sotcmbio, 5, -5 .Mar<}), 0,0»1 

mive! inalterada, 0 H2. 
\*o; i • as ;*6 «'00. 
A11 lur.i do «lia 1: 

1 lavro ;:u>lv :a 
s tr 3'J 1J2 0 M 1. : J, 3'1 Jj2. 
Anteiior : 
- « 3:) 1 [\1 o Março, 3'J 

Ilaiuliili-ifO : —H4 d«j Bit:» piueial. 
S-. timbro, 30 Ul* C Mm-;), i l ÍL--'. 
Antei ior: 
-'i t. ;',J :ii-i e Mai\ >, 31 

Nimv Y"il»: — 5 de baixa pareial. 
Ao meio -lif»: 

l lr .vrc- i*J d baii i parcial. 
Ilniiil.:..."i —inal f i » .O 
Ne*. cotação: õ d o a l t i paiciid. 

„ Baruel 
I sava , 1(1 
! Moraes. 

Coiup.; A l 
fardos cliajjcos 

Dr. R u b i t o M a i r * 
Uiidca medira: cheio du tertiço da rllnloa da 

Ctüa. ltckldrneiM, ma dai Palmtiraa n. f . 
Coiuidterio, iu* do 8. Meuto n. 4á. dt 1 à* i 
homs. 'Jcleplioiie n. 4f. 

D r . S r u m o do A k i v i ! 
HlfecinliMa cm sypldlit. moléstias %ix peH« • 

éo coiro rthcUudo. Cout. iua do d. Bauto n. 4^ 
ác n Itoiat. Residência íua D. Vrrtdiana u. 37. 
tTelephcno n. ifitf. 

Br. IéOíb do WLfo 
. , , lífdiro operador, clrui^Uo do llospltM Ml-

H - vniuincs ]n.i- j t C i j4 0 I ( } ia # Coiifeultas: rua do Cominercio n.H, da 
a i l . Puno i1r i hon» 8. RcsMcneia: tua dai Patmelrai ti. 3. 

Trlrphou» r. li>iU. 

l |M»t»lM<ll»l*#»M 

I lila dos ex|>oit»dore^ 
boiittm. na « cbcdvia 

Kiiscbê ú i'. 
Oi mesmos, fri. 

Haldwin %V l'. 
mc^jnos, fr«. 

1'i'udo, l'üavcs A' 
Os mesmos, frs 

Tlieod tr Wille A 
us mebmo.s, frs. 

Itaid Kand .V 4'. 
o.- mes-Mios, fr». 

Rftilo/.a .1- V. 
Os mesmos íi»». 

íí. F eisciu X C 
Os mesmas, írá. 

ücrrenner JPilow A <" 
Os niosiii-M, fri. 

Naimumn 'iepp A' 
Os IIII;S:JH'V, fl'« 

fcoeitt»'- FinauciérO 
A mosiiia, ire-. 

II. Ellis & 
»»s niesinoa, frs. 

l.eAK Alv: r » A * 
O mcímo, fry. 

Socieilad' iinlo-Amcri 
h. 1'iul « i: « 
DiveiÉCi 

t,ne i ui uam 
cie Rendas: 

12:: 
n.. Te 

8,C"lí' ' • 
lO.HÜi» 

7 460.800 
'.'.OOO 

0 40õ$000 
7.8 11 

6; O'.»} iü.i 
r. 750 

V lti.ri$«)0ô 
3.750 
3.000 

2 I8I$< •<• 
«.ooo 

1;242<00» 
J. úOO 

1:2 1 li 4 000 
1.500 

1.241i#Ot»0 
1 .o;o 

H$2u0 
1S4»0 
ò$d00 

A í l V O £ 8 k C l 9 M 

S r . A l e x a n d r a Coallxo 
Advogado em Mo^y.mlrim o nat eomn-' 

Cinu\i- ."b.i- c !. > i rilnuial do .tu tiça. Re 
do n cio - o d.-fende perantt o jury eu; 
quer ponto do IMndo. 

• elr-
•ptlll-
.jaal-

D r . A . F e r r e i r a d t Ca « t i i l i 9 
Advogado. EicripUirio, iravcí3a dA ái u. 4. 

éideneia, avenida 'Jiradenteá n. 

do i 
•la-
w I 

n i o v I m o i B l o «Io P o r t o «lo 
M a n t o s 

Ma 1 : 
ladradas: 

Do üoutiiimptoii r o-ci las com li.* <liu 
violem, o vapor in^Uv <'lydp, de 80õl to 
d:»s eartrn, va l -í u- rioro-• eon-iííiift'lo h <.. 
Enuor. 

Do Rio d. taiK-.jo. com 10 b-nvs do viam.ui, 
o vapor naeioi.al tJua^ea, de 277 toneladas; car-
t:.», vnri.«s L,re:o.*ii'fj (••• « v mm 1<> a fanto-. 

Do New York <• os a!a -, «<on 41 dia- «le via-
gem, o vapor üllcmuo ».ntrum<', «!c I f ü iou«.Ia-
t « ; ear^a v;o jo- '-••!• •-; . <>.--» u" l». >1<j a 'ilnii 

dor w il le A « 
.-aldda» ; 
Vapor naeioi.al iíc is •«, « ; • . > a i i " » nent.:o-, 

pa«a Autonira 
Vapor Inirl- /. * !; de. c ou < at- o b nas. pura 

Bucmus Aires 
Dofcpacb.id»»-. 
Vapor i.tgc' Ai -1 . • iu la-sro paw •-• n » 

l.ucia. 

VAfORES KSrF.RADOS 
No 1 coto tio Rio 

D r . Gaat f to ftlatltira 
Advogado Rua lã dc Noviaibro u. n, de 11 

Vs 3 Ul! boras da tarde. 

A d v o g a d o — , dra. l laphn.t l A. S a m -
paio V ida l , J o s é A m a d o u César e Ca* 
mara Lop t c . 
Etcrlptorío, rua de S. Bento n 4 ,̂ sobro 

O t auvofi-adoa Ca r l o s de C a m p o s • 
6 y l v i o de Campoa 

5!u<ltuam o m;u c«"rij.tovlo para h rua da Roa 
Yi'i.\ 3". Oí|UÍm» um do Rosário 

D r t . A n t ô n i o & i b e i r o doa 8antos , E s 
t t v a m òe A l m e i d a , Oabr i e l l l ib f t i ro 
deu S a n t o s • Jo f i o Vau lo C o r r t U do 
O l i v e i r a . 

Advogado , tfm e-.eu esenptorio rua «ie S. 
Antônio »i. õ7 -Mibrailo^. _ t 

R a p o s o de Ab i i o ida 
Efiiriptorlo: tua do Quartel n. 31', de II tii 3 

iiora-i Ua tarde- Rcsideticiu: rua do >anio Anu* 
Ilio Jl 88. 

.4 s y p l i i l i s 4» « s i i M ) | p s l i » s vcim1" 

rvixs 
Dentre aa molcátias contagiosas a sy- j 

pltilis c as moléstia-. vc»netva.s são a s ! 
I quo mais apavoram a cspecic littinana. j 
l)o facto, fcc attciitarinos um momento, 
n o s ostra^'os profundas q u e causa a t»y-
pHiiis. no corpo h u m a n o , ac lermos iil-
tcntamcii lc qualquer descr i i » ;âo dos ao- i 
cidentcs secundários e terciarios da ter-1 
rivet iofecçâO) um verdiideiro terror se 
Mpoderará do nos.so e.-])irito, <!« ante da 

í possibilidade faci l ima com (|tte podemos; 
ser v ic l imados por ci la. 

]•'. n au 6 outro o mot ivo d.i crkiyâo 
ti.ií» innumera.s li^as anti>yp1tilitic;i- etu 
ledo o m u n d o civi l izado . A syplii l is fere 
pr imeiramente o i nd iv íduo , acabrunhan- ; 

do-o e devastandn-o com o polyphonuia-
I mo das suas ii iauifestaçôcs mal clicas, 
que tem qttasi sempre por l im a louttu-
ra, a paralysi. i geral , o tabes, as pju*a- j 
ly.sias parciae.-, e o anuiquilumento com-
plelo d o im i v iduo . A l é m disto, abre o 

1 campo para a tuberculose, não só pela 
debi l i tação ^eral d«> systema orgânico , 

. Cuinu pela possibil idade de localisar-so 
no pulmão e franquear o accesso & tí-
sica. 

l ' m a ve/. contraliida é dilVicil f t iyir ao 
seu m. irtyrologio. A t a c a todos os or-
^atus, do cctvbro ao coração, vat; esta-
belecer os seus t edurtos nos pontos mais 
Íntimos d o nosso organismo c já cncan-1 
toado n u m a sclcrosc ^omiuosa, já desa-
brocl inndo pela p« lie e papoilas e no- 1 

dulos, fax. sentir o seu jugo j )esado. D e - ' 
pois de ter fer ido o indivíduo vae fer i r 
a sua geração, provocando abortos e par- I 

prematuros, c o m in fcceão da mu lher 

endeu a sua m ã o . 

K m 
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Manitcsío de imporlaçâo 
( "or^a do vapor inglcK f 7f/th;, cntraf lo 

(]'• Soutbampton e escalas : 
AAP-rC 210 fardos juta, a A. A. Pen-

teado; T\V 1 c. tecidos, sw 31 ditas, a. 
Thcodor W i l l e e c.; IMT 2 ditas, á or-! 
dein; 210--HC 1 dita, a Barros c o.; 'Jü') 
AC 1 dita, a Araújo Costa e «\: MHC 2 
ditas, á ordem; A T l o ditas, a Assad 1 
Tardia; M A c C 1 dita, a Multar Azzan 
• • e.: MPt' SOO losango 19 clltas, a Mello j 
Pocllnitz e <:.: NH triângulo HI1 9 «litos 
á ordem: NI—Cl) 13 ditas, a N a m Jafet , 

I rmãos ; F U I 2 ditas, a Far i Uucliani e j 
I rmãos ; letreiro 25 cs. chá, 5 vols. (piei-
j<' , a Sousa Santos e o.; A A P 1 c. acros- j 
sor' machinas, a A . A . I^entead.o; A > í j 
2 rs. tecidos, a A lb ino Monte iro ; M D C 1 1 

r. machinas, 1 c. iitas e toeides, a Mel lo 
foellnit/. e e.: B M O M 1 c. pannos lio l i - ! 
nb:i. a A . N i beiro Gav i ão ; it,m 1 c . ar-
t u;1 s ebap«.'os, a A . More i ra Sampaio ; j 
< «i 1 c. obras de l ã ,a Jonacio C. Ga l vão : ' 
V S C 4 « s. tecidos e outros, a Vasc«meei-
los Sara iva e c.; S Í > C 12 cs. l inhas, á Ma-
el i ine Cotton c r . ; I » N S — P D F l c. ferra-
gen- , a D . K.,quo da Si lva ; H S C — X H 10 
cs. queijos, a Dento de Sousa e c.; M M C 

M M 5 ditas, aos mesmos; V e P 2 es. 
t< t idos, a \"icira e- P in t o ; letreiro 20 rs. 
quei jos, a Lourcnço M a r t i n s ; C X C 35 
ditas, a Soares de Medeiros e o.; S< C ó 
«litas, i .UC 5 «litas. ;i ordem • Carneiro 
•O « s. biscoit'..••*, a Amazonas e !*r« ii«; : 

CNC, 6 e> . quei jo , a < larc ia Nogue i ra «• r . ; 
I íM « »M 1 c. teeidos, a I gnac i o A r r u d a ; 
t ' M s p 2 rs. tecidos, a C«>mp. Me lhora-
nn olo.s de S. IViuIo • Dar»-.,'! 11 c » . dro-
g.:- a» tig«js phannaeií i , a JJanu. l <• \ ; 
ísl- Il 2 rs. per-is maei i ina-, ;í ord^in; 
i c - . teeides, a Said Si mão o I rmão; J 'A 
1 <•. loiça, á <.ni«:m: Mrieo 1 c. com um 
moi«ir, 4 cs. ferramentas, 1 r . pertences, 
.i lmll e c . ; I , R P 2 rs. eom 1.000 li-
iiras, ao i . oídon and K i v c r P iatc B lauk; 
(. K'< 1 « tIçados, õ caixas obras ma-

lCm .\rom ; : 
, Ui.i-ne- An- • 
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|!U"!iO - /.il f, 
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C . ; 'HV" A C 1 i ' ita a Ar .u i j o . 
C . : C C C 1 <!'ta a Comp fiai-;,idos Ctarrk 
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Ziui i O . u . 1 
riinrtião iUi.i.sia. Aneita tratiallio. ein |,re«-

tí^r.- ,.t .vtamoiiiu runit-atailo. . :\idl: >< li--
pcci.lla.ile em rlrurfftfl e i r r iU ' ; f luatar ia . 
i ,b1iii'tc t' re^iilmivlo. ma tío ü. Ucntu n. 'tl 

3 o t i Coe lho d . F a r i a 
rinirstío dentista, lonimuntra ao- 'f l. l i « i -

i « . . amigos, que intiOmi o mu ti.'.i.íU. k 
rua ti. fc.lieiiiuii. Uoiulc ie.iil. coiu .... U-níl» 

S E C Ç â O N E U T R A 

Kpistolas a Moiisci i l ior M. N. 

( ' l i s t r o 

( A PR» »sll"u HO EfiPllílTlSMO 1 

11 
K«»ta ^ a M^riuidii epístola, Mon eul .or , 

a eatüsa ».'• g rande e. entretanto, ui tiada 
dij.se. 

Pa r ece ex^nisito que vos o c o pe a at-
tetieão, 1'alando-vos do Kspir i t ismo, po is 
(•!,»- o sen nome já na #///vVi se aceoii :mo-
dou a•> seiiti<to burlesco. Lintreiuciues, a 
I I : 1 r ia nos di;. que as maiores «b aco-
bertas t i veram seu iniçio na^ pequeni-
nas coisas, 

«Jueni oiria que das i»a'as de uma rá 
ij lalvniio ch«-'-as.v a coroar «lo mclii'/r 
• xito a- suas j^eniaes esperieneias ? <Jnom 
|;ode'.'ía .Miiviiihar <|iie: os celebre-- j,;i:th},<jH 

brinepu:«!• > a nadar 11a superiicic de 
uma t ina d 'agua. viessem a dar ao lto-
nicm o conhecimento penei to da bús-
sola 

Todos sabem que, com a s imples que-
da de tuna ma';;., N o v t o n chegou a des-
cobrir a lei da atteacyâo. 

1? i.-., *d< n.senh"!-, u Kspirit ismo o uma 
grande verdade. Kala-nos da vida futu-
ra, « oni provas irrecusáveis; é causa <pu 
nos t««ca mui de per io e e«tá destinada, 
por signi.es rvide-nt» a fa^.er uma ma-
rav i lb f^a tran-f«>nnar;"iO na hun:anida«b\ 
Seu ap]>arecim -nto 11a terra prende .-.<• a 
icis geraes , a lei\ e-tc-rna--. IV o resultado 
logic»j, posit ivo, d' • jir'»gresso do 
rito buiuano, «pie drit oi l i s um 
para os t(unpo» ftdíye-. 

t.í Ks]nr i t ismo »' urna sei» ueia e uma re-
l igião ao iiir^nio tempo. 

Como seicncia. «'• o restiltado das in-
ve-tii;aç»"es calmas e jtacieutes de um 
Xatilmer, cie um Croolc, de um Srhiapa-
rei 1 i, d»í um Wal lace , de 11111 Loinl»ru-o, 
de um Klamniar ion : e «S sem duvida, o 
resultado do: iaeto-- cj. e se coiistitue a 
ar^amassa inteiriyv »• in«j«:ebr.intavcl cia 
Scienria. Da Sri^ucia, sim, Monsenhor ; 
ponjue, »ni't/i'/t 'o Sfiuirt M> l n HtVjVd' 
(/cm da 9 iatiia deve : Islo è on u-to 
í1, isto ria-te ou }ii>o (ia. «A ncuncia 
busca cunhrccr os /t/tc7iow> nos c cha >bt ir 
a*lcis que 08 rrr/tm.n "Portanto, o Kxpi-
ritmnn 1'n 1 wna bux ^doiH/u-n eut i< 
Jr lo? /o-- en-h,*.-< (Hasrs Scicnl i . ieas do 
Kspirit ismo, K f u > Karj.o nt, p. v.) 

C» mo rel igião, e l le le-m a moral mais 
perfeita coi isub-tanorida n«i e;t inatu -ii'-» 

( «íoh espiriio.i. cJonstfIt.i..', M-oiscnluji -, ( } 
\ Litrô âo* Eíjriritost út Altnn Kar . lcc . 
o 1'opiriüsmo será, roaio muito sensa 
lamente pondera Camil l > Kiaibinaru-n. 
a re l i g ião d«> futuro, o liomem jo- ei .1-
va de unia crença ruc.ouai »• «- a el ie 
nâo potleria achar «-ntre «>h «logma f as 
f o rmula i das mil e tantas -eit.is « reu-

e-. pue eiixamei.un por toda a &uper-
ticie do plauet 1. O Intuem precisa. a 

! ctinheccr o seu Ceeador, nã«j por m< <1 
de milai/rca r. jn•ent/f/i*.'-, porque o mila-
gre 11 o sentido que toinaes, não c*iste : 
mas, sim, por meio da fé posit iva, ra-
ciocinada, seienti l ica. 

aNí'.iis»'nli<jr. () que eleva o homem « 
titule a re formar a » sociedades <acreo--
tae tne) é o conheeiriiento verdadeiro do 
' 'ae c Senhor dos mundos. 

K , e m tempo nenhum, esse conhc» i-
no nto si- feü tâo n« cessario romo r 11 
iioss*»s <iias. P o i s n ã o vêtie-, meu rai\> 
innão cm J)*'iis, epie o suicidio e tan-
tos out r.»s rr imes s " têm aujrmentado 
assi;st:adorament« por toda a parte e «pie 
o in f e rno e outro-, antros criados pela 
imaginação do hnrm-m são i inpotr i re 
para lhes pôr um parad" i ro / T u d o is-o 
o cjiie senão a fa l ta de conhec imento 
de Deti.s '! 

Meu irmã 
tisrno, 
maniii 
e pr.it 

O h 
tr .t. r : 
de f »? 
nie>m«>. por» 
totrm ri o- it. 

não tfuerre is o Kspir i-
porcpie elle « nectssari«» a h.i-
de. Ser.t, qtutndo brni tonhec ido 

« I", a 
m«in. 

salva 
on Iu 

de 
tido 

i" guerra a 

pul 
ú rua 
mor-

r-iii 

S r . S e t n a r u o t l « Ma^a lhSas 
Fi-.::femo 1 or cru ei.1 > d i prir.i^ira cadeira 

l̂e rli.:ici n-rdira d.» f .•"•uMade d » Rio, Rf»d 
Í í 3 f i í , ma r .1' Ou.iya: ::.••>, ;•?!. Coucrrftorii 
iradep. Bc-ato, 4~j. »«.: 1 ..•..]. 1 n 

Or . Bnena Ae M i r anda 
ITCf»ti.i» >'a<* fii.f?, 1,, r '• *, parfz 4 />7'ij<tn'a. 

t^pn-.. ü ..1 .-: fari/. o Vier.;;-», membro -U A-%-
íif-siij j Mediei.»^, «iis. i,. :l> . ' » notável oenfU-
:a Mui"ia Rf.u»l. tvasuh .rlo. iua Direita. 8. da* 
12 *s a. Rt^.drr.cia, r f abunde» 14, f.ifccr 

C onsoRorio. rai Mareehttl Dtoúoro n. 1, d« 
1 M l ( i * tefJe. Kcií i#neiaf roa AaaaCiaura,29. 

A s h i i t l n r a (Iiin c r i a u r i i N 
Cedam cx» jjoncaa dina com • u « o do 

S U T Â L C O I I Ó B O D K A S S I S = 5 

Funnufo tloâr. SY].V]OMAJA,<Ublinctu 
(Wretorda Maternidade de N.Paulo 

Completamente inol íensivo 

H h o u m a t i s m o 

Cura radical do vheumatiflino, tomaii 
do o l.li.vir M. Morato, que ho vendo 
e m S. 1'hu1o, i»h rasa 

B A H U S X j Sr. C O M P . 

I M V . M E D . 

D r . D i v s i d o r i o S t a p l c r 

K-\-eu))stituto da rolycl iui-
ca porul em V i enn » 

l ilí-ehefe Ic clinica dos lios-
pita es. O p e r a d o r — m o * 
I c h ! i a s d e m c n l i n r a s 

Conat i l to r io : 
UVA n. I>I; i T A r t : r i N i N < i A , i o 

Dr / ás •'» hora» da tarde 
TJ-I.iíphonj:, 1407 

MA n \ svp j in . is 
*..ivor deve ser menor, 

está armada de noves 

que cuidadosamente e* 
dr esposa, ao sypbil i t ico. 

casamento do sypbil it ico é sempre \ 
desastrado e a sua descendeucia, cpiando 
não ó anniqui lada durante a ^estação, 
crc.-scc atypica e retardada, eom o idio- \ 
tisino e as taras nervo>a». que a tornam 
inapta á luta. 

f> tratamento da syphilis é longo e 
dlOictl. T^ournier, o eminente e.sjieoialis-
ta. ufücma que «» s,yphilIHço só ••• p«'»de 
casar ao liiu cinco annos de um trata-1 
m -nte «-nergico e continuado. 

1'KOPII V1. 
Ho j e , p o i v m , « 

pois, a sei.-neta 
recursos para evi tar a propagação do 
t e i i i v e l inal. ICs.-a descoberta «• devida 
ao espir i to humanitário do professor 
MetchnikotV, uma das glorias da medici-
na f rancesa e um dos luminares do In-
stituto Pasteur de Pa r i z . 

« » eminente professor experimentou a 
sua descoberta, pr imei ia inei i t . etu ma-
eacos. ( t iv id iu estes auiuiae.^ o::i >'.•.•. 
-rir*-. N a primeira série inorulou um 
potti • < de juiz ppjVt !:.'-nte de uma ul. -̂ta 
svphi l i t ica e meia hora depois applicou 
a pom.'ida de sua. t"«.ruiula. N a so^ur.ida 
s«'rie de animaes fer. exclusiv.-.Tiiente a 
in«')culação do pux >yj»hilitiC'>. 

Dos auimac.s da primeira m' iv i «•• 
nhum e n t r a h i u a syphillis. ao passo 
que todos os aniiu.o-- da . • I I IH ' , i sf'i i.-. 
«'. i i iro de po.u-os dias ajuv •« utarj-.n > 
si,i;naes f videntes da syphilis. J",ra um 
verdade! i o t ri u in pi io ! Subsistia pi réiu 
uma duvida e er«c de saber se no ho-
mem «» faolo se passaria ideutiramente. 
Fo i então que uni abnegado es tu iunte 
»!e Medic ina o f fereccu *J seu corpo para 
expcriencia. Me i chn iko f f jió.le poi » 
1 . o ul ima vci ilicayão da sua expfr ien-
cia. Itioculou com pu/. s^philuieo ;.<» 
abeuegado e joven heró : da scieneia e 
1'eK meia h-oa depois a app'ica»;ão do 
seu rentedio. <> resultado foi c«onpleto; 
o paciente não contrahiu a syphilis. 

]-'ieou portanto provado claramente 
que «pi n; tivesse a precauçâ>> de r.-ar 
do re f e i ido reine-lio, poderia /.<>mbar 
• . phiiis. 

A rwupnvj.i:-.a 
é iu-staiwfiitc fe i la dr ate\a !< • 
mula do eininetdc Me.- ',re c 
deve deixar cic lisa' o, pois i 
prevenir do q.i ; curar. Das i 
servae«*ie , epie não pod»-tn is 

A R T f i ü R BE6BIE 
r i o f c K H O i d ^ n i A X C K Z e 1 N G L E Z 

l.otcioua pia l i t i i e l l icoric ic i i tme. Ver-
Jadrirn pronuncia parizionso • lon 
d i lua. 

1 ' i l ç o m m o d i c o M 

RI:.sii)í:»-.!.«, UUA S. DOMINGOS 
y. m—S. PA VLO 

l l r . U . < i o r « l o i > N | i . i ) i ' * i 
iiiiilico-n; er.nlor c p-ttriro. Oon* 
mll inio, rim lc S'. Ilen .> 11. ( i l 
U r l i u d o i .Ir 'i Al 4 da taril*. T«-
!i'|.h. ne, l i ' - í l . UoaiJeir ia. A ! « -
nieila iliv» l igmbús n. I , alé .ia '» 
licras do inanliã e depol . da i 4 
i!n tarde, l e l ept ion í n. 404. 

F r i s i o d e r e n t r ê 

Cu ia 90 com o ilífi . l i » 1 ' I L C L A S Dl" 
'IW \ i'YA, du -V. MORATO, que »• 

ueh 
du M. 

veu ' i f in ua rfls.i B A I i r K L 
l ' ;m c. 

i C. - ti 

AVISOS COM3IHKCIAK8 

l l c f l n r n ç A A 

Deil i i iati ios rinc o Dl'. 1.urio r e r r e i i a 
du Mü iics, de rominmn uccor lo , dr.i 
sou dr m i' nosso cuipiojj.i.lo "ondoi lor , 
r.i ;iin!u b Ul r.f fei lo ll pro i i i ravão ijtio 
II n 1, niair.os piiBsado « in 1.1 de Agosto 
uu l í lUj. 

S. r j i . l . } . 1 dl' AgOHlu do 1P07. 
A i . . l í.To To i . l . i i C . 

Ni ' 
que 

A " ] » i * n v a 

abaixo assimilados, taramos 
iieiçocio 

da 

-iu u for-
uiiiKiirm 
laia vaio 
• i.- -as oli 
putilicar 

p ir 11.10 nos ser pi.^sivrl rita." nomes, 
naisrcii-iHis p io f iuula c " i i v i i^ào du ver-
d.til-j da-. ex( o-ii-ru ius d.- Meti lniikolT i-
ofrcrooeil'. .- linji' ao pulilirn .. /, 
lut, venrendo prccii ioeiti.s ali urilor, err-
'. - dr j r est.u Ul.is uni i. vaute .servi.;o 
ao publico. 

M O D O 1)K 1, 'SAK : iicumpanlio. nada 
frasco um prosjicclo i :n todas as indi-
ciii;ÒCS. 

P K F . Ç O S : 
1 tubi t i ' 00 12 tubos I 0 í d0—l ' . !o 

corr-.to 1 tubo l t l nO . 

de 
ndemo' a nos^a i:asa de 

dein uad i Tlotripiim, íi travessa do 
Mi i. ado ii i4, l i v re r desembaraçada 
d- (pialqitcr ônus ; e '|ttetn se ju l ( f i i i ' e r r -
d-.: apresente suas contas ijttü serão pa-
gas á vista sendo Irjfiie.^, 

S . Paulo, 1 d " A l i s t o de 19117.—.W 
M"rin h'•mio?, ytriurl, 1/liV'iru /'icihvlr. 

A " p r n ç n 

N«'is, abaixo assignades, declaramos 
epie compramos aos srs. Kaiuos Ac P ia-
dade <j ^eu ncgoiúo denominado Botc-
quim, á travessa do Mercado 11. .'4, l i v re 
«; desembaraçado «lr qualquer oui ts : r 
cjueni se ju l ga r credor apresente suas 
contas que serão paga* sendo legaes. 

S . Paulo, 1 de Agos to de 1U07.- Ma-
t.rrl /Voe.Vo /«»;;, .fot-é Afaria Carvalho» 

1 > K € L A K A 0 I » 

A ' venda em todas 
Drogar ' as do Brasi l c 
bricante s. 

L n i ' K I K O / . & C 
São Pau lo . 

as Pharmacias o 
ca.si dos f a -

ru.i Direita 10-11, 

Sio Paulo Railway Company 
llIf.Hl.Ti-s ni: J'.\C1 WSXo 

I )e accordo com a Companhia Pau-
lista fae«) publico que, a partir do. 3 de 
A g u do p. f . , serão emitt idos bilhetes 
de excursã > dr ida e volta, em 1.' e 2.' 
classe, aos sabbados, domingos , f e i a -
dos ou véspera de dias fer iados, com 
va lo r para a ida desde 1.20 da tarde 
d»; sabbado ou vesjiera •!«• f e r iado , e 
liara a. volta r»or qualquer t r em d»> do-
mingo., segunda- fe i ra , fer iado ou dia 
útil subsequente a feriado, entre as es-
tações abaixo : 

Campinas 
U n i - i r a 
Rio C laro 

Campinas 
L i m e i r a 
K io ( laro 

r chu«e 
10^300 
24-70') 
27510 i 
t 2 l 0 
17^ .st 0 
1'JiÇ'JOO 

todos. 
- "U dest ino, ' 

-r então, em vez 
ntrem, a far.1 a si 
fine e^t* f/iü en^idi-
7«i l'08fnn : ef for-

ftsshhitfi ji»> tfifSHHi rint.it*» 
K* p<>r orei ' ) d o conhec i me nto de 

Deus. M o r w n h >r, rpfe chegpr«-mos a 
constituir uma Kepuldiea sã, paci f ica e 
per fe i ta . 

U r a t " M o Prr>v<>. 

f )s b « r q eii 9 trans»portadore« «!» le-
nha, re .n.«I» s rt,, lljííi do f ea i a tenc ia , ! 
sc ieMi l » ' ' iu evs» i o r » redore* t\r t i jo 'os 
que « I fc ram a* t a r i ' » » aop «' '^ii!- ttf 

f p r » e i « > - ia J." «Ie A g -mo: 

! De Conefii«;ão dos ' *u iruf! os á Tenha, 
170$ a Unt$. 

Da P e a í ft a T . d u a p ' , de h O ^ a 
De Ta tnap* ao F a r j . de a 
Iv> Parjr « o B o m Ketiro, de 2'J»^ o 

AS CRIANÇAS, ^ 
v a i . « a v n l e » \ e l I i i t H devi m 
n ui o ^ I v n s t J i i u i i i A I , i t . - o . l o 

a p p r o v a l o poli» D l rcc tu ia 
i íi rai da S.i ide 1'nblira l ei lrral. K Io 
reúne oleinpnlos tonici h COIIHÍ.Im-rvi.ih 
une o rei . i inmi n lam em todos os c.iiios 
ein i|Ui: a .'rono.nia reriuiua o emprego 
• le um reconi-titiiintc (íci 1 d<. organis-
mo. 1'nra : » crbnviiM no pei ini lodn cr«a-
l i incnlo tem a vantag-iu de o aiiNilhir 
o prevenir » rne l i i t ismo; /• cu ie r io r no 
• l .n de l igado do baenllian e sun. 
eiiinlsõü., lios \inli iH e eitxirea A s 
iu: ci , d i i r í i i i t e i t t , . i i \ i « l f x . uiii-
'J.i a Ktipportiir n . f ad i ra i do i-xcrssivo 
t r i l a l l . o a • ue i' o l t iRiulo O oiKnnisino 
o di irente n i i n K i t i n - t i d i ^ - A » . lavo- ' 
re e a liir nçã , l o rnrn lo o leite nlmii-
danio e i.U spi i i tn. Io. Nas e n u v u -

é ntil j ara 11 repara 10 
rapida d . s f o . r » » , f o r re rendo « o ory.,-
nisino nu a considerável i|imntidaile de 
materiuK nutritivas, o r j u s e verifica 
j r o rápido í ' i ' j rnento do peso. l-.mlim, 

i* util aos v e l h o * , p.ir pie nrste j O doutor Jos í Ma r i a f lotirrotl l , juiz. de 
ri'.i!o da v i l a RS f :mr .1 i ' . or-aniras re- direito da secunda vara civet de^t.i 
«enteni-se do i níia.|iieciiiieiito dos or- comarca de S . J'aiilo. 
irniiis, i oníe')lienciri nat irai da edade e I 'aço - a l e r que por parte de Ko 
d i trabnliio, u só no M . v o s - t l i . - n i o Joaquiua das l í o res , i i i v intar iaute dos 
• M i i c c l o H o a r e n encontram o .a- finados Zu im i i a M a r n . r d e s l ' e » a r e Ca 
Iu r ie> uYso para se revigorar. U l i r ie l 1'raficiscn da Si lva, nic fo i dir igi-
M \ . m l l i e n l o M i i . - . - i l o i a o i i i v n , da h pe t i rã » do teor segu in te : Kxmo . 
em ontra-sr na l 'H.\ l í M A C l A A t i í ' It.\, . ' ' i i i '1 i doutor juiz .le iliri ito da segun-

S.uit i 
Santi, 
S nto 
s . Paulo 
S. [ 'atilo 
S. Caldo 

Aos domingos »: /criad. 
i. la como ua v-.ita, r,- b i l l x t c 
rl irsão s-i-i val idos p.ir «pi.ii.jii. 

.iiiperiuteiideiicia — São Pau lo , 
Julho dc 1007. 

«.'- t\ /'„„,/.!,.«, 
'superiiiteiidentc int 

CÍI.-8S 

10í ' .0„ 
1t$ÜOO 
J í í lOO 
US300 
9 M 0 

1JS300 

tanto na 
fie ex-

i . r t r em. 
31 de 

F J I 1 T A E S 

rua Aurora n. nó. 

D H . S K N I O l t 

H F 5 T I S T A — A MI :RIOA NO 

R u a S . B e n t o , ã l 

A v i s o 
A febre aplitoea d o gado o d c » por-

ros e i iravel em pom os iiias rum o - s 
p f i l i e o de .V inde» , que curou em H. 
i arlos do r ia l ia i , na ep idemia de lHüt 
ou 1 « l ã . 

A v e i a i * e n Aruraqoara t n « ( 'roga-
ria I.Dix ' » r l o » e em 8- Car io* nas 
pharmaciaa Luiz Car i o » .Netto • Tó tó 
Le i te . 

da vara r iv i 1 «• ci>mm«-rc!al. l i i z Ko 
Joaquina das I l . i r - , inventar ianle do 

i esp.iii,. de I..iíj11.1 Fr j iu i i s ro da Si lva e 
, sua mulher rlona 7.nir ra M a m iides, 
! que tendo requ. i iil.i a vossa eare i iencia 
' just i f icação d. ausência dos do i » inte-

ressado- T í bias Marcondes Ces.1 r e Ko-
1 .tnlpbo Marcondes Ceaar, no vos-o res-

peitável despar l io v . *sa exa. mandou 
fir.iceder a j i ist i fu açã.» com r i taçáo do 

j exato . K t ibnr dont.ir cnre.lor gera l , r : 
1 em observância ao voa-o respeitável 
' desparbo, a suppli. ante requer a vossa 
l e » » . qur ' l i gne mandar intimar o 
e x m o . s en ln r «lontor curador g-er.il e 
des ignar dia, hnr.. e logar para se pro-
ced » r fi re fer ida just iK.ação. P e d r de-

j f e r imento . E . N. Mercê . S ão 1 'aulo, IO 
de .luniio de 1'I07. A rogo de Rosa Joa-
quina das Dores —Waldomiro do» Anjo* . 
Kra o que se continha em dita petiçio 
a qual me sendo apr. sentada nella pro-
f e r i • de ipacbo d o t tõr seguinte i J, 

10 

ENfiEKM S T U U T I 1 f l 
•Cinco m o a n d a » » » m M f t * a a f « w „ 

m o a c * m d » cauna cana aalvagaú-
da p a r a n i t a r daaaa t t » . 

fj nicilí H'Hlj}h H i i,in is rftjm.nu.,, ai 
j i on/tei-itlo 
vi legiado u | i cmiado com ,j 

ii. kIIiiin em S. I .uiz o Milão n 
mina iiMciouuoH seudo no Rio S. 
• l»;tmps. 

l a v . n t o r » f a b r i c a a t . sim designe o escr ivão . S. Paulo , 
Junho l<J0r. t loi i irout. Nada tnais s e i « a i . I I A I . T U T I U I A - h a 
continha em dito dcsiiarlto, por bem do ( JV/\ I I I A . . I J D X A I U . 1 M J 
qual justil l ada a ausência dos herdeiros i Hl IM .l«ls»'* K o i l i f u r i o , ' U 
Tobiab Marcondes C . s a r e Rodo lp l i o . M . 
Ma r r onde , César cm logar incerto e não C A I X A . « M T B t E P H O N E «2 , 
sabido e ju lgada a just i f icação por sen-1 I n t. tftl«u. S T A W A T O 
tença, mandei exped i r o presente edital j s- i 'Ai ' i «o iihasii, 
com o piiifio do 30 dias que será af l ixa-1 1'rouienaivninonl ' estão-so osptlbaaj, 
do e publ icado ua fAruia da lei e por • por esto vasto pai/.; já foram uikjuj.i 
elle citados lirain os re fer idos herdeiros 1 d o . por tniiis de ifiO l«/.f ndcirn» q1)( 

Tob ias Marcondes César c Rodo lp l io Mnr- attestiuii a ulili.la li desta importa:,;, 
rondes César , pura v i rem a este Juízo li.adiluu. 
para, l indo que. seja a<|uellc praso, ver-
se prosc^ttiu no inventar io e requerer o 
que fo r a In-m dc tens direitos, sob pena ; 
de se prose»fuir no inventar io a sua re-1 
vel ia. S. Paulo , 23 dc Jttllto de 1007 
Ku, Manoel Kebouea» da S i lva , a judau-1 
te, escrev i . K eu, C i in iaco César de «Mi- • 
ve ira, escr ivão , a subscrev i .— ./tu" M " • . 
riu /(.)iirr..nf. 

ui 41B 

A N N U N C I O S 

O s b i c h i n h o s 
• 

Houteni, pelo l l io, dou n centena 6<<0 

FATIA HOJE 
f * u l | > i t c i 3 < lu 1 0 i i | > r . i c i a 

Jacavt, cobra a oaiallu 
No joi;uinlio são turuuts. 
Para oua n i i n w raui ia» 
Joga nellcs. eu te fa lo ! 

S O R T E G R A N D E ! 
F o r 8 * 0 0 0 

12:000*000 l i t i j c 

AMANHÃ 
f > 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — 

• o u I O da A f i i i t . 

200:000$000 
F o r I S t O O O 

Na I ^ M t e r l c u , praga ab, 
(onio Trai lo, ó — I J N I C A que iiüo .1». 91í, 
tn os 5 o/o da lei, á eu ccprío do f.ir 
mio mnior us-im como |ia^a tod 
Iiillietss brancos du Loteria de !S. , 
vendido» u » varejo, quo tiveicni a Hn. 
•iniples do lí." jirumio. 

M O V E I S 

• » 

l - * u l , > t ( r M « I o M a l a . l i i . i l 

Vou jugnr lio purco e ntlini 
i: taiubem ir iu eleiihaiitc. 
' ,'uc h imi mi t« tflo inaialir», 
•lá mo « ' orrrro bastante I 

Aqui tendes iiinluuinlioc, 
Meu palpite, que ^ de írnz. 
Despre-o o » demnls l ir l i inl io», 
J o ( * i e i eu n » « r r s f n i : / 

I. 
' Co inp ia in - » ' nu voa o usado», a 
José Uooi facio, It í-A. 

1'ngaae bair . 
i Alu^am-sc c.iòeiras aust i i . i r » » a f w t i J 
' » e e i i f radado » da moveis. 

AO F M MIVKNNK 

| Ji-A fíitit •/. - ll:iiitíft< ic—ir,\ 
Casa da xr .ov . i . d » 

; C I . I M I A I C I O L K A I a , 
i 

P o r q u e é q u e o s M a r i n h e i r o s 

8 Ã O T Ã O R O B U S T O S I 

Não ha quem não admire a ro-
i l iui la saiule «log mar inhe i ro* e oes 

pescadores F.llos v i vcn i no mar, no 
me io ilos ventos c das oiitlns. 
sem p i e c o m o p e l l o descobui to 
lio ontunto n ão lia « e n t e quee-te i i 

menos suje i ia ás eonsl lpuçõcs, ; -
b i iuic l i i tes o « o s Catarrhos .pie 
sejam ci les F.* r a r o ve l -os n n - i r . 

\.io ha doenças do pe i to , l iem l is lea 
en l r e olies-, 

l 'orqin!V \ ra/Jo »l ' islo j.. o r * 
rabiila da inals alta anl i f ioMaile. Kr , 
i odos os li mpos, os médicos al i i -
tiniram esto fac to a que os mari 
iiH' iros respiram ron«ta i i tenier i ' » 
as emanarôes do alcatrão com qu 
pintam ns' na\ ios. 

Dra tod"-" sabem o quanto n ale a 
Irão rt bom para os bronrl i ios u 
para o pei to . 

A ii ioiior constipação, se .'• i le-ru-
rada liüi1 • 

ffi 

I f í , 
l i o s 
I l iMi 
Jtlff 

• Ias 
t c n l 

« i l i o 
t e u 
.Sdtl 

,01' 

• i i 

I a i 

H t i i 

> ! • 

I i i l l 

v c * 

m i 

l i m 

i 

0 2 

J£1L 

Kcsunio da l.otcria da Capitai Kederal 
extrai.ida liontcm : 

oS. 
lOHí.t. 
•Itlíiii. 

24.SOÍ». 

l Ult.MIOS M.MOHI-:S 

20:00u9000 
2:dOO$noO 
i i0iio$ooò | 
1 íOOOIOOO 

rli l iMloS HE -SOOU 
021 i 142h'i 

PNFmiHS III'. 20' $ 
r2"0 lOHAll 12Í05 14700 214o7 2J101 
23028 282 :0 3S0Í2 41110 44234 4 " "50 . 

rm/MiiM PK lin)$ 
2170 7370 814S 12008 17717 18011 ' 

10714 21012 2128 I 228 0 :STOS 27.105 j 
324-ío Ò..IKS m i - 37010 3)901 39505 

42033 411.'3 44104 
AWHv:<IM.4Çl>KS 

38004 
10?52 
18H5 I 

24867 . 

í8 iOO 
1118*4 
•1MS7 

248O0 

38 .00 
10850 
3880 

241-00 

38001 
10801 

.--801 
24.S01 

a 3SO70 
a 10*i 0 
a .'V0 l 
a 24870 

CKKTKKAS 
a 38700 
a 10000 
a 3000 . . . 
a 24900 

200*0.<ú 
toosooo 
solooo 
50*0)0 

40i0oi) 
2o fooo 
20$000 
2.1M0O 

8:0 ai 
liVJIO 
4Í.MH 
4*000 

FIN4KS 

numero- termiuadns cm 

I 

»-s niiuiiros terminados em 5 

Todos 
tem 4*. 

Todos-
têm 2í. 

Telcfr,iiiini.i rerrbido pila ap-enria g-e-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu A 
Comi.,, .1 rua Direita, 39. 

I 
l ' . M A M l i . A 
U r a m i r . ] t « - l l<> 
. t o r u l o , c n m 
. ' i i : i * . m u r r i i M . 

A c l i : i - s e n u l . n p u <t i l l i s p o -
s i l o 5 o <l«* « . « • , , i l o n n , « - . . t t i . . 
s , r . J o m ' - K i l i m l i l l P c r r e l i u . 

Pi n iH t - - K « ea itela 

un.a etirreuUi dn oir i 
rfl.ji l.niz Mediei. 

1. 13.50!) de 
para relogio, 

eom quintal e 
O motivo da 

ler de retirar «e 

propi leta-
1'aulo, 

VENDK - S K nina > a«a 
venda ou sent el'A. 

venda A proprietário 
pnra a Kuropn, 

Trata s, im me»uia rom o 
rio, á rim Augusta n. l'!M, S. 

< ' i t s i m ií v c i n l i i 

Na aveniiii ' l langel 1'estnna 0, a i:.",0n| 
ca l a un.a: ma Moi » niior Anaeleto u 
Maiia Iloiilitiila 8, a 8, l'J „ IdilKith*: 
rua Plraliuingn, 2 a SOHfcf; r „ a . , 0 

de Isuape, 4 a I ^KIOí; rua da i . i o r i » , 
6 a 5: ip* i « ; rua i l e l r e i i a 2 i. 15:./ Ot 
r i n Ja^iiaril e, I por ít ãoOf, rua dos 
« 'anneoia-s 5 a ó mais;. 

Ifna Direita n. .14, com l el ial ierlo 
Migli .no, 

A n t o n i o L e a l 
» z - r e r » n t » d o t b e a t i e T C H T i f t A M A 
a o r g a n i s t a i « S a n t a C - » i i i a a e e a P a 
d j a c i pn l a . para p l ana . Chamada* , po r 
. a p M l a i o b i a q a i a , a a C a i a I r r i l a a ^ a a . 

I i a t a . 

o .K I spo l -
qllO 1114II" U 

mais reco imneni iar aos doente* 
quo trale iu do co r ta r adocni ;a loK 
DO c o m c r o d ' e i i » , « O moio n i i n 
ce r to mais simples e mais ecoin -
mico consisto e m l iebor água .1 
i l m i r ã o ás re fe ições . Mas a que i 
gente prepara r mui pouro nfiica? 
porque, o alcatrão natural não í; 
«uluvcl n 'agua. 

Ar.tualnieiite, (/laças a lim ili 
t ineto pliarm i r c u i i r o do 1'nrlz. 
snr Guyot , que conseguiu fa*i'l' oi 
a l ra t iâó solúvel, tncon t ra - j e < t 
toda* as pl iarmarias, com o m » r 
de Alcatrão « i u j o t um l icor m 
conceutrai lo de alcatrão com o qnai 
po 'e-se preparar In-taiitaiiniuien'. • 
uma água de alcatrão mui i lmpld 
e iniiiiii o f l lca* . 

O usn do Alcatrão B i i j o t . lonia ! ) 
em todas us ref- irOes na ilOse iie 
o m » c o lhe r , das de chá. por copr 
i fugua , b a s l » para curar a m u » 
piu tinaz co i i f t ipaçáo e a mais inve-
terada bron -liile. ('^insegiie-se at6 
as \../es enr lar e enrar n tísica j i 
declarada, poi- o a Irai r iu faz para? 
a. der imposição dos tubcrculti* do 
piiiinão, desiruui io os uuiii. micrc -
l i los , ean-a d'esta <)• coiuiHisirão. 

Sn qui/er i in ilies vender tal i u 
tal prr,iluc. o em togar d i verda-
de i ro Mca i . i i i ib iynt.nà ico iuprem, 
r i » . . - ••••••'•>. Para se (i.-ar cur ul 
da1- l i roucbl les , m u caiarrlii is, ila-
anligiis c.on-li, açõ -s de-pre/ad. », • 
u lorlmri dn siliaia u da li ici. 
absolut imelit i ' neriv sario i -pe. ' i l i -
car liem nas piiarmuci .-qui- - qm * 
0 . « • ra ln<l i ' la '<> . t l r a t r a » » " 
( • i l . o t . li ' f e i to com alrnT.lo it 'w,| 
p i n u c l r » n v i r i f l n i o 
< l u l que erese na Noruega 1 pK " 
parado pelo prop iu -il. ' • iny.it, 0 
lll\niitor do a lea i rão so luve i , ei.-. 
porque este alcatrão ó muito mü 
ef f irax que toilos os oi trns pro -
duetos análogos. Para evitar qual-, 
quer eng inn , exuiuinem bem f A 
le i i r i i n . , o do veit lad. i lu A l ' . Ir., 
d e l è i y o t tem o iiofue d. t iu ju l i ir • 
pre*s i ciiin grandes l.ttr.is e 
ii)fii)iialiiia il fl!r iv /' .a vi). . 
três currl .* ro.ro, nrriti r r/'C/ ,' í/i-»' 
e H/ri irejoi i/i , nitlm 1'IIIHII n .11 ir-
n çi,. I/imoii I rerr, I!), rur./«. nb, 
1 i ri». 

D tratamento v i m a saliir a I 4H » 
r e i s •>»• ' d i a e cura. 

1 

O F F I C I 1 T A 
Dt. 

GALDE1BEIRQ MEGAN 
M o t itla n I r a r r ü o r l c r l r l r » 

D E 

i i , o i 7 i : i : x ç o C' i\Mi: i !A] 
Mxec nt.i-se todo e «,ual pie 

pertencente :t nrte. f>peei di- n le 
eaWleirffO per» falirie ica.» do -rd-
pr,8Í?e«f pura a tu», de quul píer 
«In ie. 1'tr. et»-. Aui -I-Ofi fflCíW C ' 
china-» do cortar | >pc!f f»ap-! 10 » 

A 

M O V E I S 
Z r h m m í m — 
C a m a r a i a - a * • t . b 4 . b - h • a > . i » * r -

« v » * d * * t a n a , da • a g * * l * . 

A » I A Z A K M S 0 Ü K 1 I A . V A 

U r | » Ceiiral « M r t f . Z i 

cortar follm, por pre^^s mo lieo«. 

Rua D. Antonio de Mello 
itvsv r s u r m i ) 

N \ u P A 1 I . O 

I 

K. K . N<>Ti«Htc »lu Uri»*' 

A empresa con»"roctor.\ pf.-eisa ] 
trabalhadores para serviço de movi 

! to de l .rrn e p..ça bons sa'«r o». I ' 
i j a n . » a Vaurú, estação da B^ iac » 
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11K A .11, 
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Aemé Rodrigues Io: Sula & í 
S. PAULO 

SORTE GRUDE 
I m p o r t a n t e p r ê m i o , 1 1 M Í 3 

c o n i " 0 : 0 0 0 $ , l . i t l i e l e i n t e i r o 

«li* l o t e r i a i l c 3 5 . t 'ni p i n ç o p o r 

c s l n CÍISII a o s r . P a u l o A s s u m -

p e ã o . 

Kn Io b i lhe te foi wn i l i d o pelo 

acento cm Mantos. 

DE! 

Phi- 41 

piVIUk As. 
üfi dei-ú:, 
ío do f.r. 
i lodo* 
lu S. J'a; 
icni o Miu 

Untrn *11:** não i lesroi i la nem o> .'i <»|o da 

Ir? , A ovi ri vSo tio p r r n i i o ma ior , mesmo ^ 

ilos Fii|í.. f - roíidii los pelos si-iis ram-

liirttíN o s ili-ngtul< s ; ass im como 

J| ' I3 « < « ld ' lK « 'S ' t i l l l C i C S t l l i l l ICOS x 

• l iwloic i 'h» dc K. 1'nnlo ( j u « 
tcnfcaiii a(<3i miniiriiosiiii- v 

jilós do segundo pre . 
iiíío dos bi lhetes 
rruiUâos 110 
s r a mmszbm ^ 

fl 

l . s t a c a s a , 

i n i c i a n d o e n o r m e 

c n o v a s e r i e « I o s í i v t e s , 

c l l i U l i a í l ; i I l e l i e . i i i p a r a a 

i m p o r t a n t e l o t e r i a ( I a < ' a p i t a i 

' ' e d e r a l í i o x t r a l i i r - s f 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o f i n a l 
para 

E N T R E G A D O P R É D I O 

C A S A M I R T I L O E Ü T S C H 

Quéla la cabello, 
O a n i c l e 

o o u t r a s m o l o s l i n s j i i i r n s i l i i r i a s 
d o s y s l c m a p i l o s o 

São curadas com o u»o da l i o ^ ü o 
M i i r ; i \ i l l K . N t i , fo imi i lu ilu dr, A l -
véu l . ima c preparada pe'o | h;iiinaceu-
l i co l loc l ia Azevedo . 

A ' vou lu na l * í i # . i i i i i u i i i N u r . 
l ü i i l , ii rua lü do N o v i i u U o , 50. 

M A R ( . : . . R E G I S T A D A 

N t t l A — V a l i o s o l i r i i i d * ' . l i e -

. t i v e m o s c x p A r e m n o s s o ( j a l -

í : í » o i i im r i e o u r n m m o p h O M C m u r -

' i i A I ' H í N opc i ' 11 , i m p o r t a d o i«•• 

t i a c u s a i l i l i s o n . ( l e s t a c n p i t - i t . 

i j t t t » s c r a e n t r e j í i i o n o p o r t a i . o r 

) < ! • c o i i p o n « j i i c a c o m p a n h a r a u a 

l i i l f i e i e i n t e i r o i l e s í u l o t e r i a . 

v c w f H d o e m n o s s o v a r e j o , c u j o 

' i . i í w c o s e j a c i ç n a l a o s •'! a l u a -

í t m n t » l l n a e s n o ( I o p r ê m i o d o 

S ! 0 0 : 0 0 0 $ . 

1 0 D:E] AGOSTO 
1 ' c d i n i uB i i r^one i a n o s p o d i d o s p u l a a v i t a v >> iic-

e i i i t i u l o n u s u l t i m o - ; d i a s o d e v e m se r d i r i g i d o s á 

O 

C A B A I Í O T X S H I O A 
Amando Rodrigues dos Santos & C.j 

PRAÇA antokio PRADO , 5 ; 

3. PAULO 

GUNIGA DENTARIA 

R u a S . I B e n t o , 5 í J e 
V E L H A S A T O D O P I M Ç O 

O p r n | i r i e l i r i n d e - t a a n t i g a e c o n o o i t n a d a « \ i - . i , t e n d o d e c u t i v ^ - a r o 

pvedio i m p v , ti i-ivelniehlo a i ' o dia 3 1 I D I E j A G O S T O I P i R / O " 
? ' I Ü M [ 0 , v e n d e : ! t ' « i ' I < i <> S e n w ' r a 1 i d e . e l l i e Ci v a r i a d o M o o k d e j ó i a s d e 

" • ' R O l i r i ! V ! A <' i n a i s ( i l ) j e e t u s d e í a n f a s i a , e u n a i e j i t n » : E t p p a i r e -

• l r i . e s , i a t i u e i r o s , í r u t e i r a s , l i c o r e l r o s 
d o p r a i a e n:; • il. 0 ) 3 j e c t 0 9 C 2 . 0 l 3 r o T . i z e «• niii it«n n n l r n s 
a H i ^ o s do real vaJur. 

( ' l iaiiui iiui> a ;ii len«;,"i< i d u pnlili ' 'i e eni p i r t i o n l a r d o s n e ^ u : i;mt-
d o - f c r a i i m , p . m i < - ia ^ m u r i o o r e a l l l Q . U i a a C â / 0 , 
c e r t o s d e m i i i j ) ( i d ( j - . i i i j j i / . c r ^ i a n ' l c - p o c l i i i K i 

G r a n d e f a b s i c a 

iiii 

M A L A S 

H Q T i i ü a Q g . o t e r m i n a r á n o 
€ 3 1 * 1 S O A g o a t o ; n i n g u é m , P O l a , d e -
v i a p e r c l e r e s t a o c c a s l & o e x c e p c i o n e i . 
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O t i n i r ^ i i o 

r>t i í ihla 
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Í: A K O M i j 
f o n n « > p i' l a I 
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B u a S . B e n t o , S O e -crJ9 

t-^iSP I 

. . t todos 
íii.': :iiii'. r.,p!To r tr.•'».:!!.:. ,, l-j s 
Xerte-.V-iM. r :.-;«iio. i",\ • m - -b <!• 
-üi íi-.. . <t. r..nte o- tr.thali. s e 

p?» .:ni :. . « t i pr« -. ..• < 
GA.BJN£T£ 

l í iui ilí' S . . I o í i . !:; 
/. //>(!J<(1 (1(1 /''tf / 
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h n i o f a s s u s c i 

S o l i r a ; ! o | ^ 
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f l.lll V 
Hão ••! 

O m e i o ' Im . 
lar i l inhe i ro li s 

I V «19 v..irl'ill:ls • 
o / 7 /1 ina m: c i i . i i r i A r: k < ; C i . . • 

( ca i i i .1- • .1» !. -ai. .• . ' ~ 8 fl r 

a no j, inaic.iH a fo^r, i.. i i c .n roc : 
d i » , c .ul ag f fm (Je i... lalii.-* o « V - i n e 
vo . i ;,i ra tle* l.tji í;i'.'lja, i-' . i ! 

11 ií com a! 

^ ^ « y s i i i i ü I M 
nífi, 

m 

- T 5 

ar.u: i 

!..!•'> «.»' N r m a z . - i i s '•• <n 
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„ n [ i ; i i i l i i : i « i - i i l i i l •!<• A • ' ' " 

;•!,.[ III !':'-' • I ' ' ' •1 ' 
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à , A i t r - . 1 I r . i 
# Ut i vmn, ,to baiatÍB>imci9. 
V i . . , • : . ..... : i. ' 

!'... 

A O V I A J A N T E 
M a c h a d o Ha r bu s a & C. 

S o r t j m e u t o c o m p l e t o üe tio 
qaa l ou t i v f o r m a t o e tamanho' . 

Especi fe l idac lo e m m&l±3 jjara. a m o s t r a 
b c a n a s t r í n U a s pai*a v i a . a u t e s . 

Cadeiras» y;ira vhi- . iu, s . * -h «Io lona 
pi- :•! ios pn: •• .• ia r••::. «!•• IM .V. 

IVIalas para c ab inas e tc . 

SMtKf.OS SI.A i O iUM/n;N< I \ 

OHiciiiiis |iara ím>íh-<m í 
! 5 5 - C — RUA D I R E I T A - 53-C 

I» s I I .* « 

A. isr E I vl I a ^ 

C h I o r o . s e K i . r a s o e n i a 
Hanh i t i smo , ' ' . i h p ' oso 

P h o a p h a t u r i a , D i a b " ' ' e ' .c . 
I Silo curadas peln 

I OVO-LLCÍTMIKE BILLÜN 
i M- . a-n-r.' ]••• .rih -rad • r -
\ cii'1 p' .a» (:-;••;»:•; i ••. 'A -i. 
V como o mairi 

^^ENF.^OICO HEÇJNSTITUÍÍÍTE 

t A U Ü I G A f T ' 
f ".tre 1..1M »S LECIIHISAS f|UO 

l í n a M a r c e l r I I )oo«l'»i'i 

S . l ' \ í i i O 

1 1 : •( 

RUA DE S. BENTO. 43 
a u p s r i n t e n c i e n c i a 

w * 

fc <- - *> 

M A N O E L . F E \ v B S 
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A 

a s i l i d a s ene u ag aM os se as p r i M i o s SF.»1 0 r1 iN 'M0 DK:-OGNTA : 

w SQ iii a i í »r.rn(ii^dr.<i fi ••.ai ,dlii!t'as ' ;ír> 

' i o 0 1 O 
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' • : ' : j C.ilU ill ' ' . : I . á*' " ' a<l . . «Ji" : * íiX 
4) I \ ! » . : c í ( h U ' J ; » I I I 1 m i ; I S S Ú .e:si p.-'Tni-'i«:r t*.ui vac tio «le.-- ! 
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t ;:r*a d i 1 >rp!" ' ; , • . ' . .do ai.ui •. . pa-,.,u'.!'> pei pr'..pi t i q t l ü 

C.tú !|M« t'itlifiiir ("• ... 
ATTK8'I A DO MI-UKCO—Attoto «4ti • o s;-. Pedro Antônio tle Barr . rt-. 

cr.tc ii '-.ta villa, .t.' tü «rplictico. S. I'. 1 ! •, \ <!'• M .:; » cie l'X"» !>' . Jo.SÃ I 

MAIS UM M Í L A G R E j 
A t " i ' i ; s T A I > 0 I I » » ! J t » í , N ' i i ; l I K A I M ) 
. > lenho , , . li u1 if ,l,i.f a i;ii]i'>ii ( 

*Ia lerrivc» iii.-i-.-li;. t ia dc.-j r<? - »• I > a'-' 
mini fagiawi «,m! «*e uma fera. » -u-.i,!!;».::J-> o i 
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i, I ru l io \ 
i propr i 
,.UV dr . r i a i p a . r , eil 

K: ; t t tul . i d " . I : i m ! m a ^ i \ « jue 
pasmado in. -i •* meu í ra la -

' + . i l i,1: - ,•.. - i r o 1,11c .s >u. I , l t .la-, par tes do i ; o tal - . va los e 
p- m u o b raeo * esf|ttecldos ; a v i . ' a l a m b e m foi a t t t n g f d a , i t i m i nSo 

ti I: • ií ,ri:- I io iT. iro-. . . po r todo o r - r j i i e -1 l'ri:i c- > - . ' : o r -
l ' i i . I ••:. | • li-ui alto i; i - d- p'.''' i!• • d r c 1 . .tinuo tra-

íi'•. c o m • ' ato l , , t r a c l o d - j a i n l m - • .Io., ip ia- i r., ' l ica':u nt'í 
,. .-d. r c- i - ei. 1. - :. • ipif 1:1.li. um ui' / l r.. l .111 Mito .1 iiiinli.i i.ura 

ITÚ r iuptel::. 
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^ S . l l r j e t e i n t e i r o , 6 $ o O O 
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Casa íundr.da cin 1881 pe l oa w.a* c.ct-iaes p ropr l e ta r i - s i 
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l e i!á-'lirs cxUaordinario brilbo» | 

Ti:-.., rapidamente. çce >,?o M ctosas do »ua t i - ta o em branca» | 
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H. BARREIROS & COMP. 
A s e n o l a d © l o t e r i a s 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a F e d e r a l 

P H I Í M I O M A I O H 

2 OO CONTOS 
KxlracçSio em 10 «lo corrente 

Chamamos atlouçfio do publico cm geral c oiu particular dos i iossjs mul-
t o » o frcguo/.es paia o niagiiiflco piano desta loteria que, além do prêmio maior 
<!e i u o c u i i t O H , distribuo mui» os seguintes: 

1 d e 

1 d e 

1 d e 

: í 0 c o n t o s 

2 0 c o n t o s 

1 0 c o n t o s 

2 u e 

4 »le 

1 0 d e 

5 c o n t o s 
2 c o n t o s 
1 C O I l l O 

G r a n d e L a b o r a t ó r i o e P h a r m a c i a Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1680 por 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

I C n I í i l o te i " i : i í«>}í 'íi a p e n i » c - i m i i r j o . o o o b i l i i c t e w . 

B i l h e t e ' i n t e i r o , 1 ss^OOO—Vigésimos, 1 * 0 0 0 

L O T E R I A 1 3 2 3 S A O 

K x i n i c ç ã o e m s d o c o r r e n t e B i l h e t e i n t e i r o , l i f O U O 
Esta loteria jojui apenas eom 20.000 bilhetes 

loteria ás S. P a u l o - - d £ 3 » c c s d - b r a - á t e ^ s 
extjia hida j:m kf j do me/ passaik> 

O l i t l l i i - to J i u i n c i o |>i-«-misi(lo c o m i c i m l o s . l i e m 
c o m o l u i l i i d c / . e n u , l o i v i i i à v e n d i d o s neMt i i U|>vnc i a . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s as L o t e r i a s d a CAPITaI. 

ÜEIML e d o ESTADO. 
Attenile-se com ttrgeiieia nos pedidos tio i n te r io r 

R u a O i r e i t a , 49-S4_ 

MFIHCAMl:\T0S R O M O P A T H I C O S QIE C I 1 A N : 
A 1 . W E 1 M N A : Cum n ponorrlién ebronien o recente e biiiih conseqüências. 
CA P I < M N A Cuia tpti-rs, l r o w liitcs, dores no j e i to , t «s lan e imioa. 

C A R D C l s C A Ü I j O : Cura moléstias do coração o heinorrhoides l luentoi 
OYP6UJI IIHASII 11- NSK Iqicilitu H dentiçíio e lonitica ns c rianças, 
fcKZuKlNA: Cura n febre intci mil tente íso/.õrs ou maleitas). 
1<( 'SAI IN A : Cura e prev ine a tosse coque nche. 
C O > í ©1 .AR1NA : Cura u tuberculoso pulmonar, cui primeiro csegundo grão». 
K A N A G K Y I T I ' : uborta n t V n n i r n e curu conutipaçao c.im febre, tosse e dore » no 

coípc. 
C A K 1 C A A M l l i l C A N A : Kepulnrisa as cvacuaçOe» e combate os incommolos eiu 

conscqne i i n n de | urgiuitr». 
f A N A SYl'1111 l h ; l An:, eynl ilis. lynipliatismo, rl ieumatismo sypliilitico e molés-

t ias da jellc* e coiro riibolliido. 
r > M M IA Ul NI I U T I N A : Cuiu dc ics dc dentes c ouvidos em .ri minutos. 
1>VAK ' I1NA— 'Jlhúo moimlilvintc: Cura nenruetlienia, anemia, rachitisiuo, tlynpí" 

I sin e todos oh ini oiiui rdi h do appnic lho digestivo. 
P A N A S T I I M A : Com a nptlimn beredituriu e udquiridu com ilyopti ía ou [ a l i ado ar-
Y ITA1 .1N I i l : Kc í labe lcco a potência vir i l aos dois sexos. 
fcANAlT.OKKS: Cura a l eucor i l i fa (tlorcs branca»), curncterisadai por um corri» 

Incuto du rapina. 
l O l . O l i l l O l I A : Auxi l ia o pmto, combate tts coIIcbb nterinas e mais Bymplouus das 

perturieiUi p. 
P A I S A N O 1*1. A P . N I C A : Cura golpes, contusfies, frielras e unbas encravada-». 
O i . l .O D1-: 1 ' ICA HO I«K HACA I.IlAI—Tônica rcjnirador: contra anemia, falta do 

franpue e i c nppelite, pullidcz, lunxie/.a, rurhitismo o fraquo/.u organioa. 

Os B-.edicraienlOB acima bS.-i aconselhados pelos médicos liemieopatUas, acain-
pauhüdos do mudo d» te usarem e levam a uon.a. marca registada: 

U M AhúO COROANDO UMA. A G U X A . Cuidado coi.i as í í u í U ; S » i 

J 

< 
< r 

á 

I 

Executam-sc as mais e.iificntes ene iiiimeirlas da hoinaopathia cm tintura*, 
pillulas, fablcltcs c glóbulos. Preços raroaveis 

AIJJLM SiTIVIJM 
K-spcciflcu para abortar o 

curar n fit/hinua, Conslipn• 
çíiert, '/'ouses, Coquclixhc. 
Ore n todas as moléstias pro-
vcniciiti .s do resfriamento. O 
lepitimo A i .1.1 U M leva a mar-
ca acima e vonde-so nas dro* 
par ias o pbariuacias o eu> 

. casa dos fubrioautos 

Almeida CardiisQ & C. 
RIJA 

Marechal rioriauo Pi ixat j 
a-A 

Kio de Janoir i 

líiia Marecliiii i loniimi 1'ci.volo. - i -A 
K l O DE JANEIRO 

e r v a 
A ' Y e i u l a n a s j t i i u c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r m a e i u s d a c a p i t a l e tio i n t e r i o r t io E s t a d o d c S . Mu t i l o 

Bomingo-4 de Igosto-Oomfní f 
( X H X X X 1 

Parque 
Antarct ioâ 

i O O T - J l A L i i 

« » . I n t < i i i i i c i o i i : i l \ , 
I l i i l l i ; i 

A S V UOHAS DA TA!i 1)1' 

Base -ba i l , dois j i r imeiros teaius 

Gigante italiar.0 no 

BOSQUE DA m 
Além dos bnll s, jopos, etc., etc., eo:,( 

ex[ osto ao puiilico o C i l t iAN i i . J 
chosi de 103 anuo» do cdade. Ap ; ...ca-
ta au <10. 

ENTRADA FRANCA 
ENTRADA FRÃflCÃ 

D r . D o m i n g o s J a ^ u a W b e 

De 1." de A p i s u a 30 Ou Abr i l do 
11108. Tratamento dc molosti<is nervts.,?, 
Cura <ia mbi iapue/ c liabitos vi<!os«f , 

O Instituto tem mu serv iço complete 
de e lec l iotbe iapi . i ü l i yd io l l i c i a j i i a a 
gyuiDasticii. 

A ciiuica - pobros é ás quialpz.:\i. 
rus ao moiodi . i . 

'Jodos o j dias du 9 ás 10 o de I «s p 
horas, ex ep lo aos s . i bba l o so diiiuu.s03«i| 

B 

• • • n o • • • 

Boticão Universal 
Grande offícina de costuras e confecções 

P R E Ç O S K A ü O A V E I S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

i ( t l i lTA-SK onconiinendii para qnalt|tier iogar do inter ior 

A P U R A D O G O S T O c E L E G A N C I A 

E E N R I Q Ü E R A M B E R G - R Ü A S . B E N T O , 6 8 
S . P A U L O 

• • • s ^ a i 

m • 

i 
L Y K A D O C A P A D O C I O 

Xov ssiuia coir-cção dc modinbas, lundus, recitativos, 
r..: i ; . , r e , cscripios e c jordena- lm com to Io o rnpr ic l r . 
i* ordem pelo eapadociu-inór l l b ' AHJJ I . I I j N i O R . l 'ui vo i , 
u p i e i o de .raviiras c vinliolas, l :O0J réis. 1'elo correio, 
1 7 0 ) n i . 

| { i i ; i i ' d o , | u n i o r enfo ixou nesta elcpantn lyrn 
praudü copia de modinluis, cauções, recitutivos e tudo que 
neste gênero sü presta para cantadores e tocaduies i le 
\io l i io : e f l e s . pois, devem fu/.cr ac^uisii.ão da « l . y ra do 
l 'n j iadoc io . i a 

y M i i i l E M l 
A ' R u a d a C o n i m e r c i o n . 2 7 

A L Arche de Noé 

Completo 
sortimento dos 
últimos S J i f 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

F I L I A L : - R U A S . B E S T O N . 7 5 - A - S . 
M a t r i z : — 24, Rua Sete dc Sctt mliro Rio de Janeiro 

( ' a s a d c c o m p r a s : 1 1 , • l i i u t l e v a r d d u T e i n j i l c — P A U I S 

(lran<1<: tortimentu dc fuiarila-thuv.i-, soinl.riuhas c bengalas. Imoit 
irstavehnente « a casa iptc vende mai.-• baralo c que. tem o melhor ror-
íimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

A. Reve l , Th ie rs & C.ia 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16 - ca ixa Postai,71 

• S Ã O P A U L O • 

CkliiiRiedcl4Fiuoi-Hvi Je.iBostfac!e. 14-S Paulo 

4 

ifi 
M u d o u s u a s é d e s o e í a l 

para a 

E x p e d i e n t e : d e 1 á s 4 d a t a r d e 

•2SOOO 

ACCENDEDOPt-

DE CIGARROS 

NA 

COMP. PHUIISTA OE flfCTRIClOíflt 
Rua S. Bento, 55 

T d e p l i o u e s B E R L I K E R 

K E L L O O - < 3 -• • 
Centros jnirn 5 , 1 0 , 80, 50 e 100 l i gações 

Isoliiilores (le i*orcelI;tiia e vidro 
Arame e ou t ros acccssorios 

Companhia Paulista ii E l d n c i d s d e 

l i u a S . B e s i l o , 5 5 

= | S . PAULO 

i TIIKATRO 1MIIVTIIEAMA 
^ E m p r e s a J . C a t e y B E O n 

Companhia do Iliratro S. .Tos-', do 
ItlO DE JANEIRO 

G r a n d e C o m p a n h i a de operstas , m á g i -
ca » • r e v i s t a s sob a dir »cç&o do 

a c t c r I H A H D À O 

M .'b'ro regente da orchcetra Auis Puvlifc» 

H O J E I I O J E 

Sexta-feira, 2 de A<;o>to de 1!>07 

Crant le acon tec imen to —Imi i ie i i-

so e«|»pftafii lo 

Terceira representação, nesla época, 
da deslumbrante c opplaudi la coinedia-
revist», fantaslicu de c ostume», em 1 
prólogo, 3 actos e VtJ quadros, originai 
do pranteado e»criptor brasileiro dr. 
Moreira Sampaio, musica composta e 
coordenada pelo in .c»tro Costa Junior 

A peça dn mai? npparato que tem 
sido montado nos nos os theatros 

Mi* rn-tc. ue do a tor H H A M 1 Â O 

O» biibele» acham-se i venda na Cba-
tntaria Sportman, praça Antônio Prado 
a. m 

M O Ü L L N l t O U G E 
Largo do Fayiu idú 

Enijuesa ra t c i i oA i . fcEüBEio 

Í í n n i c c fccfiiii/i ite tAmeriqiic ilu Sn d 

H0JE-
H E

^^óso-HOJE 
Grandioso espeotaculo variado 

PKOGKAMMA NOVO 
P O I f T O D A A T H O I P Ü 
•- icc« i » j d» £ncce»»o 

UILLIA.M W A W E R " V ; - -
L o s P r e y d o 

acrubatss equil ibristas 

GRANT ET 6 R A N T 
bailarinos amerioanos 

A l v a r e s D e l l ' O r o 

duettislas italianos 

B E R G * E R E T 
••labr* imitador 

R I R A Z Ã M B E L L I 
_ cantora l j r lca italiana x= 

Sna i a f t , * I . A fWt » 
E X T R A O F O I N A R I A 

H A T I R t E F A M Q J A B 

T Í I K A T K O S A X T A N X A 

) ;.Ml R i : SA PARAIMISHI -C . N S I O I . I 

' l . "on i ' i i ée «li• e e t e l i r c n i l r i / . 

ELEONORA DUSE 
A m u i i l i ú A m : n » l » r i 

Sitljlmtlo, a lie Agosto de IÍI01 

Xs 8 c 1/2 UA KC1TM 

]h«pedida dn Companhia 
(,• c ultima reprc.seiitayio de assi^iiatura 

VISITA DI NOZZE 
Commedia in 1 atto, di Alcssan '.Ti Du-

mas ( l ig l io ) . 
Li d ia <ts Moranc», Bleonera Saae 

L O C A N D I E R A 
C»mm»lU em 5 atti, di Cario» Ool-

ioat 
Miraudvla, locan.liera—EUonorn lhtt' 

Os bilhetes aciiaiu-sa á venda na 
Chantaria Spoitman — I.ar^o Antonio 
Pralo, 13. 

PREÇOS 
Frizn». 110$; e»maroti» de ).* ordem, 

8 0 $ ; cadeira» de 1.» c l »sse de A a <J 
•neinnve) cadeira» da 2.» e ' M » e d » 
P a V) 16$; baleio, I.* Dia, z2»; outra» 

; galeria •amwada. &$ JV9-, gtr 
m 

L L O i N T Ã O B O A - V I S T A 

H O J E 
S e x t a - t e . r a , i <!•- A i > n s ( „ 

A 's Si hrras em ponto 

M I A M l l C Ç Í O 
Le dia e do noite 

S P O R T d a P E L A 
0 mais attraliente dos sporU 

Quadro de p à - a r i s vindo ex-
pressamente da Europa 

melhores 

à l t T ' 

Grande liauitiação 
Tendo de procmlcr no ba>anço, a CA-

SA DO UUIÍRRA resolveu liquidar o 
•eu grande «ortiuienlo do 
l axentlas, modas , 

Arn ia r in l i o c confee^Oes 

Chamamos a attençfio para o grande 
sortimento de COM IOCÇÕKS, ueu t-
c I i o i t doH , I í im, c o b e r l o r i - H , lia-
n^ltiiM e outros aitigoa próprio» para 
a estação. 

COl-OÍ-SAI. «oitlmento em rendas do 
todas us uiialidades. 

B O I t T I M K N T O sem egual em sedas, 
gazes, gazes plisse, lenços, meias para 
bouiens, senhoras o crianças. 

SEC(,'ÃO de chapéus para senhoras, 
sempre as ultimas novidades u impor-
tados directamoiite. 

O r r i C I N A SE COSTURAS 

Casa Guerra 
R I A m i i K l T A , 31 

Ttlejiiouc, 053 Caixa pastai, 078 

< ASA Ell.lAL EM SANTOS 

MALEITAS ? 
IC tal o cífeilo enratiy 

C A F B B A N A 

Dcsappa.eceni com a» primeiras dósos da. <t*a4a.>l: 
dinarias pílulas da 

O i k F l i í f l A . T i r A de .ABUKL' ;bii(\ÍIJ 
ií ' tal o cffeilo enrtUy. <•• infallivc! da» pilulas de 

na* fubrei p lus.rai iníer.»;. 
tente; ou k . i p u se p6l i 
atíiriuiir serem ell«. o in-rl::i. 

meuto de maior consumo e prefar ido pelo» quo hoifre u dcato terrível ! tag«K» . 

NESTE ESTADO: 

li ar no! & í l — P. Vil/, de K k m ü — L (Queiroz & & 
E mi todas a» demais P R O U A l l l *H « rS.AHMAC) kH ' 

l â F i i i o r i r í a T a v o l a r o 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e tu mu los , eu tu tuas e V : i ío í| 

IsAL. T A V O L A R O , i r a o o r t a d o r 

V É K D A B E M Á R M O R E E M B R U T O í l S f B R A D O ^ 
Ana de Santa Epbigenia n. 6S—S. i oUio 

C A S A F U N D A D A K M 1801 € A B A 1 ' t 'X l 1 A " ' \ i ,'t I f t f l i 

G R A N D E F A B R I C A 
— . D C 

B i c y d e t a s eMotocyc I e í a s 

P o u l i t t i m p l u ^ ^ ^ : 
P o u l t s d u p l a s 

l m k í d i m m 
A » i r e u t i o I A t f r » > m 

•c P e i t o r a l d e 

" C e r e j a 

do S / % y ( i ( e r 
O melhor remediu i lo fami l la que 

ejistu jiara u losje, c.msiijja.;..c!!, 
crup, coqueluche, inlbienza, bn.uelii-

te, astiirpn, j . n r n m o n i a , 
D e v e i i ter sempro 

em iie,a u m f iasco de 
Peitoral do Corcja do 
Dr. Aycr. Não sabeis 

i quo l»^,ra terei.- no-
r e s s i d a d o i l 'el io 

_^ paraatalharuma 
^constipação. As 

eonstipações en-
tram em todas as rasas. í. b o m ]ire-

parar para ellas, tendo o reuieUio pri>-
pi io compro Á mão. 

" A l t e s t o quo em minha ciiuica 
tenho preicr ipto, com vantagem, o i 
propalados d o l>r. A y e r . De sua 

formula Pe i tora l de Cere ja do Dr. 
A y e r tenho obt ido e- plendido resul-
tado san hronchites ehroni •:>» e ca-
tarrho pulmonar, f)referidot? herdado 
e atlunioem tr du nea graii.'1—Di:. 
C l I A T K A f U R l A M l H A M i P . I K A I I I 
M i j . i . i i , I>.utor em >íedieina js-la 
F » ' n!d»du do R io de .laneiro, itrazil, 
Cidado de Campina <írai:4e. Estado 
de I'arai..Ira, Brazit. 

Prsparulo pelo Dr. J. C. Ayer A Os , 
Zjowell, M m . , E. V. A . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a E u r o p a e Amcr i t ta d o N r « r te 
' o n i p l e t o s o r t i m e n t o e a c c c s s o r i o s p a r a bicyoleta.s « 
l j i c yc l c t a s = C o h c r t õ e s DUNLOP-mkjh ic l in e c o n t i n w m a ü 

1* a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a c c sm í i í * 
tc a f o g o . 

Ke)treseiitiin<es ne iaes de R A K K e IMSCAI T, de Par i / 

P O L E T T I C A L O I & C u 

_ J 0 A B A R Ã O J E . 1 T A P E T 1 N Í N 6 A . N . U 
A V I S O S M A R Í T I M O 3 

X o r d d o u í s c l i í í i 4 

: L l n y d B r e m õ f l 
f-alddtt» nara a Europa- A A C 1 I I 1 X , c a l j l J u Ag«l» 

O paquete aKe:ulj 

C O B L E N Z 
Uluminaio a la»• l .o tr i ia Ccamaudauts. JLb. JC«y»« 

Kabirá de Sautjs em 7 de A^oeo proxi io, p 

R io tle J a ne i r o , Bah ia , Madeira , Llsltoit. 
l . c i xõo i , A i t lnorp !» e I l i c . u J i l 7 S 

l.ste paqu"tc lern boas e a . mais ino l i r . i as a o u i u i n J l a ; i j i pa r . pJOJX^i.Ciê 
dc to Ia» a» ela --as. 

Todos os ^aquelas da»ta Companhia t j :n me lico a barJ j , c j . u i Um' j3-n j » . 
cinlieiro e crea los port i^ueie i . A i pasí. i^-ui l j terjoir. i c í a í i j i a a l i j . a v .aüJ 
de mesa. 

1 ' r c v o d u » p n s N í i v c e i i s i 
Em cauuirote para Autuerpia o lirameu, m a r r o . 5 O . . 
Km camarote, para o lüo do tanoiro, rs. loSOOiJt em ter^jira cIasia, ri. i l ^ 
Imii t r. iui riasse, para Mad ira, loui imposto, r» l3.*iS. 
J in terceira classe, para t.isooa o Lei*3ei, com i niuit», r. i i i í j . 
I lu terceira tias.j, para Antuérpia e lirouiiu, Lbj. U J í 1 . j j j t j l j 

do yovernu. 
l'ara fretes e mais informações com 03 ageutjs: 

Z B R R B N K T E R , B t í L O W â O . 

Rau San to An ton i o ns. -Vi e •'<•> Santos 

Km S. P a u l o : rua de S. Run to n. t l 

l 

Haáiirg-Sudainerikai i i 

• A F O B E S i. S i « ( « 
f OIIDOUA 'ilireeto pira Ha ibur o . . . 
ASCNCION (toca em P.otterda:u) . . . 
M I . N i X i Z A 
SANTOS. . 

Par.isfsii l i i ff íalirts-l iesíO.si^fH 

7—3 '>7 
21 -M 1/ 

1-9 o i 

O paquete alternlo 

t > F M n f c l r . A ; i r ( 

P E R N A M B U C O 
CapiUo H. KOi. l l l K 

S .b i r i Ie tantos em 5 de A fas to , p .ra 
I l io , Italii i i , l . isl ioa, U í x õ m e ll; i ' i ibi i i_ 'o 

Prero das panaytu para Lisboa, n. WftlM, iueh:n l» • n^W. i 
Todes m T'»-pr-i d-ítj conpialit» ila priribi cora >1 a i i r u i .1 • ij-a 111* 

Ids c oflrrrcra, porii.-ito. • ntaije coafano ao. :ri pü. . ; j irJs l i x i li a: :, j » 
de Krceira dan t A bard» 4» lola» <a p>|«!.i ni . « i i j j 1 a : i U n . • c u i 
ateiro portujfus» % até Portugal, u paiujs-u 1» lol.i u ctaiu. 1 »J » u j l j 

inur com m agonu» 

B i J O H M V T O N S m O . L I M l T â O 
M m J « * C B w l B w t o s . 1 9 , • o l i r d d o 

\ 
) 


